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CAMPAÑAS ANTIESPAÑOLAS 

Una maniobra socialista 
i s a j o l a f ó r m u l a r e g l a m e n t a r i a de in-
^ r v e n c i ó n p a r a a l u s i o n e s , i n t e r p e l ó an-
¡ teayer a l Gobierno en el Congreso el se-
ftoi Bes te i ro , r e spec to a los p roced imien -
¡tos de r ep re s ión del t e r r o r i s m o ; y que
r i e n d o ju s t i f i c a r l a in jus t i f i cab le comu
n i c a c i ó n , p o r l a c u a l l a U n i ó n G e n e r a l 
'de T r a b a j a d o r e s , inv i tó a l a Ofic ina In-
t e i n a c i o n a l del T r a b a j o a i n m i s c u i r s e en 
cues t iones a j e n a s a s u c o m p e t e n c i a , a ta
có a g r i a i n e n t e a l conde d e Al tea , como 
r e p r e s e n t a n t e q u e fué del Gobie rno es
p a ñ o l en l a s ses iones de l a A s a m b l e a de 
l a secc ión a d m i n i s t r a t i v a d e a q u e l l a Ofi
c i n a , en Ginebra , p o r h a b e r s e n e g a d o a 
q u e d i c h a Oficina p r a c t i c a s e u n a infor
m a c i ó n , a fin de e n t e n d e r en el a s u n t o . 

E n l a ses ión de a y e r con tes tó el conde 
d e A l t e a a l o r a d o r soc i a l i s t a , en- té r 
m i n o s q u e e x t r a c t a m o s en l a infor-
m a c i ó » p a r l a m e n t a r i a . E l d i s c u r s o a t i 
n a d o y c o n t u n d e n t e del conde de 41-
t e a d e m u e s t r a de m o d o i r r e f u t a b l e que , 
a u n c u a n d o h u b i e s e n s ido e x a c t a s l a s 
a f i r m a c i o n e s l l evadas po r l a U n i ó n Ge
n e r a l de T r a b a j a d o r e á a l a A s a m b l e a de 
G i n e b r a , no p o d í a p o r n i n g ú n concepto 
l a r e f e r ida e n t i d a d i n t e r v e n i r en u n a sun 
to q u e n o h a s i d o objeto de. convenc ión 
o p a c t o a l g u n o susc r i t o p o r E s p a ñ a . Ea 

M I N E E O S I N G L E S E S I LA HACIENDA ESPAÑOLA 

La orden de huelga EXAGERACIONES PELIGROSAS 

b i e r n o s e s p a ñ o l e s e n s u s m e d i d a s d e re 
p r e s i ó n a n t i r r e v o l u c i o n a r i á , s e g ú n cons
t a a d i a r i o en l a i n f o r m a c i ó n ex t r an j e 
r a d e t o d o s los pe r iód icos . Sóló~p"br fla
g r a n t e m a l a fe o p o r s u p i n a i g n o r a n c i a 
de c u a n t o o c u r r e de f r o n t e r a s a f u e r a , 
p u e d e a t r i b u i r s e : a n u e s t r o s Gobie rnos 
m a y o r r i g o r r ep re s ivo q u e a los ex t r aa -
j e r o s . 

Si es u n a f a l s e d a d l í á b l a r e n E s p a ñ a 
de G o b i e r n o s e x t r a n j e r a s m á s t o l e r a n t e s 
q u e los n u e s t r a s — a l g u n o de los c u a l e s 
h a c a í d o en excesos i n a u d i t o s de . . . t r a n -
sigencia^—, n o es m e n o r f a l s e d a d i r a ha
bla'- en , el e x t r a n j e r o de e s a f a n t á s t i c a 
E s p a ñ a n e g r a , i n v e n t a d a p o r los enemi
go.', de l a E s p a ñ a rea l , con l a co l ab o ra 
ción de e s p a ñ o l e s s e c t a r i o s . 

M á s d e u n a vez, e n o c a s i o n e s recien
tes , n o s h e m o s re fe r ido a l a s c a m p a ñ a s 
de d i f a m a c i ó n de q u e E s p a ñ a e s t á s ien- : 
do obje to , p o r p a r t e de periócLicos q u e n o | 
so:i s i e m p r e los ó r g a n o s d é l a demago
g i a . P o d r í a m o s l l e n a r v a r i a s c o l u m n a s 
con los c a s o s que en este m o m e n t o te
n e m o s a l a v i s t a : c r ó n i c a s e n q u e se h a 
b la de m a t a n z a s de m a s a s o b r e r a s por 
la P o l i c í a y l a s t r o p a s ; e n q u e se car
g a n a c u e n t a de a s e s i n o s ofi'ciaTes, -por 
de<'irlo a s í , t odos los a s e s i n a t o s d e los 

Si hoy no se ha resucito el conflicto 
parará Éastá el personal encargado 

de la conservación de las minas 
_ • • — • 

L O N D B E S , 31.—En el curso de la larga 
coniarencia que haa tenido esta tarde en el 
Board of Trade sir Bobert H o m e y el Co
mité ejecutivo de la Federación dé íninerós, 
M. Hodge, secretario de lesta Federación, h? 
leído una declaración, en la cual so pide 
al Gobierno que conceda subsidios a; la in-
dusTria minera, a fin de que los salarios de 
los obreros mineros sean superiores a los^ que 
los patronos ofrecen en las actuales cirouns-
tanciaSi 

La i 'ederación pide además que se esta-
biezea un acuerdo, según los términos á<--
Cuai las minas obtengan beneficios, y ayu
den a los que tienen una explotación en dé
ficit. -

Eij. nombre del Gobierno, sir Eoberfc Horne 
ha respondido que era imposible que el Es
tado contribuya con subsidios a las minas. 
Por otra parte, esta ayuda no significaría 
ningún remedio real de la situación. H a h,6-
cho notar que la mayor parte de las grandes 
industrias so encuentran actualmente en si
tuación más difícil que la minera. 

I Air, Smith, en nombre de la Federación de 
mineros, declaró que se habla decidido, en 
el caso de no arreglarse la situación, dar la 
orden a todos los mineros, así como al per
sonal empleado en los servicios de las bom
bas de cesar en el trabajo, a partir del jue
ves. 

Su- Kobert Horno ha respondido fjue quie
re creer que los obreros reflexionarán antes 

E l m i í i i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r A r 
güe l l e s , se s i en t e a t e r r a d o a n t e l a m a g 
n a c u a n t í a de l a D e u d a flotante del Te
s o r o púb l i co . Y c i e r t a m e n t e es p a r a in
t r a n q u i l i z a r , n o sólo a l m i n i s t r o , s ino 
t a m b i é n a los r e n t i s t a s ' y a los con t r i 
b u y e n t e s el hecho de q u e « a p e n a s ce
r r a d a l a r ec i en t e s u s c r i p c i ó n de Bo
n o s n o s e n c o n t r a m o s c o n q u e l a Ha
c i e n d a le debe de n u e v o a l B a n c o 240 
mi l lones de p e s e t a s , y l a p e r s p e c t i v a de 
g m . - ^ s n s a n d o l ó g i c a m e n t e , p a r a ju l io 
Síj!-•'•. n e c e s a r i a u n a n u e v a emis ión de 
?oO: m i ü o u e s » ; de s u e r t e q u e , s e g ú n el 
a n u n c i o m i n i s t e r i a l , h a b r á q u e emi t i r 
en b reve lo m e n o s 2.000 mi l l ones de pese
t a s n o m i n a l e s p a r a el solo obje to d e con
s o l i d a r la d e u d a a co r to p l a z o ; es decir , 
p a r a i n c o r p o r a r a l s i s t e m a de gas to? 
p e r m a n e n t e s , en el c a p í t u l o de l a Deu
d a , l a s s u m a s y a d i s ipad t i s . A c u s a es
t a s i t u a c i ó n defectos g r a v í s i m o s , peli
g r o s e v e n t u a l e s y t e n d e n c i a s pern ic io
s a s , q u e n o se deben d i s i m u l a r y a t e 
n u a r . L a D e u d a p ú b l i c a , a u m e n t a d a 
i n c e s a n t e m e n t e p a r a fines económica
m e n t e i m p r o d u c t i v o s , se t r a d u c e en u n a 
m a y o r c a r g a t r i b u t a r i a , q u e p u e d e re-
s n l t n r exces iva v v e r d a d e r a m e n t e inso-

m a n l o b r a de los soc ia l i s t a s e s p a ñ o l e s fué , i n i s m o s r e v o l u c i o n a r i o s ; e n q u e se in-
s i m p l e m e n t e u n a t a q u e a l a s o b e r a n í a v g n t a n l u c h a s de b a r r i c a d a s en el p rop io 

M a d r i d ; e n q u e se i n v i t a a los o b r e r o s 
de todo el m u n d o a b o i c o t e a r l a expor
t ac ión de p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s , m a n c h a -

u n 

N o es e x t r a ñ o , 

n a c i o n a l , o, en t é r m i n o s m á s c l a r o s 
a t a q u e a E s p a ñ a , 

E n e fec to : lo.s a r t í c u l o s del Tra ta ,do de 
Versa l l e s q u e es tab lecen el func iona in ien- ^^^ t o d o s con s a n g r e o b r e r a 
to de l a a n t e d i c h a Of ic ina in ternac iona .1 , ¡ ^^^^ conse jo de boicoteo lo h a n f i r 
como d e p e n d e n c i a de l a L i g a d e Nació- - • -
n e s , s o n - c a t e g ó r i c o s . E l 406 d e c l a r a que 
l a s convenc iones i n t e r n a c i o n a l e s r e l a t i 
v a s a l r é g i m e n d e T r a b a j o sólo obliga
rán a los miembros (nac iones) que las 
hayan ratificado. Lois a r t í c u l o s s igú iéa -

' tes a l r e fe r i r se a l a t r a m i t a c i ó n de las 
q u e j a s r e c i b i d a s p o r l a Oficina i n t e r n a 
c iona l , s e re f i e ren e x p r e s a y concre ta 
m e n t e a l i n c u m p l i m i e n t o de\ convenios 
suscritos p o r los m i e m b r o s de l a Liga,, 
y en n i n g ú n caso a los a s u n t o s a jenos 
a t a l e s conven ios , y m u c h o m e n o s a loa 
de r é g i m e n i n t e r i o r de c a d a n a c i ó n . 

A h o r a b i e n : pocos as\untós h a b r á t a n 
g e n u i n a m e n t e 'interiores, p a r a c a d a p a í s , 
como los p r o c e d i m i e n t o s d e r e p r e s i ó n del 
t e r r o r i s m o ; y a c e r c a de eUos n o se sa
be q u e E s p a ñ a h a y a susc r i t o compromlT 
so i n t e r n a c i o n a l d e n i n g u n a c lase . 

E s m u y d e a d v e r t i r q u e l a m a y o r í a de 
Gobie rnos e x t r a n j e r o s , i n c l u y e n d o a aque
llos de que f o r m a n p a r t e los ' soc i a l i s t a s , 
son b a s t a n t e m á s , s eve ros q u e -los Go-

oonven"a. 

m a d c o b r e r o s españole.^! i . o «= . . . . » . . . , , j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^_^^ ^^^.^^ comercial i-usa tro-
si b i e n se m i r a , q u e h a g a n esto a l g u n o s , p[a,,^ ,.„jj grandes dificultades para alojarse, 
ob re ros m e n o s cu l tos , c u a n d o u n ca te - : 'J'odos loa propieíarios de hoteles se han 
d r á t i c o e s p a ñ o l se a t r e v e a t o m a r p a r t e ¡ ncgK..:.<; a alquJlar sus fincas a la Misión bel
én l a t a r e a de d e s p r e s t i g i a r a E s p a ñ a , ' c'"cv¡sfa, y a nesar do las ofertar, de los 
con i g u a l e s c a r n i o de s u p a t r i a y de la 
v e r d a d , como lo h a n h e c h o t a m b i é n m u 
c h a s veces c i e r tos po l í t i cos de i z q u i e r d a 
que a s p i r a n a g o b e r n a r . 

Y esto e s a b í o l u t í u n e n t e i n t o l e r a b l e . 
Lo s e r í a c u a l q u i e r i n t e n t o de i n g e r e n c i a 
e x t r a n j e r a e n cues t i ones de r é g i m e n n a 
c iona l i n t e r i o r ; y lo es m u c h o m á s q u e 
l a i n i c i a t i v a de t a l e s i n g e r e n c i a s p a r t a 
de e s p a ñ o l e s , c u y o m i n i s t e r i o es incom
p a t i b l e con t a l e s m a n i f e s t a c i o n e s de sec
t a r i s m o . 

P o r lo d e m á s , y en obsequ io a l a b r e 
v e d a d , r e m i t i m o s de n u e v o a l l ec to r a l 
exce l en t e d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r el 
conde de Al tea , déT .cua l n a d a p u d o r e 
fu ta r e l s e ñ o r B e s t e i r o e n s u v a g a r ec 
t i f icac ión . 

de oometeT tal acto. Añadió que el Comité, ' p o r t a b l e , r e s t a c a p i t a l e s a l a s empre-
antos de obrar, debe examinar nuevamente . ,.1=, p r e n d a s , c o m p r o m e t e el c réd i to de 
la situatíion, -y- se declaró dispuesto a con- • , . , ^ i, , , „ , 
foreneiar de nuevo con los representantes de ''"' " ' ' ' " " " >'' P""" ^''^"^O' -̂̂  df isarrol lo ul-
los mineros e l ' jueves , a la hora que mejorj 'f^rior de la-* g r a n d e s empresa.^ públi

cas , y c o n d u c e , f i na lmen te , a l c u r s o for
zoso de los bi l letes y a l cons igu i en t e 
caos m o n e t a r i o . 

P e r o d e s p u é s de s e n t a r es to , q u e e?. 
e l e m e n t a l y ev iden te , y de r e p r o b a r , 
como m e r e c e , el s i s t e m a s e g u i d o en 

p o r exceso o p o r defecto, en l a p o n d e 
r a c i ó n de l a f o r t u n a y l a s c a r g a s p ú 
b l i cas . 

E n t r e el m i n i s t r o d e H a c i e n d a , qu-.* 
r e p r e s e n t a el e l emen to m o d e r a d o r d i 
los g a s t o s , e n los c u a l e s h a y s e g u r a 
m e n t e d e n t r o del a c t u a l p r e s u p u e s t a 
m u c h o que p o d a r , y po r su tendencict . 
m u c h o q u e r e f r e n a r , y el m i n i s t r o de 
Forqen tó , q u e t i ene la m i s i ó n de p r o 
p u l s a r l a r iquei ía de l p a í s h a c i e n d o 1Ü= 
an t i c ipos i n d i s p e n s a b l e s , cabe per fe r ta -
m e n t e l a conc i l i ac ión de m i r a s en u m 
j u s t a e s t i m a c i ó n de los r e c u r s o s y de 
l a s n e c e s i d a d e s n a c i o n a l e s . 

Ramón DE OLASCOAGAs 

K. ée la R.—Funesto, sin duda, habrá 
sido a España el horror a los grandes pla
nes constructivos, y, sin duda también, gas
tos no hechos a tiempo y bien empleados, 
híi-j tenido que hacerse después improduc
tivamente. 

y , sin embargo,' estimamos hubiese sido 
'más funesto no sentir ese horror, y sobre 
todo no creemos sea la presente la hora da 
perderlo y de lanzai'se a grandes gastos, 
aunque so digan productivos. 

Es verdad; el presupuesto de gastos es 
pañol se ha elevado .en proporciones insos
pechadas, inverosímiles. Pero ¿se ha ad^C'r-
tido semejante elevación en ios servicios 

LO D E H U N G R Í A 

¿Vendrá a España el 
ex Rey? 

L O N D R E S , 30 .—En ios c í rcu los dipí»-
mát ioos de L o n d r e s l a e s c a p a d a de l e x 

I e m p e r a d o r Car los es mot ivo de t o d a s las 
conversaciones . 

El r edac to r d ip lomát ico de la «Pal l 
Mal í G a z e t t e » decilara qu© e l Gob ie rno 
federal suí.zo ae encuen t r a en cierta, m a 
n e r a a p u r a d o . , ^ 

ü¿ e<x M o n a r c a h a b í a dado su p a l a b r a 
de h o n o r de no sal^r d e Suiza p a r a vol-

|Ver a su a n t i g u o i-eino. 
I En e s t a s condic iones , s e cree q u e l a s 
a u t o r i d a d e s d e Berna no p e r m i t i r á n su 
r eg re so a S u i z a ; p e r o que , en cambio, 

I E s p a ñ a e s t a r í a d i spues t a a ofrecerle su 
¡ hosp i t a l i dad . 

I LO QUE HIZO E L E X EMPERADOR 

I B U D A P E S T , 3 0 — A n t e s d© d i r ig i r se ¿ 
Budapes t , el e x E m p e r a d o r se de tuvo en 

Ifcjzombathely, en el O e s t e de H u n g r í a , 
i n t e n t a n d o c a p t a r s e e l concurso del ge-
n e r a i Leihar, c o m a n d a n t e d e l a divisfón 
q u e se encuen t r a ' e n e s t a región . 

E l g e n e r a l s e negó, a l egando el j u r a - -
m e n t ó qu© t i e n e p r e s t a d o a i jefe deil Go
bierno húnga ro . 

E n la t a r d e del domingo, e l ©x E m p e 
r a d o r llegó 'al pa lac io r e a l d e B u d a p e s t , 
d o n d e fué . r ec ib ido po r el a l m i r a n t e fíor. 
ty . al que pidió q u e l e e n t r e g a r a sus p o 
deres. 

E l a lmiraJ i te ob je tó q u e 1» Cons t i tu 
ción n o le a u t o r i z a b a p a r a cfllo, y a c o n 
sejó a l ©X E m p e r a d o r qu© sfi. vo lv ie ra a 
Suiza . 

I El Key regríísó e n t o n c e s a. Szombathe-

LOS BUSOS E N ITALIA 

NADIE LOS ADMITE 

a, y a pesar do las ofertas do los 
miembros do ésta no han logrado que ningún 
propietario les ceda sus propiedades, aunque 
nos pugasoit—dicen algunos de ellos—a peso 
de oro ol valor do la casa. 

A los rcnuprimicnt(C<s am^iioso? y oficiosos 
que se les han dirigido, todos los propietarios 
y caseros han contostado en ol sentido más 
negativo, diciendo que era ant.ipatriótJco alo
jar a Jos representante.'» del <jobiemo de 
Mosoií. , 

los proyectos de construcciones votados ÍÜ 
Cortes) ; la instrucción pública (cuyo* edi-

_ _ , ^ . , . . . I ficios, cuyos museos, laboratorios, biblioto-
K s p a n a de a u t o r i z a r g a s t o s o r d i n a r i o s : ^̂ ^̂ ^ material de enseñanza, e tc . , son de-
s ln l a c o r r e l a t i v a c o n t r a p a r t i d a de in - ; plorablea) ; las fuerzas de Policía y Seguri-
g r e s o s . c u b r i e n d o el déficit c rón ico con I dad (esca,sísima, inconcebiblemente escasa 
emis iones de D e u d a , h e m o s de deci r , i «n número, sin medios y mal pagada,); las 
p a r a n o f a l s e a r n u e s t r o p e n s a m i e n t o , 

^ "n ° . .- . , ^ - , -. iiy> doudie pasó l a noche . 
Ilcspuos.a negaava nos d a n : el Ejercito i j ; i l unes p o r l a m a ñ a n a s e encon toaba 

(recuérdense las condiciones del material enfermo, y. s e negó a c o n t i n u a r su cami= 
en que lucha en África, expuestas en las ^^^ ^on cl p ropós i to d e c o n q u i s t a r l a 
crónicas escritas con ocasión de as ulti- adhes ión d e las t r o p a s a c a n t o n a d a s en l a 
mas operaciones) ; la Malina (medítese so- reeLóu 
bre el estado en que se haUan las bases I £ 1 m a r t e s p o r La, tardie , los represen-
navales, como van equiparados y provisto-v t a n t o s d e la E n t e n t e en B u d a p e s t v is i ta
dos bu.,iuos de guerra, .el moumphmiento de ; ̂ a ^1 a l m i r a n t e H o r t y , y, en n o m b r e 

de todos , e l • a l to comisar io inglés, l e T e -
cordó l a opos ic ión y a fo rmulada p o r los 
aliaidos a l regreso de los Hapsbui -gos a l 
T r o n o húnga ro . 

YARIAS DETENCIONES 
B U D A P E S T , 30 .—La . inopinada l lega

d a d*! e x e m p e r a d o r t í a r l o s causó , a l i obras públicas (sobre todo en algunas eo-
, , I marcas a tal altura, que ni circular s e ' parCioer; c o m p l e t a s o r p r e s a e n los centix)s 

q u e c o n s i d e r a m o s c o n t r a p r o d u c e n t e l a | puedo por las carreteras, y que en todas-dan oficiales. " 

ZfZ 

ALEMANIA 

IMDICE-RESUMEN 

Fracaso de la huelga general 
• • — - — — 

Los sublevados resisten aún en algunas poblaciones 
de Alemania central 
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B E R L Í N , 30.—^Las t e n t a t i v a s h e c h a s 
b o r los comuni s t a s p a r a p r o v o c a r la 
huelga g e n e r a l no h a n ob ton ido r e s u l t a d o . 
•̂; E n Dresde , en Francfor t , en LeipzJ.g. 

^n Bei'lín sus esfuerzos h a n f racasado . 
; Sin e m b a r g o , en Ha l l e , l o s servicios de 

C i, a g u a y e lec t r i c idad e s t á n en huelga , 
mismo sucede en a l g u n a s fábr icas . 

A y e r t u v o lugar un, e n c u e n t r o bas t an -
fie viol«into e n Groeber , e n l a c a r r e t e r a 

, de H a l l e a Letpzig.. 
• .Los c o m u n i s t a s se a p o d e r a r o n d e l a e s 
tación. . 
7 L a Po l i c í a en t ró en acción inmediata», 

ú iente , e m p l e á n d o s e a m e t r a l l a d o r a s p o r 
a m b a s pa r t e s . T, r 

: U n l a n z a m i n a s ut i l izado p o r la P o r 
cia hizo exp los ión . 

D o s oficiales y' 10 hombres h a n des
apa rec ido , y s e supone q u e h a n sido 
•muertos. 

; L o s rebe ldes anunc ian su fetencion de 
hace r nuevos esfuerzos p a r a provocar 

' una h u e l g a genera l , con el fin d e o b t e 
ner la amnis t í a . 

H a n colocado p a s q u i n e s sediciosos p ro 
c lamando e l derecho del p ro l e t a r i ado . 

TROPAS PREPARADAS 

Ñ A U E N , 30.—Los G a b i n e t e s a lemán y 
pi-usiiano t rata-ron ayer marteis _ d e l a 
c u e s t i ó n ds r ea l i za r e n A l e m a n i a cen= 
t ra l u n a enérg ica y e x t e n s a acción poli-
cíaioa, e s t a n d o las fuerzas m i l i t a r e s , al 
Ihismo t i empo p r e p a r a d a s p a r a in terve
nir. 

A u m e n t a n las p r u e b a s de q u e el levan
t amien to c o m u n i s t a a lemán fué p r e p a r a 
do con a y u d a y p o r o r d e n 'de Rus ia , sien-

c a s e l é c t r i c a s ; p e r o en t o d a s e l l a s fra
casaron p o r c o m p l e t o . 

S e h a n p r a c t i c a d o u n a s 200 detencio= 
nes, s iendo etncartáxios los de ten idos po r 
d i s tu rb ios y a l g u n o s p o r alta, tr-aición. 

R É G I M E N COMUNISTA 
B E R L Í N , 30.—Un redactor del «Berliner 

Tageblatt» confirma que en la fábrica de Leu. 
na, que había sido momentáneamente ocupa-
da por los obreros, se organizó un severo 
régimen con una disciplina de hierro » 
que estaban sometidos los soldadois rojos; 
la huida ante le enemigo y' el negarse a la 
obediencia se oavtigarian con ' fja. pena d a 
muerte . , • '' 

—-H— , 
EN. E L E Ü H R 

do cumpl ido a l p ie de 
comunis tas alemanes, 

E L CUARTEL 

la l e t r a ' po r los 

GENERAL 

--La Policía, 

GOMUNISTÍ 

haciendo pos-B E R L I N , 31. 
quisas en Halle, ha descubierto lo que se_ oree 
que es el gran cuartel general del riipvimientc 
revolucionario en Alemania central. 
^ Bii el local registrado "se ha descubierto UR-
plají de organización de un verdadero ejér
cito rojo. La indicación de un depósito da 
explosivos y municiones y la lista d© los aten
tados proyectados para estos días. Dos jeie-^ 
'comunistas y varios meeanógraíps trabajábala 
•en las oficinas cuando la Policía hizoirriir»-
ción. Los dos oomimistas, que trataron' dei 
huir por la ventana, se mataron al caer. , 

DOSCIENTAS DETENCIONES E N 
B E R L Í N 

B E B L I N . 30,—Los comuni s t a s i n t e n t a -
fon e je rcer coaooión e s t a m.a,ñ,o.nai sobre 

CALMA E N E S S E N Y DUSSELDORF 

E S S E N , SO.—Hoy se hallaban' completos 
los equipos de obreros y operarios de casi to
das Im explotaoitínes huUeras e indiffitriales: 

E n la ciudad patrullas armadas v i ^ a n . 
En Dusseldoríf las autoridades han reco

gido unos pasquines que los oomunistaB em
pezaban a fijar en las esquinas, y en los cua
les se incitaba a los^ obreros a l a huelga ge
neral y a la aliffiuzal con los soviets rusos. 

Únicamente . en una fábrica: se ha paradd 
hoy 'e l trobajo, y sólo parcialmente. 

E N GOHERLSBERG Y R B M S C H E I D 

DOBTMUND, 30.-—La Policía ha compro-
bado que una- trepa de 400 comunistas, pro
vistos de ametralladoras, se dirigió hacia 
Goherlsberg. ,/ 

Los •viajeros que regresan de esta localidad 
dicen que lai estación ha sido ocupada'por los 
comunistas, que han colocado ametralladoras 
a la entrada del edificio. 

Los comunistas poseían «aiutos» blindados 
y «autos» provistos de ametralladoras. 

Habían hecho sal tar la vía férrea y rO'bK.t' 
un millón de marcos'en el Banco. 

L a Policía les atacó, haciéndoles ' echo 
muertos y muchos hcriltlos. 

E n Remscheid la s i tuación,es todavía in
segura. El 50 por 1,00 de los obreros están 
en huelga, pero las comunicaciones por vía 
férrea marcha,n normalmente. 

Los comuni.stas han fracasado en un ata
que contra la ciudad de Etberfeld., , 

—B— 

EN B B E S L A ü 

COMITÉ D E T E N I D O 
B R E S L A U , SO:—Han si^lo detenidos" les 

individuos (lue forman, el Comité de acción 
los opera r ios y e m p l e a d o s de' las fábr i - del part ido comunista unificado. 

—-co»— 
Críticas teatrales («Jaulas de 

oro»J, por P.afael Rotllan 
La reforma de tí segunda ense

ñanza, por «Un catedrático»... 
Impresiones de París, por B . O. 

Vidal .-. 
El nuevo programa naval Inglés, 

por José María Zumalacárregui. 
Crónica de sociedad, por «El 

abate Paria» Pág. '> 
Deportes, por J i Pág. 5 
Folletón de E L DEBATE («Las 

Gaviotas») Pag. f, 
—«o»— 

MADRID. — Ayer celebró su sesión do 
clausura la asamblea de alcaldes (pág. 3 ) . 
E n el Congreso continuó, el debate sobre 
la sitüaeión en Barcelona, pronunciando 
un importante discurso el conde de Al
tea.-—Las Mesas de las I Cámaras acudi
rán hoy a Palacio para entregar al Sobe
rano la contestación al Mensaje de la 
Corona,—Parece que el señor Maura no 
ihtéT'frendrá en el debate^ político plan
teado en la Cámara popular (pág. 9 ) .— 
El Bey recibirá hoy al ministro de Sue-
oía en España.—Se ha' restablecido en 
la calle de Alcalá la. circulación suspen
dida, a consecuencia del hundimiento en 
el Lion d'Or (pág. S) .—La Policía contí-
mía las pesquisas para detener a los ase
sinos del señor D,áto.—Se ha desmenti
do oficialmente por el ministro del ra
mo el rumor de que la jurisdioción de 

Marina se haya inhibido (pág. 2 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS. — Huelga agraria en_ Ca^ 
beza (Sevi l la) .—Disturbios en Daimiel 
(Ciudad R e a l ) . — N u e v o tiroteo_ en otra 

fábrica de Mataró.—-Procesamiento de 
dos supuestos asesinos del señor Bravo 
Portillo.—Se reanudan las sesiones de 1» 
Conferencia "de tranportes,_ acordando- en
viar un telegra,ma d s grati tud al Bey. -^ 
Temblor de t ierra en Alráería. E n está 
capital han sido incautadas 1.500 tonela
das de' patatas.—Se prepara en Valencia 
una asatáblea de comerciantes e indus

tríales (pág. 2 ) . 

—«p»-—: 
E X T R A N J E B O . — S e dice - que el Go
bierno suizo no permitirá al ex rey Car
los la estancia en su nación, y que éste 
vendrá a España.—-La huelga general ha 
fracasado en Alemania.^-La misión bol
chevista .en I ta l ia no •-encuentra dónde 
alojarse (pág. l) . - i -Sé asegura, que pron
to se llegará-a una tregua en Irlanda.— 
El Senado francés ha apíobado el con
venio postal de .Madrid, — El Gobierno 
del Japón ha adoptado el sistema métri

co decimal (pág. 2) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio). 

Madrid. — Altura • barométr ica: 699,9; 
temperatura, a la sornbra: máxima, 16,3 ; 
mínima, 2,6. 

E n , las demás regiones: máxima, de 
22, en Sevilla; mínima, de menos 5, en 
Pa-1 encía. , ., ^ . . ' 

Máxima lluvia, en mil ímetros: 16, en, 
Barce-Wna; en^ Madrid, 1,7. 

Estado generail del t i empo: E n el E s -
ta-echo de, Calais se halla un secundario 
de la depresión del Norte 'de Europa. AI 

•mar ibérico se ha trasladado, el área de 
baja presión, que ayer se extendía en el 
Atlántico. : , , • _ 

Las altas presiones deben est-air hacia 
las Azores.. 

Tiempo probable: .Regiones Noroeste y 
cantábrica, incierto, vientos del Norte y 
m a r ; Duero, Central, Bxtrernadura v 
libro, ' . tendencia a lluvia y vientos mo-
óeraMa del Oeste;,, Cataluña, Levante ,Í' 
Sudoeste,,, algunas lluvias y vientos de! 
Nor te ; resto de España, incierto. 

^ - • • ' ' . " • ' 

t á c t i c a de a c h i c a r la p o t e n c i a l i d a d p r o 
d u c t o r a y c o n t r i b u t i v a do nue .? t ra eco-
nomí-íi n a c i o n a l , a u g u r a n d o cl d e s a s t r e 
de é s t a y l a b a n c a r r o t a de In H a c i e n 
d a a c a d a n u e v a o p e r a c i ó n de c réd i to 
púb l ico . ¡ T a n t a s veces se h a hecho ese 
a u g u r i o , p o r f o r t u n a fa l l ido, q u e n o só
lo h a p e r d i d o t o d a s u eficacia p reven
t i va , s i no q u e p o r s u f r a c a s o no to r io 
e s t i m u l a l a s i m p r u d e n c i a s ! | 

E n s u s d e c l a r a c i o n e s de h.-3ce uno? | 
d í a s , el s e ñ o r A r g u e l l e s r e c o r d a b a los 
b u e n o s t i e m p o s de V i l l a v e r d e , en que 
u n déficit d e 100 m i l l o n e s e r a c o s a q u e 
a s u s t a b a , y t o d o s d a b a n l a r a z ó n al 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , que pred icab . i 
a u s t e r i d a d , y los c o m p a r n b a a estos 
t i e m p o s de a h o r a , en q u e l a s gcntc-j so 
r í e n a n t e los g r a n d e s desn ive l e s de los 
p r e s u p u e s t o s de ! d í a . ¿Y p o r qué se 
r í e n ? P o r q u e h a n vi,sto l a e l a s t i c idad 

l a s eco-de los r e c u r s o s f i nanc i e ros en 
n o m í a s n a c i o n a l e s m o d e r n a s . 

¿ Q u i é n e n E s p a ñ a , a u n d e s p u é s de Vi-
Uaverde , e n 1914 t o d a v í a , se h u b i e r a 
a t r e v i d o a h a b l a r , n i en h i p ó t e s i s , de 
l a pos ib i l i dad de u n p r e s u p u e s t o espa-
'ñol con l a s c i f ras q u e h o y son rea l i 
d a d e s ? 

E s c r i t o r e s financieros r e p u t a d o s con
s i d e r a b a n i m p o s i b l e q u e E s p a ñ a llega
r a , s i n a r r u i n a r s e , a l a c i f ra de 1.30C 
millone's e n el p r e s u p u e s t o de g a s t o s , y 
e s t i m a b a n q u e a d u r a s p e n a s l a capac i 
d a d t r i b u t a r i a s o p o r t a r í a , l a c a r g a de 
1.000 mi l l ones de p e s e t a s . 

V é a n s e los g u a r i s m o s de l p r e s u p u e s 
to v i g e n t e : t o t a l g e n e r a l de gas to s 
2.40.3.730.313,69 p e s e t a s ; de i n g r e s o s , 
1.842.720.572,32. 

Eos d i p u t a d o s q u e p e r c i b e n l a faci l i 
d a d c o n q u e s e h a e s t i r a d o l a c a p a c i 
d a d c o n t r i b u t i v a de l paíSj se , s o n r í e n , 
a l g o escép t i cos , a l o i r l a s l a m e n t a c i o 
n e s y l a s , p r e d i c c i o n e s t e m e r o s a s del 
m i n i s t r o dé H a c i e n d a . E s v e r d a d que 
h a h a b i d o d e p o r m e d i o l a g u e r r a en 
el c a m p o a j eno , y l a n e u t r a l i d a d en el 
p r o p i o . 

L a sob reva lo r ac ión . d e los r e c u r s o s 
n a c i o n a l e s p u e d e o c a s i o n a r grandes , , e 
i r r e p a r a b l e s d a ñ o s , p o r q u e i n c i t a a ' 
g a s t o s u p e r ñ u o , a l de sp i l f a r ro , a los 
g r a v á m e n e s d e s m e d i d o s , a e m p r e s a s su
p e r i o r e s a l a s p r o p i a s f u e r z a s ; p e r o 
t a m b i é n l a s u b v a l u a c i ó n p u e d e pe r jud i 
c a r e n o r m e m e n t e ,j^l i n t e r é s púb l i co , 
p o r q u e de e l la d e r i v a n l a s c o r t a p i s a s 
que se s u e l e n o p o n e r a t o d a o b r a fe
c u n d a y n e c e s a r i a p a r a l a p r o s p e r i d a d 
g e n e r a l . 

P o r c o n c e p t u a r n o s l o s e s p a ñ o l e s m u 
cho m á s p o b r e s de lo q u e somos , n o se 
h a d e s a r r o l l a d o n u e s t r a r i q u e z a n a c i ó 
n a l e n l a m e d i d a q u e e r a pos ib le . H a n 
sen t ido los g o b e r n a n t e s y los c iudada 
n o s t o d o s u n m i e d o h o r r o r o s o a lo--
g r a n d e s p l a n e s cons t ruc t ivos , po r el vo
l u m e n de l a s c i f ras q u e h a b í a que có-r-
s i g n a r en los p r e s u p u e s t o s . P c r ó elk-
no h a i m p e d i d o que se l legue a e s t am
p a r óf lc ia lmente l a s c i f ras q u e a n t e s 
a s u s t a b a n , y q u e p o r n o h a b e r l a s coló 
c a d o e n t i e m p o y l u g a r , o p o r t u n o s , re 
p r e s e n t a n h o y , en s u m a j o r p a r t e , c?-
fuefzos e s t e r i l i zados , g a s t o s i m p r o d u c t i 
v a m e n t e r e a l i z a d o s , c a r g a s v iva s de la 
H a c i e n d a p ú b l i c a y peso m u e r t o de ^a 
e c o n o m í a n a c i o n a l . : , . 

H u y a m o s , p u e s , d e t o d a exagc rac ió r . 

frecuenle ocasión a sus 'diputados de cons 
tantes peticiones o reclamaciones). -. 

De ahí que sin una serie de condiciones, 
que han de ser exigidas inflexiblemente y 
cumplidas inexorablemente, no sólo no se 
deben acometer empresas que exigen au
mento do gastos, sino qua-importa'.-rai^rtaar 
las gastos existentes. 

¿Algunas de esas condiciones? 
Primera. Hace falta saber con exacti t jd 

el estrado de la Hacienda nacioiial. Para 
contribuir a su conocimiento procuraremon 
nosotros publicar algunos gráficos muy sig
nificativos. 

Segunda. Trtio aumento de gastos h a de 
especificarse icon absoluta, precisión y me
ridiana clarida,d, en lo que se refiere a su 
cuantía, y en lo que atañe, sobre todo, a 
BU empleo, d s manera que no sea posible 

•que las mejoras se reduzcan, como tantas 
otras veces, a nuevos nidos burocráticos 
don/le asilar amigos o paniaguados. 

Tercera. Se requerirán garantías sólidas,-
no sólo dé recta intención y de austera ad
ministración, sino de acierto y de constante 
continuidai-1 en las empresas que se acome-
tan y en el uso do los tributos que £o 
impongan. 

Es necesario que al hablar de la Haoien. 
da, de la Administración, de los gastos y 
de las obras póblicas no pueda seguirse 
usando con motivo la palabra francachela. 

E l problema es complejo,, y para resol
verlo urge ilustrar a la opinión. E n razón 
de ello, las columnas de E L DEBATE estarán 
abiertas a cuantos tengan que decir al país 
algo de verdadero interés y oportunidad. 

E l pre,sident)6 de l Ck)n'sejo se ha l l aba 
en el c a m p o d© cace r í a . 

Es objeiío de unán ime a p r o b a c i ó n la 
ac t i t ud de l r e g e n t e , a l m i r a n t e H o r t h y , e l 
cua l logró decidi r a l e i : E m p e r a d o r se 
re t i r a se i n m e d i a t a m e n t e d e B u d a p e s t . 

E l Gob ie rno m a n d o d e t e n e r a dos di--
p u t a d o s ' q u e e s t a b a n e n t e r a d o s del p ro 
yec to de r e s t au rac ión m o n á r q u i c a y t r a 
t a b a n d e g a n a r a la c a u s a m o n á r q u i c a 
u ñ a s fuerzas militaí-es q u e se h a l l a b a n 
acampadas en una p e q u e ñ a poblac ión . 

E l gene ra l L u k a c y z h a sido d e t e n i d o , . 
p o r sospechoso d e compl i c idad en e se 
proyecto . , 

E N SANTO TOME 

Los funcionarios en huelga 
MUERTOSYITERIDOS 

—B— 
LISBOA, 30.—En el ministerio de las Co

lonias se reciben nuevas noticias sobre la si-, 
tuación creada en la Isla de Santo Tomé, 
donde sp han -declarado en huelga los funcio
narios gúblieo* por no haberles ei.do aumenta
dos los sueldos. 

Según él «Diario de Noticias», las, fuerzas 
de la Policía han hecho causa común con los 
huelguistas, que saquearon varios almacenes 
de comestibles. Da los desórdenes han resul
tado, docó ,muertos y heridos. 
, E l Gobierno ha. ordenado que salga de Aix-

gola un barco de guerra con un centenar de 
soldados, para restablecer el orden. También 
saldrá de Lisboa otro barco de guerra. 

ESTADOS XTNIDOS 

Las gestiones de Vivianí 
B 

H a v i s i t a d o a H a r d i n g y H u g h e s 

i Y A N Q U I S Y A L I A D O S 

No se ha enviado la nota 

E s t á r e d a c t á n d o s e t o d a v í a y s e r á 
e n v i a d a d e n t r o d e p o c o 

WASHINGTON, 30.—M. Viviani, acom
pañado del embajador Jusserand, ha visitado WASHINGTON, SO. — El Gobierno -ame-' 
a M- Hughes, secretario de Estado, y a ricano n o ha, enviado a l a s po t enc i a s n in-
IrL Fletcher, siibseoretario de Estado, que g u n a n o t a , como -se h a b í a aunc iado . 
le han recibido en el estudio de M. Hughes. Lo c ier to e? -que e i s e ñ o r H u g h e s , se- , 

Es te ha declarado luego ique la visita ha c r e t a r i o de E s t a d o , p r e p a r a el envío ds 
sido de pura cortesía; es de hacer notar, sin 
embargo, que la entrevista ha durado hora 
y media. • 

Después M. Viviani se ha dirigido a la 
Casa Blanca, donde ha visitado a Mr. Har
ding. 

M. Henr i Whi te , comisario americano en 
Iá Conferencia de la paz y ex embajador dé 
los Estados Unidos en París, ha visitado 
más tarde a 'Viviani. 

E l -objeto de esta visita ha suscitado vi-
•vos comentarios, por decirse que White se
rá el intermediario entre el presidente de 
los Estados Unidos y Vi-ñani. 

Pero T '̂Tiite ha declarado, para desvane
cer estas suposiciones, que su visita ha si
do de mera cortesía, y que él debe salir 
próximamente para Europa. 

VIVIANI T I E N E PLENOS PODERES 
WASHINGTON, 3 0 . — M . Viviani va -a 

discutir con el Gobierno americano todas 
las cuestiones, de cualquier índole que sean, 
relativas a las relaciones franoo-americana.s. 
A este fin, se entrevistará con el presiden
te, Hard ing ; con/Mr. Hughes, secretario de 
Estado, y con los miembros de la Comisión 
de Negocios Extranjeros del Senado. 

El 'ex prr«:i(3cnte del Consejo francés tie
ne plena autorisíación pora soste-nei- el pun
to de vista oficial francés en las cuestiones 
que traten dura-nte estas enti-evistas. 

L I G A - D E NACIONES 

una n o t a d ip lomát ica , e n la. q u e presen
t a r á s e r i a s , objeciones c o n t r a la m a n e r a 
cómo Sé h a resuel to la cues t ión de l pe= 
t ró leo e n Mesopo tamia , a r reglo hecho 
c o n t r a los i n t e r e s e s d e los E s t a d o s Uni--
dos. 

A l mismo t i e m p o l a n o t a a f i rmará nue .~ 
v a m e n t e el de recho de Amér ica a o b t e 
ner de la g u e r r a «guales v e n t a j a s . a l a s 
qu© o b t i e n e n los a l iados . 

L a n o t a a m e r i c a n a s e r á l a respues ta 
e l a no t a b r i t á n i c a q u e c o n t e s t a b a a 1» 
nota, (^e p r o t e s t a d e Oolby, ex secreta» 
r io de E s t a d o de mí s t e r , Wi lson a p r o p ó 
s i to d e l a atribucíJón d e miandatos s o b r e 
Mesopo tamia y la is la d e Yap. 

Los E s t a d o s ünido-s m a n t e n d r á n firme
men te que , a u n q u e no h a n firmado el 
T r a t a d o de Versa l les , t i enen e l mi smo 
derecho q u e las .demás po t enc i a s a a p r o 
vecha r se de l a s r i quezas y beneficios p r o -
cedéh tcs de los terri'toriois ob t en idos oo= 
m o consecuencia d e l a gue r r a . 

La. n o t a d e mís ter H u g h e s s e r á envia-
'da d e n t r o de ' a lgunos d ías . 

I n s i s t i r á p a r t i c u l a r m e n t e sob re los-die-
rechos ame í t canos en Me'sopótamia y los 
cab les de l a is la d e Yap. 

L?/ n o t a h a c e r e s a l t a r que los r e p r e 
sen t an t e s amer icanos , no han as is t ido a 
la conferencia e n que se a t r i b u y e r o n los 
mauda.tos, y se p r e v é que el d e p a r t a m e n 
to de Es t ado p r o t e s t a r á c o n t r a todo a r r e 
glo ' eventua l q u e sea desveii^tajoso p a r a , 
los E s t a d o s Unidos . . 

Otra protesta alemana 
s 

P A E I S , 30.—Telegrafían de Ginebra con
firmando la noticia del envío de una nota n 
la Sociedad de Naciones por el Gobierno 
alemán, protestando contra las nuevas ocu-
paciories de territorio llevadas a cabo recien
temente por los ejércitos aliados cu las pro
vincias rhenanas. . 

E N BAVIERA 

La boda del príncipe Ruperto 
^ o—^ 

MUNJCH, 30. — El matrimonio del ex 
kromprintz de Baviera de Baviera príncipe 
Buprenoht con la princesa de Luxemburgo 
está fijado para el 7 de abril próximo. 
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EXTRANJERO 

¿Hacia una. tregua en irlanda? 
El Japón adopta el sistema métrico decimal 

— -as-— — 

Ei Senado de Fiancia aprueba ei convenio postal de Madrid 
— «r 

Asia Menor 

lAS STJBSISTE3SrCMS 

BAJA LA CARNE EN 
BARCELONA 

I En Pamplona, los huevos 
la docena 

2,10 

Se pronuncia contra el pacto firmado por 
la ('•. G. T. y los Sindicak» alemanes. 

j ^ continuación, la proposición de ley que 
ii]a el número de mar i «.cales en ocho y do
ce para tiempo de paz y» tiempo de guerra. 
es enviada a la Comisión. 

Almería 

Guateniaia 
MILITAKES Y PAISANOS 

i.O.XWíKS, r.O.--i:,a Legación de Guate-
habida 

heridos, de gravedad. 
La Policía .ha descubierto importantes dé

os de armas. 

Inglaterra 

TOMA DE AFION KARAHISSAR 
vATüKAíá, ;Jü.—•(Comunicado del 27.) JJtfc-

puós Ido una tncaijiii'.ada resist^néia del ene-
jungo, nuestraíi tropas han ocupado la eiu-
iflad de .\nón Karahissar, haciendo muchos 
iprisioneros y capturando, gran cantidad de 
,maí.'erial td© todag «lasas. Kuestras pérdida» 
'son relativamente pequfcfiaB. 
' ÜTupo del Norte. .El ataque coubra las po
siciones fuerteíuenta organizadas del enemi-j mala comunica que en una luéha 
'go .'30 extiende en an freal« ile 20 kilómo-' ™tre' paisanos y ¡soldados, tres de éstos ra
pos , , desda Avghin hasta el desfiladero ,,|e| i="ltaron m u e r t o s y varios de ambos bandos 
,'i{ar;-di;iny y ha corn«ni;ado por la mañana. 
;Por 'la nochs nuc'stT'aa tropas habían ocupa-! , ' í " 
•do y a los piícstos aTanzades en la salida I P"^''^' 
J|^ur .[leí (desfiladero. i 
^ Continúa la batalla.. ; 
i L a operación ha exigido una h i e l » d« más | 
3 e ocha horas. Loa griísgos tuvieron qu* ala-
'c'iir a iav bayoneta, para dftsialojar g] enemi
go do sus posipíones. 
;' E n teOa la. región de la lucha reina un 
foríísimo temporal de nieves, con una tem
peratura !íie Tarios grados baje eero. 

TURQUÍA MOiriLIZA 

*• CONSTA.NTINOPLA, 30 Un comunicado 
de AnatoUa fecha 23 dice que en los frentes 
'de Uesak y Brusa han sido rechazados todos 
los ataques de las tropas griegaíi y que ¿s-
[tas han sido obligadas, por oontraaíaqueí de j tura del T'arlaninu 
los kemalisles, » retirarse hafii» sus ante-j íps próximo, 
ñores posiciones. ¡ 
I E n el frente da Tsmid sólo ha habido pa-
¡truUas y rteoonocimientoe en Ka región do 
iKandra. 
[ L a Asamblea de Angora ha volado un pro
yecto llamaisdo' a filas inme^Jiatamente a los 
oiipos do 1911, 1912 y 1913 y convocando con 
urgencia a iodos los oficiales del Ejército. 

NO SE OCUPARA CONSTANTINOPLA 

, L O N D R E S , SO.—En los círculos oficiale.'S 
no se prevé la eventualidad de una oí-upa-
ieión de Consfa-ntinop!» por los griegos como 
¡sosa posible. 

LOS CAMBIOS BN B L GOBIERNO 
LONDRES, 30.—La «Pall Má.llfGazeUe» 

orea saber quo el primer minis t ro 'es tá dis
puesto a hacer pública ia kjeoiíión que ha 
tomado relativa a las modifleaoiojies del Ga
binete ocasionadas por la dimisión de Bonar 
La'w. , ! 

E l cambio no será tan numeroso pomo ae 
creía. 

L a (decisión del pirmer miiPistaro no se dará 
a conocer probablemente ante® de la reaper-

fijada para el miórco-

INCAÜTACION D E PATATAS 
A l A I E B L ^ , 30.-,.-Se h 

i a de Sub,sisteno;as 
l a reunüdo l a J u n 

E L ABEBINATO D E L P R E S I D E N T E LAA61TACI0N' 

Ke acordó a i t tor iza i incautaciüi i H4 j r n . i U I . a ' l U I l < | ü 

l.óOO tonelada.s. d e píit-atas, fijaiído en 25 
fjesétas <>i p rec io d^ Jos oicn kilos. 

—•— 

Barcelona 
BAJA LA CARNE 

lí.\!íCEL<:)K^A, 3 0 . — L a Comisión do 
-abastos dcfl A y u n t a m i e n t o ha, <icordad<j 
que desd© 1 del mes p róx imo hi- r a r n e 
de. vaca se venda con una r e l ) a i a d e 2~t 
i'mUmos e n ki lo. 

—B— 

Murcia 

La Jurisdicción de Marina 
no se inhibe 

. U.,_— 

Después del asesinato 
.-Vx-ieude a 172 el m'imero de .senadores 

qae so han. inscrita, líat!ta la fecha, para cons-
ütu i r un Jondo con que premiar al que des
cubría los asesinos del señor Dato. 

No hay inhibición 
l;i ministro de Jilariua ha negado que la 

j.i'isd'-ecióa ordinaria se bayu inhibido en la 
suiíiaria quu. .-̂ n instruye con motivo del atea-
ia'do al señor Diuo eu favor de la j.irisdicoión 
de Marina. 

Las actuaciones de ayer 
Ll .Juzgado especial practicó ayer diversas 

diligeucia'j í 'ornplemeniarias, de escaso in
terés. 

El inspector de Seguridad. manif£«tó que no 
había nada nuevo que decir, y que la Policía 
sigua trabajando. 

Los que ven a Casaneüas > 
Vomos a recoger en pocEEí líneas It» di

versos rumores que circulan respe'cto ^1 pa
radero de Casanellas. 

Unos dicen que está en Lyon. Otros, que 
i ie lian v'sto corea dei Burdeos, 

reufiido i Da Orellana la Vieja (Badajo/.) ¡se haj}. t raas-

PAN A 60 CÉNTIMOS 
M C R O Í A , 3 0 . - H o y S.C. h a „ 

c-v,¿Í ^ r l ^ ' ' - ^ " ' ' ' Paii-'^deros y los fabri-11 tnnido noticias, asegurando ^ue anda por allL 
L o . r f , w í ^ f ^ ' - u 1 y qu* habló con d»í sujs tos ; la Guardia ci-

vender Á^T^ . rn ' A'^I ^0"P' '»" '<^t;do a vil practica averiguaciones. 
^tanZoi ^ Xl «^"t'n¿0'^ •̂' ki lo, y los rin cabrero de la misma región afirma que 
ol'T r l í ^ . " ^ e l a b o r a r las h a r i n a s sin mo^.--! st> diririó a él, pidiéndole un favor, que el 
- .1. uv rnaiz. ¡ ^^^_^^ -̂ ̂ ^ ^^^^^_ Entonces el supuesto Eamóix 

Huelga de campesinos en Sevilla, 
_ - H B — ' • • 

Disturbios en Daímiel (Ciudad Real). Otro-tiroteo 
en Mataró, El señor Martínez Anido desmiente los 

cargos contra él formulados 

Manda 
¿HACIA UNA TREGUA? 

LONDRES, 30.—El ' «Evening Standard» 
dice estf>. noche que t iene razones para creer 

I quo' algunos irlandeses de opinión modera-
I da so esfuerzan actualmente para quei se 

inicien negociaciones ron el Gobierno a fin 
de llegar a una tregua, para lo ojaal s e busca 
por una y otra parte el terreno de concordia. 

Navarra 
LA TASA DE LA CARNE 

^ P A M P L O N A , 30.—Maflana, a- las cixico 
d*'' la t a r d e , SB r e u n i r á la- J u n t a provin
c ia l do Subs is tenc ias , p a r a con t inua r e l 
ostiudio d e l a t a s a d e l a c a m c dS vac^, 
d e s p u é s de h a b e r recogido d a t o s a c s í c a 
do los prec ios que r igen en el mereaido. 

Ta jnb iéa se úmrá c u e n t a d e l a a l > i ^ € ^ -
s ión d e va r i a s d o c o n a s d e huevos, qué'&e I 
v e n d e r á n en e l mercado a l p rec io do tasa . 

H o y s e vendieron a 2,10 y 2.20 pese ta í s ' 
la docena . 

OR.I8LS ¡ r J í D ü S T E I A L 

rraii€£a 
E l GONYENfO POSTAL D E JfflADRID 

; P A R Í S , 30.—^Al comenzar la sesión del Se. 
.pado, éste aprobó el proyeito de ratificaoióa 
'de« convenio de la Onión Postal universal , 
•íirmado en Madrid el 30 de noviembre de 
)192ü, con lo ouaí queda éste ratifioade por 
•Francia. | 

LAS REGIONES DEVASTADAS I 
I" P A R Í S , 30.—- Cámara de los Diputados, Ü B ! 
tdiputado pregunta lo que haya de cierto res-i 
,!p6ctc a las oferta,s alemanas para la rocous-' 
jtrucoión de las regiones devastadas. 
; Louchour contesta que el Gobierno alem.áDl 
Jtio ha tomado ninguna iniqiativa reapeato a 
' la m.8no de obra, y qua an la reunión de pe
rritos un representant-e d© los Sindieatos ale-
'manee exigía para las obreros eil derecho a | 
Ja huel£a y a aplioarse a la C. G. T. peti-i 

Japón 
EL SISTEMA MÉTRICO OBLIGATORIO 

P A R Í S , 30.—La Academia do Ciencias 

En Cataluña se trabajará 
tres días por semana 

BAROEÍX)K=A, 30.- -Lo» f ab r i can t e s 
ha.1 enteegado ú mor "mr^nerZ^o sido informada de que el Parlamento de T o - j a g bases a n « n r ; ^ ^ ^ ^ Jütamneü ./ln.do 

Ido acaba <lc d e c l a L obligatorio en el . 1 . - U u S ' ^ . f c u ^ ^ l . n i ^ ^ . P ' ^ ^ ^ J r S " ' ' " 

e s t a s b a s e s a l 
Pon el uso del sistema métrico décima!. : V r ^ S ^ ^ r ^ ^ i ndus t r i a l . 

G o b i e r n o . 

Poi*igalj¿£Sl»4T"^„Vt° S r 
¡Jrábncas, tv&s d í as p o r fiema&a, a fin d ¡ 

SIGUEN LAS DETENCIONES ' q u e los o b r e r o s p u e d a n a t e n d e r #•« 1« i a s r s ü A . 30.—.Du''a!ii<í lu. miídrugada 11"-.^,°^'*^*' ^ ^^^ ™as apreinianteiv Tiecesida. 
i«rior, Ja Policía de í'.eguridad del Eetado 
efectuó 

!des . 

Se. indica, a d e m á s , i a f o r m a e n qu© el ó varias importantes íü©tenciones, acer-1 ' ^ . '̂ "™< 
ea de las cuales guai-üa absoluta i-eserva. • T?l„,!t™*'' ^?^' conduc to de l Bant-o de 

„ , . . . «o so-
lacionadas estíechamísite con pl complot re 
vohjcionari 

Ra s 

Estas detenciones parece ser que «stán re- i ^-^P^Mia^ p u e d e dar su concurso , v f 

' ^- .> " - - -., i m S « ' ^ ! * ' ' f * ' ' T^'i^''^^^^ 'al' «ba ra t a^ 
lario, quo ha Iracasaio, wor eonüploto.'; ^^;y-''^ .^'^ Jas subsis tencias . 

_ . . - ^ . ^ _ . ^. .„ ,^„ ,,i(lo reíorxada la vigilaneia en la fá-1 'V, S^^'^^raador h a d i r ig ido u n a comuni -
cionee inadmisiblea. In-it-u de materiales de guerra He lírazo dei*'**;^'°° ^'- p r e s i d e n t e d e l T r a b a j o lVacio= 
;̂  Dice que todos los esfuerzos hechos se haa ; Plata, v continúan acuamiadas pn Lisboa y iT*""'' « '^oniéndoi lo .su de'seo de conoce r 
-.estrellado contra la mala voluntad a lemana; Oporto' las fuerzas terreátres v marít imas. ' ¡í**® prec ios q u e t e n í a n e n a g o s t o d e líJOQ 
qua las peticiones aliadas eran de .9.000 mi- ' • wcioa n v • *™^'i'<>s dial r a m o do ves t i r y la, ba
ilones de marcos y que los alennaaes- sólo haa i ESTUDIANTES ESPAÑOLES ; j a q u e lian espeH..mentado d e s d e aouelJa 
•entregado cuatro millones. j LISBOA, 30.—Han DeiJado a estíi. capital-época-. 
y Ataca las declaraciones de Simons; las úa i - ; los estudiantes españoles que vienen a visi--' C u a n d o t e n g a es tos datos el señor 
eas proposiciones alemanas, siendo eoncrstaa.i tar a sus oompañeros lusitanos. I.Mart.íliez Anidó l lamará, » l o s ' e o m e í c i a a 

|se redujeron al Sindicato internacional pro-j Es ta mañana han visitado lo monumentos í í*̂ ® P^^ ped i r l e s q u e i n t r o d u z c a n la- ba" 
puesto pri Spa. i más notables. lí'a e n s u s v e n t a s aJ p o r menor, ccfn lo 
-„ : — . ^ \^'^^^ a caso se cons iga v e n d e r 06.% v a u -
. '^.^ . ,men,t« t a m b i é n , p o r lo t a n t o , pl trabajo. ' 

E N PABie-j C. DE TRANSPORTES ; 

Conferencias en españollSE R E A N U D A N LAS 
SESIONES 

- P A R Í S , 30.—La Dirección de Museos Ná-1 
sionalos, alentada por el éxito do las confe-! 
ireneias .¡en inglés y en italiano, que ha ins- i 
;tituído en el Musso del Louvre, ha decidido! 
continuar su obra de aproximaeión intelee-' 
tual con la oiganiaasión de conferanoia»! crj 
•lengua española, y-' 
•lunes 
por 
íEspañ 

vsl . 
;nistro de la República Argentína y per todos: !>ipV¡taciÓ!i. 
^!os ministros acreditados en Paífs, de las i HQJ g, ¡^^ 
iRepúblicas de la Ameri ta d»! Sur. i ^igo {,<-,i(j ij^ 

Las cuatro primeras eonfereüciaa periÍTi da-' 
idas por el señor Ángel Vegue y Goldoni, pro-
ífesor de Historia de la Escue-la Supprior del 
¡Magisterio de IViadrid. eomisionado por el mi-
iDÍsterio fiíspañol de Ins1ruc«ión Públisa y en
marcado wpoei.abiieai-,-- rlp e':'-;-! r.ii'tióri. por 
lía Jun ta para ampliación de -estudios. 

Las corJerenciai ;e ("elcbí'arMu en el si-
•guiente orden : 
; En fd Musfio dit'. Loiivíe, el kmtíis, 4-. a 

Un telegrama de gratitud ai Rey 
de España 

t«aux. 
Él presidente dijo q«e, creyendo traducir 

los seiitímientí» de Icss delegados, h a en
viado, por asuento d« la jMesa, telegramas 
de agradecimiento al Rey. al marqués de 
la Vega Inelán, al aleai'do de 'J\)Iedo y a 
Icfi direetíortó de las úolíipañías flé forro-
oariiles, que dieron las mayores fatílidades 
para el viaje que hiei«r«n a !\iadrld. 

A. continuación m& l»yó ei proyecto d© 
Coii\€uio para «•] régimai int«rna«ioñal de 
vías férreas, que consta ni« 19 arMeuíoa. Ha
blaron los reprwentantes de! Iteiia, de Sui
za y de Alemania. Todos examinaitm el 
proyeolo, dcclarándcss eonforiíi® en prin
cipio. El delegado de Italia («xpuiso algiinot 
piratos quí" serán objeto -de diseusión. 

A ¡a*? eineo de la tarde se reunió la Co-
misión del proyecto de Convenio pa.ra el ré-
gimen internaciona.i df» vías navega.bles. 

Be at'ordó diseutir fl art ieuls^o, entablán-
REPAEACIONES doíe amplio debate «obre el ñrtículo pii-

__— _„ mero, que t.rata de las vlss de agua inter-

Mañana, a ¡a« diez 
gi eión de fiste artículo. 

V A L E N C I A , 3 0 . — I m p o r t a n t e s elemen
t o s cotU'erciale.s e indUstriaies o r g a n i z a n 
u n a Asamblea , p a r a tr.^t.ar d e l a cr is is 
de t r aba jo q u o se h a in ic iado, o b l i g a n d o 
n- !Ía m a y o r í a d e los indus t r i a l es dic Va-
leoe ia a p resc ind i r , p e r i ó d i c a m e n t e , de 
la m a y o r í a de Jos obí 'eros. 

L<a s i tuac ión comienza a jnquieta-r, p o r 
notarse. maSes t^r eli las ola-sos o b r e r a s . 

* •» » 

i..a P r e n s a y las ü o r p o -
igorosa campafSa. 
conceda a l a in^ 

ón q u e d ispensó 
. . i de qu» en los 

y astil lew)s d e Cádi:?; y -otros p u e r t o s se 
: vuelvan a. c o n s t r u i r barcos , d a n d o ocu-

onee, ss ba reunido la asam-; ^ ^ ^ - j , ^ j^¿^^,g ¿^ t r a b a j a d o r e s , que ca-
preeideTicia del seGor Hannff-! ^.^^.^ ^^^^^^ ^^ medo . s de subs is tenc ia . 

se internó c-n al monte. 
Otros manifiestan quo Ramón está en To

ledo. 
y , fina.lme.utc, unos viajeros llcgad'ós ayer 

en fl tren de Badajoz, lian manilestado' que 
un sujot o .sospechoso, que durante el trayec
to iba estreohament-ií vigilado, se arrojó a la 
vía cerca de la estación de Algp'dor. 

So practicó u a reconocimiento por s.i'ieUos 
lugares, y el individuo había desaparecido. 

Claro es que todos los viajeros aseguraban 
quo el fugitivo era Casanellas. 

Las dos jurisdicciones 
Ayer publicábamos la noticia de que la ju

risdicción de Marina había pedido la inhibi
ción do lai ordiii3,ria en la causa del asesinato 
del señor Dato. 

Atiadíamos que con tal motivo se celebró 
una reunión, asistiendo ei Juzgado especial y 
el fiscal do la Audiencia. 

Dábamos la informaeióh entre interrogan
t e , porque la reserva que se guardó nos im
pedia hacer la afirmación en canoreto, ate
niéndonos úiucamento a lo» detalles que pu
dimos recoger, y haciendo de eUos laS dedue-
oiones naturales , puesto que la reunión tuVo 
lugar y el requerimiento también. 

Ahora, que éste fué en sentido inverso al 
quo dijimos. 

STabido es que desde que se cometió el ase
sinato comenzaron a actuar paralalamente 
las dos jurisdicciones, la) de Marina y la ci
vil, en la misma forma que ocurriera en la 
causal seguida contra el capitán Sínchez, en 
hx quo, como' 80 recordará, actuaron las ju-
risdiociones ordinaria y mili tar . 

Ahora bien ¿ ayer el Ju ígado especial, des
pués de consultar vari<s textos, dirigió un 
requerimiento ai la jurisdicción de Maidna 
paj'a que ésta cesara en su actuaeión, inhi
biéndose en favor de la que hai?ta ahora vie
ne inístruyendo la causa'. 

Marina aún no sa ha inhibido, y , caso de 
que" no lo haga se promoverá la competen
cia, que habría de resolver el Supremo. 

* 9 • 

ISILBAO, 30.—IMaHana, a las once, se ce
lebrarán eon teda solemnidad en la Basílica 
de SantiagiO los lunerales por el alma del se
ñor Dato. 

Al. acto asistirán todas las autoridades ci
viles y militaren y de Marina. 

.13ARCEL0NA, 30.—Continúan los trabagos 
do investigación quo practican la Tólicía y 
la Guardia civil, habiendo sido detenidos oua-
li'o individuos, sobro los quo reoaoa vehemen
tes sospechas do o-star eomplicade's en el oora-
plot que costó la vida al señor Dato. 

E n el Juzgado se ha recibido un. nuevo 
exhorto del Juzgado de Madrid para que se 
reciba declaración a un industrial de esta ciu
dad, que tuvo en su casa a algimo dé loe 
supuestos atitores del asesinato. 

BARCELONA, 30.—S0 ha enviado ail juez 
del distrito del Congreso, de Madrid, la ficha 
antropométrica de Ramón Lluch CasaneUas, 
que fee halla de'lcnido en la Cárcel Celular de 
Barcelona, para cotejarla ocaí la del supuesto 
Casanellas, uno do los autores del asesinato 
del señor Dato. 

Barcelona 
OTKO TIKOTEO 

BARCELONA, 00.—Dicen de Mataró quei' 
ios detenidos con motivo de los suogsos á§ 
anteayer, son 6ie,te, cinco procedentes da 
Barcelona y dos de la localidad. 

En loa talleres metal lirgicos de Pleker sa 
presentó una comisión de obreros forasteros, 
a -exigir a los da allí el carnet del trabajo. 
Como éstos eran del Sindicato libra se pro
movió una cuestión y se dispararon varios 
tiroí., 

Los forarjteros huyeron, pero al poco rato 
fueron detenidoa tres. 

A mediodía de hoy se ha verificado í̂ n 
Maíiaró el entierro de las dos' víctimas de Ion 
sucesos de anteayer. 

Por la tarde EO< presentaron toüoa los obre
ros al trabajo, que se ha reanudado en todas 
las fábricas y talleres, restable^ciéndose la 
normalidad. 

OECLAKACIONES DE MARTÍNEZ ANIDO 

BARCELONA, 30.—Ea la entrevista cele-
brada esta no'ohe con, ,0! gobernador por los 
periodistas, uno de é-stos iu pregunta, refirién
dose a las inanifestaciones que la Prensa, atri
buye al miniístro dé la Gobernación .sobre el 
íuncionanüento de los Sindicatos "únicos y 
libres, si óstio^ eran legales. 

E l señor Martínez Anido procuró eludir la 
respuesta, limitándose a! decir que cuando 
se pasesiOnó del cargo yq, se encontró con que 
estaban clausurados los locales del Sindicaíii 
único y ee había declarado ilegal el cobro ..de 
cuotas. 

A preguntas de los periodistas, el goberna
dor ha, in.sist¡do eir Imoer ver loi difícil que 
resulta remediar en. poco t iempo males que 
son consecuencia de larga aoliuacíón terro
rista. , 

•^A los quo censuran los procedimientos 
que se siiguejí—^¡la añadido—quisiera verlas 
cómo so las componían. Que vengan ellos 
para convencei-se de si es posible arregladlo 
todo en 'cuflttro días. 

Da todos mpdos, la mejora en el aspecto 
social e» innegable. H a n terilünado las huel
gas, y en Barcelona y BÜ provincia se trabaja 
en todas partes con normalidad y sin imposi
ciones. 

.Los atentados terrp'ristae son hechos ais
lados y sus autores permanecen ocultos, pues 
si se, les conociera serian cogidos. 

Interrogado acerca do ¡as manifestaciones 
del señor Prieto en el debate parlamentario, 
dijo el señor Martínez Anido que son abso-

Erí el Español Críticas teatrales 

Haf euatifo. <'La piutura española en fl Ma--
'geo del Louvre». 
' E l lunes 11 d© abril, a las euatl'o. «Rela-
loión entre la pintura e*!pañola y las escuelas 
[del norte'-). 
í El lunes, IS de abril, a la» cuatro. «¡Rela-
V-iones entre la? pinturiM española e italiana». 
' El lunes. 2.5 de sbri!, a las cuatro. «Rela-
;é¡ór entre la pintura española y las! escuela* ! 
francesas^. • j 

ront.jnuará la diseu-

Alemania ínsi.sfe en que ha ciimpii-
do el tratado 

B E R L Í N , 3 0 . - ~ E 1 ministro de Negocios 
Extranjeros contestó .eon fecha 26 a tó no
t a de la Comisión interaliada mili tar , acet 
'oa del éumplimiento de «iertas eláusulae, 
lefere'utes al desarme del ejército ' y de . laa 
obras fortificadas. 

Dice que la Reiehswghr no posee ahora 
'sino la cantidad de eafiones, lanzaminas, 
^ametralladoras, fusiles y earabinas fijadas 
poi el Tratado de VísrsalleB y si protocolo 
He Spa, y que está realizándose la entrega 
de todo el material de guerra de las for
tificaciones oostos.as que no ha sido auto
rizado por la Comisión de control. 

E n cuanto a las piezas . de artillería de | — 
• los fuertes d¡e Koeaidberg, Custis y Bo
yera, asegura que son de absoluta necesi
dad, y que es imposible su entrega ante los | 
jiucesos que se están aetualmení© deewro- | 
ilaodo en el Est». ' 

E n lo refarenia » Is» fábricas de cons- | 
3í%eei6a de matwJal . <d Gobierno se atiene | 
* la nota qué el día 18 deb corriente diri-
^ & l a , Confarenoia de embajadores, aña-
'|i©ndo qvfi la Comisión militar interaliada ,. 
^ e pontrcrf, no tiene derecho a prohibir "-i- Ros.a'es 

BARCELONA. 30.=--Ki eaviatío especial 
de la Agencia lííivas ha recibido noticias 
de Madrid ti© ios delegados de la Confe
rencia de Comrmieaeiones y Tránsito, que 
tuvieron al honor de ser recibidos por su 
majestad el Rey de, Espíiüa, según las cua
les é,'?tos han visto cou gran placer el inte
rés que don Alfonso X I Ü to¡ma por el por
venir idel tránsito, tanto .como por el de la 
Sociedad de Naciones. 

.\_ propósito de ésta, se cita can encomio 
la siguiente frase del Monarca español: 

'(La situación gsnetral por que atraviesa 
el mundo dentro del desor)rlen que reina en 
la hora actual no se soluciona eon otro re
medio que con el de Ik Sociedad de Na
ciones.» 

4í ULAS DE ORO" 
CoíTiedia en tres actos de don Roberto L. Cavol 

• • ^ . j 

luíiamonte falsas, pues en el Gobierno owO' 
no s© han dado fondos para ¡nada n i S9 tiene 
a sueldo a nadie, comoi el; diputado'sociaifeta. 
afirmó. 

Agregó el gobernador que en este sentido 
ba telegrafiado al ministro d© la Gobema-" 
oión. ^ . • 

BL ASESINATO DE BBA70 PORTILtiO 

BABCEiLONA, 3 0 — E l juez qua in s 
t r u y e l a s c a u s a s p o r "'dieli'íos t e r r o r i s t a s 
h a d ic tado a u t o d© p rocesamiea to y pr i 
sión, sÍB l ianza , c o n t r a Samue l P é r e e y 
P r o g r e s o E ó d e n a s , p o r suponérBieleB cóm-; 
pl ioádos e n ©1 a s e s i n a t b d é BraVo: Po r 
t i l lo . 

a»d.d Real 
DISTUKBIOS EN DfilMIEt, 

C I U D A D REAL, 30. — Comun ican de 
Daimi'sl qu© 'después dé un mitón, eb el 
q u e los orado'Jres aoonsejaroni a i o s o b r e -
ro,s qá& perslifitieran «¡n €¡1 p a r o h a s t a 
consegui r el a u m e n t o d e 'SaJiario. sS ex 
c i t a r o n los án imos , y va r io s grupO'S do 
obreiPos jnt 'entaron .asaltar váriasi íabr"!-
cas de aceite y orujos, lo que logr<5 impedir 
la Guardia civil. , . 

E l AyuntamienÉo convocó a los patro= 
n o s y obre ros , c o n ob je to de b u s c a r une. 
solución al conflicto. 

D u r a n t e l a r eun ión sé ag rupó e n l a pla
z a más de u n mi l l a r dei peir'sona<s ©n ac
t i t u d host i l , viéndose! o b l i g a d a la .Bene
m é r i t a a d a r una c a r g a p a r a de spe j a r los 
a l r e d e d o r e s . 

U n guardiia cayó del caba l lo q u e moa-
t a b a , hir iénáos© ietvemeoto. , 

Sevilla 
HUELaS DE CAMPESINOiS 

S E V I L L A , 30. — Una, Comis ión de la-
b radores ' y propiéí tar ios h a ven ido ña 
Caboza p a r a p o n e r en conoc imien to del 
g o b e r n a d o r q u e loe obreonos c a m p e s i n o s 
h a n a m e n a z a d o l a declaración^ da hue l 
ga , p o r habé r se l e s reba jado los jo rna le s ' 

É l g o b e r n a d o r ha conferenciado con el 
a lca lde d e a q u í l pueb lo . ' • 

T a m b i é n h a conférencSiado con el t'e= 
nient© coronel d e l a Beiiem.érit'a. que sal
d r á e s t a t a r d e p a r a Cabeza , a fin do oro-
c u r a r la solución d e l conflicto. 

DOS CONCIERTOS 

uno do los 
y Jaulas Je 

E N L 4 AUDIENCIA 

El suceso de! paseo de 
Rosales 

— « — -
Ayer t.Md© eontánuó en ia seceióa terea-

ra de la Audiencia la vista de la causa ins
truida con motivo del suceso idel paseo de 

írica.'. qi.ie no han sido d9«tinada<í por 
M«rta> a tai .fabricíiclón. 

La sesión 
testifical. 

stuvo dedicada a la prueba 

Oou Roberto L . Cayol es 
prestigios 'del teffitro argentino 
oro una de sus producc-ionea características. 

Leandro, un joven español, con talento v 
ganas de, trabajar, mas sin recursos pecu
niarios , , emigra a la Argentina. Allí COQO-
e« a Ester , joven eríclla, hija d® ps.d'-es 
naillonarioe, y ;JI; 'enamora perdidamente de 
ella. Persuadido de que no podrá sasarss 
si se muestra sinceramente como eB, sa 
finge título de CastiUa, conde. Y, en efee-
k), los paidr^ de Ester , anhéleles de coro
nar su.? millones con una diadema nobilia
ria, imponen el matrimonio a la muchacha 
soñadora, cuyo corazón tiene inútilmente 1 ^ 
alas, puesto que les barrotes de la jaula de 
oro en que vive le i nc iden volar. Se lleva 
a cabo el casamiento. Ester , poco a poco, 
se va prendanido de' su marido, pero los es
posos no sf̂ n felices. Porque la superchería 
de Leandi'o ha sido descubierta y confesa

da, desatando los furores de 1 os suegros, 
Ja des-

nos, wi la que <;l pasado do (-,£w3a cual, de 
ios que vienen do fuera sobre todo, es tan 
difÍ¥Ílmente conocido, que.. . se renuncia, 
por Jo común, a conocerlo: mas , sin duda, 
en las orillas del Plata se da con mucha fre
cuencia. 

Lo más iuterosante do ia ubx-a es la psico 
logia de les personajes, eompi'oada, mesóla-. 
da, brusca, violenta, agreste, en itírmaoión, 
aoervo de virtudes y, de vicios, desbordante, 
pletórioa,' muy propia de un pueblo joven, 
rico, do un progreso maíeiial. extraordinario, 
desarroÜado muy de prisa, de una inmigra
r o n copiosa y abigarrada, y dcaide el arrivie-
mo de los inmigrantes se ha de codear, no 
prooas veces, con el raataeuerismo esnobiuta 
de algunras criollos. 

La marcha de la acción Jnia:iga siempre, 
y el choque psüional, en ocasiones, conmueve. 

La arquitectura teatrai Ao «Jaulas de oro» 
n» hábil, y delata la mano de na dramaturgo 

Orquesta Sinfónica 
No llegó a convencemos del todo la «Sinfo

nía B6villana> del maestro Turina ;• no ps íjue 
esté m a l ; como obra miMical es completa, 
está bien oonstruldai, sabiamente construida, 
muy equilibrada y muy completa; el segUndo 
tiempo, movido, qon ideas musicales apaplias, 
desarrolladas con agilidad y soltura, es muy 
agradable; pero tratándose de una sinfonía 
peviUana, escrita por un músico sevillano, ha
bía derecho a esperar más empción, más pu
janza, más vida y más color. 

E s eíxtrafia la tendencia de algimos de nues
tros compositores a pintar cuadros españoleig 
con la misma frialdad, la misma imprecisión 
y la misma timidez que pudiera hacerlo un 
extranjero. Es to , quo en un ecxtranjeru puede 
ser producido por la incomprensión, es pro
ducido en nuestros músicos por la timidez, 
por ese miedo a lo que pueda haber de or
dinariez en ios temas populares o por temor 
a la fuerza-do color de estos temas, que ecxi-
gen en ©I compositor una füOM;a eoctraordi-
naria de personalidad para dominarlos y sub
yugarlos, ' fundiéndolos en un conjunto de 
ideas propias. 

Así la pintura del ambiente de esta sinfonía 
es tan vaga, que en vano intentamos dpmici-
liar la escena 'en Sevillai; la ^cej ia por el 
Guadalquivir adolece de la misma impreci
sión ; jamás navegante algimo oyó des.de Tria-
na, no a San Juan de Aznalfarache, a la 
misma barra de Sanlúoar, canciones marine
ras tan sin ca rác te r 'n i sones de fiestas tan 
pálidos y despintados; ¡y pensar que fué 
up asturiano el que en la «Hermana San 
Sulpioio:? pintó la maravillosa escena da co
lor de una jira por esta pa i te del Guadal
quivir! 

E l últ imo tiempo desoribe un» fiesta en 
San Juan de Aznalfarache; ¿qué descripción 
no exige aquel balcón delicioso desde el que 
se peifcibe un panoraima únicpí en le mundo? 
Quizás la admiración sobreco'ge en esta par-
té el ánimo del compositor, que se contenta 
con un esbozo de seguidillas y unos golpes 
de castañuelas para pintar este cpujunto es
tupendo. , 

Hubo, con todo, aplausos para el autor, 
que saludó al público. : 

La «Cuarta sinfonía», do BeetHoven, fué 
dirigida con tan rigurosa y esquinada exac-
•titi^d, que la despojó de toda gracia y toda 
espiritualidad; no'S compensó la «Marcha fú
nebre» de <'EÍ ocaso de. los dioses», la «Ca
balgata de las Walkyrias!» y la viveza y ©le
gante espiritualidad de la «Siciliana» y el 
«Rigodón», de Pransseur. 

¡il .„.ii.._ 

EN BELLAS ARTES 

PRQTOiTCIAS 

Tembíor de tierra 
en Almería 

A L M E E I A 

ALMEHIlA, 30.—^A l a s c inco y cua r to 
d e •esta maf iana s e isintió u n t e r r e m o t o 
de p e q u e ñ a ín teos idad. 

E n e i veicíndario se p rodu jo escasa 
a l a r m a , p o r h a l l a r s e d u r m i e n d o la mayo
r í a d« l a poblac ión . 

O A N A E I A S 

UN F U E G O A BORDO 

T E N E I E E , 30.—-En Agare te , p u e r t o de 
e s t a s is las , se incendi<5 ©1 p a i í e b o t e de 
c a b o t a j e in t e r in su la r «Oanano» , quedan
do c o m p l e t a m e n t e des t ru ido . 

A' couisecuencia d e l a s q u e m a d u r a s re 
c ib idas , pe rec ió un mar inero , r e su l t ando 
o t r o g rav í s imo. 

E l s in ies t ro s© produjo p o r e n c e n d e r 
ios pescadores un c i g a r r o e n l a bodega, 
donde s.e haUa- el depós i to d e gasol ina , 
q u e exp lo tó . 

HOMENAJE AL CORONEL BEUS 

L a D i p u t a c i ó n prov inc ia l h a acordado 
n o m b r a r hi jo a d o p t i v o d e C a n a r i a s aJ 
g o b e r n a d o r mi l i t a r d e E í o d é Oro, coro
nel Beus , como h o m e n a j e a la labo'T fo
m e n t a d o r a de l a s re lac ione» comerciales" 
e n t r e el a rch ip ié lago y l a s poses iones e's-
pafíolas 'de Saharfi. 

OOiEüSÍA 

querida ^ 

muy cozuo'cedor de ÍSU oficio. 
Suelto, vivo y natural el diálogo, brillante 

y euérgic» en alj^una'i tíseenss, en otras peca 

el desprecio de la servidumbre y. . . 
confianza de Ester , quo teme no ser q 

por sí sino por _ sus rique^s. , e ^ , ^ „ ¿^ l i teratura, de retérica pechado" 
M tns t e marrdo trabaja, procura «<ü- L, mi juicio, muv u e r 3 o n a E l A T J , l L ? f 1 ! í ? ' 

mirse y -hacer-se perdonar.. . , hasta que la 
actitud de los que le rodean le obfiga a 
separarse Ide «u mujer. . . temporalmente, 
mientras s.e labra una posición económica. 

Su ccaidueía digna acaba de conquistar a 
Ester y al romántico hermano de ésta, 
León, y hasta al bondadraso padre de am
bos.' Para remate, viene al mundo un an
gelito, rubio como Ester y naoreno y yle 
ojo» negrísimos como Leandro, León vence, 
derrochando oratoria, buen sentido *y co
razón, las últimas dificultades opueístas por 
la terrible abuela, que, al fin, Uora y canta 
y concede el perdón junto a la cuna del 
inocente nietecito. 

Como se ve, el problema que esttnüa Ca-
j-oi puado presentarse en cualquier punto 
del globoj en cualquier naeión Joven a! me-

juieio, iiiiiy perdonable; y, desde lue
go, líiás perdonable que el vicio contrarío: 
la i.'liabacanería. ' 

E u toda la comedial vibran un amor a E s , 
paña, para nosotros muy digno de estima, y 
un aprecio el iutfílootuaiismo, de Ja abnega-
<-ióu, del desinterés y del trabujo, muy plau
sible. 

El a-í-.to primero es ol más endeble, y el se
gundo, el mejor de «Jaulas de oro». E l pú
blico aplaudió al final de los t res , y al con
cluir algunas escenas del sí;^undo. 

La interpretación pareció adolecer de fal
ta do ensayos. No obstante, la señora Qui-
roga fué la gran actriz de siempre, y los ee-
ñorcv FreguP'!, .4ohiardi. Bataglia y Carrizo 
tuviei-Mi acierto'? indudables. 

KafMl RO.TI'I'a» 

E s corriente que .las agiupaciones musica
les se formen caprichosamente y por casua
l idad; el acoplamiento y 1* uniJón llegan, £Í 
llegan, por la constancia y el. trabajo. Así 
cuando, como en el Trío Hiflpania, la agru
pación se produce por una ooincídencTa de 
espíritu, de educación y do .sentimiento, la 
unión intima y verdadera surge espontánea
mente , y el resultado e.s maravilloso, y lo (¿s 
aún más cuando los artistas no son del tipo 
corriente, sino que se t ra ta de verdaderos 
conoertistaH, de- verdaderos artistas lie sólida 
educación y de ecstraordinaria cultura. 
• Es te es el caso del Trío Híspanla ; lo hace 

más completo e interesante el «ntuftiasmo 
aislado de ca)rla uno de los que» le. oompqnen 
y la sana emulación, que obliga a cada uno 
de ellos a poner todo su entusiasmo, su fe y 
su sabiduría en la parte que ejecuta. 

Así el maestro Bonaterra (piano) y los, 
hermanos Luis y Ricardo Picbot (violín y 
violoneello) dieron una pengación admirable 
de arte, Ide.dominio y delicadeza en el «Trío 
en «do» menor», de Beethoven, y en el es
pléndido, luminofío y elegant» «Trío en «fa», 
mayor», de Saint) Saens ; ambas obras levan
taron grandeB ovaciones, a las que los no
tables artistas C/Orrespondieron ejecutando unas 
ideliciosas «Segjjidillas», del maestro Arbó.'s. 

También se prese.ntó, y obtuvo un caluroso 
é.'íito, Aníbal "Vela delGast i l lo, que hizo gala 
de una magníSca y iextensa. voz de bajo, q u e ' 
maneja con verdadera maesíría. 

HAHS 

LOS OBREROS DE LA CONSTBUCírQRA 

F E E E O L , . 3 0 . — E e i n a g r a n d i sgus to e n - ' 
t r e los o b r e r o s d e i a Maes t ranza , d e l E s - ' 
t a d o , q u e a c t u a l m e n t e -trabajan e n L a 
Oonstruiotora N a v a l , p o r l a p re t e r i c ión , 
d e q u e se l e s hizo o b j e t o al i » d a c t a r las i 
plantiUasi d e la n u e v a organización, q u e 
son mUy reduc idas p a r a los o b r e r o s fe- ' 
rrolaidos, d á n d o l e s , en cambio , u n a p l a n - , 
t i l l a mucho m a y o r a los d e Cádiz y ' C a i r - | 
t agena . q u e p e r m i t e ingresar a , t o d o s e n , 
la n u e v a o rgan izac ión , miientras los £e- ' 
r ro l anos se ven p r i v a d o s d e t a l benef i r , 
ció. ^ 

8'e afirma q u e con t a l mot ivo v e n d r á ] 
pe r sona l d e o t r o s apostadeoros a, ocupa r ¡ 
los pues tos de peste a r sena l , ló cñifal p ro -
dl icir ía u n a p r o t e s t a generaJ. \ 

L a P r e n s a ©leva sus q u e j a s al min i s t ro J 
d e Marfna. 

' " " " ' JAÉN 

UN TOBO DESMANDADO. DOS H E R I D O S 
J J I N A R E S , 80.—En ©1 lugar denominado 

Euente del Arrayal, se encontraba una ísk-
milia pasando el día. 

Cuándo estaban comiendo, vieron venir un 
toro, que ee había escapado de I» deiheea del 
señor López Quijano. 

El toro embistió contra un niño da cinco 
años, y entonces se interpuso para defender
le un excursionista llamado Carmelo Cuen
ca, de veinticinco años. Esta fué cogido y 
resultó con ima cornada de 25 centímetros ea 
una pierna, de carácter gravísimo. 

El niño sufre lesiones en divea-sas partee 
del cuerpo. 

^ ^ P A L B N O U 

UNA AGRESIÓN 
PALBNOLi SO.—Comunican 'de Ohnoe it 

Ojeda que el vecino de dicho pueblo Rogelio 
Crmpo, labrador, disparó una.pistola automár 
tica sobre el boticario don Juan B e r g ^ a , hi
riéndole en el hombro derecho. 

Otro vecino que salió em defensa del boti
cario fué apaleado por el agresor, el quí» d*i 
turo la Guardia oivil. . 

Se ignoran las causas dei la agresión,, ' 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá ^Frente a las <Jalati»vaai 

fina.lme.utc
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SESIONES DE CORTES 

IMPORTANTE DISCURSO DEL CONDE 
DE ALTEA EN EL CONGRESO 

"Yo no podía consentir 
discutiese 

que la Oficina Internacional de Ginebra 
nuestra soberanía nacional" 

SE DISCUTE EN EL SENADO EL PROBLEMA AGRARIO 

S E N A D O 
••' — • - — • 

SESIÓN DEL DÍA 30 ' 
, Be abre la seeión a las tares y oua i en t a l 
ianco, bajo la presidencia del señor Sánoliez 
l*e Toca. . ' ^.. . „„ 

Sé dj» cuenta del despacho ordmario, en 
¡el que figura la oomurdcaoión de que su ma-
W t a d el Bey recibirá a las doce, a la Comi
sión del Senado, que le entregará la contes-
Iteoión al discurso de la- Corona. 

UNA INTEBPELAOIOB 

El problema agrario 
El señor ABBOYO explana su interpela

ción Bobra el problema agrario en España. 
. Se lameata de la escasa importancia qua¡ 
^e da a la agricultura entre nosotros, y e^ ha 
Olvidado la oapitai importancia que debe te-
per y que ea todas partes se le concede; én 
tedas las paciones hay ministerio de ,Agri 
cu l tura ; aquí nc© contentamos con orear un 
pünisterio de Abastecimientos. La «^icul -
,íiura m la reguladora de la economía nacio-
'iaái, migatras viva pobtemepte, pobremente 
i m i r á la nación, y será vano cuanto se ha
iga por él desarrollo de las industrias. 
f Becuerda palabras del vizconde .de Eza, se
gún el cuai, con el laboreo de los terrenos 
incultos, B6 conseguirá un aumento de ri-
¡queza de mil diez y ssás mi l lón^ de pesetas. 

Pide la democratización de la tiOTra, que 
'pertenezca al qu© la cultiva. El señor Alba 
'quería que la tierra contribuyera, no por lo 
que produzca, pino por lo que debe producir. 

¡En cuanto al concepto da la propieidad, esta
mos de acuerdo con la teoría de las derechas, 
sostenida por el señor Ossorio y Gallardo, 
ton la teoría católica,, según la cUál el más 
importante título á e propiedad es el trabajo. 

Cree necesaria la realización de una esta
dística de la propiedad por los datos qup su
ministraran loa Sindicatos, y ayudar al cam
bio de propiedad, de la misma manera qué 
se hace en otros países, y cree ,que el Estado 
debe intervenir én los cambios de dominio, 
para que los títulos de propiedad tengan un 
ivalor positivo. 

Ei señor ABBOYO sostiene la necesidad 
de promover fel crédito, pero de acuerdo con 
•la enseñanza, porque ninguna de las dos co
sas aisladas ' servirá do nada, y aun las dos 
unidas de áada servirán si no üegan al la
brador ; esto indica qué es preciso abordan- el 
prcblenia en toda- su integridad. 

Trata de la repoblación forestal. No sólc' 
bpoblamos, sino que tálamos, apoyándonos, 
jen leyes absurdas, y se da él caso de que 
texietan, áreas de 300 kilómetros sin un,árbol 
Be los montes,,, propiedad del ministerio da 
Fomento, podrían sacarse, millones do pese 

(ias, que se desprecian como si estuviéramos 
sobradísimas de dinero. Y la repóblac'ón da 
las cuencas hidrográficas están abandonadas, 

m i e n t r a s ei Ebro y el Duero se llevan al maí 
i a riqueza de Castilla. 

PEOYECTO D E LEY 

Un juzgado especial 
1. E l ministro del TEABAJO, de tmiforme, 
da lectura a un decreto de ley de creación 
de im Juzgado especial que intervenga en 
las incidencias de trabajo, en Vizcaya, a pe
tición del Sindicato minero. 
;. E l marqués de ALONSO MAETINEZ EOS-
.tiene que las granjas aglríoolas realizan im
portantes trabajos de experimaitación, a 
^ pesar d^ que están mal dotadas de perso-
fnal y material. 

LOS A L Q U I L E E E S 

Una aclaración 
El señor DUBÁN Y VENTOSA solicita 

" |una aclaración del artículo 12 del deoreto' so
bró alquileres de 21 de junio de 1920, en ei 
i'que sei dice quo regirá hasta fin del año ac
tua l , si no disponen otra cesa las Cortas, a 
las quo se dará cuenta, y se extraña de 
qu© no se haya dado cuenta aún. Cree que 
teste real decreto equivale a una modifica-
pión del Código civil hecha por ima huma
rada de un ministro. • ' 
: E l ministro de HACIENDA contesta al 

^ peñor Arroyo. Beconpoe que la, contribución 
territorial adolece do errores, irregülarida-
'des y hasta d© injusticias, pero niega que 
sea tan excesiva como se repite con frecuen
cia. Beconoce igualmente lo bárbaro del 
jbipo dei cuota .fija, que tiene por base una 
(sifra ítrbitraria y una distribución más arbi-
<j:aíriá a ú n ; pero bien se ve que se trabaja 
^ t i v a m e n t é en el cambio de prooelimiento, 

,flue no se puede hacer en ,forma repentina. 
,* E l señor BODEIGUEZ. BIVAS formula 
jqüejas sobre el procedimiento de reolamaoio-

Í
iéis contra las fftfias de líquidos imponibles 
orinados por el fisco, porque éste sé niega 

ia decir los dates en que se basan los cálcu
los. 
' E l ministro de 'HACIENDA dice que en 
¡cuanto B6 mostraran estós (datos se darían 
i r m a s al contribuyente para defenderse del 
¡tributo y nacería una serie inacabable de 
^jeoilaniaciones do mala fé'; el contribuyente 
agraciado realmente sabe oponer sus, cifras 
á las cifras ide la Hacienda sin necesidad 
'de que se le muestren datos. 

C E D E N D E L D l A 

La entrega de la contestación del 
Mensaje 

Ocupa la presidencia el señor Bollánd y 
se proceda a «Isgir la Comisión que h a da ir 
á Palacio. 
j Besultan eilegidos los señores Azqueta, Be-

nayas, Arroyo, Martínez PaKdo, E s t ^ a t , Es 
teban Coilantes, B'abié, BoUand, Bodríguez 
V^ldés, marqués viudo de Mondéjar, Pra t , 
SiJvela, Jiménez Arenas, ü b i e m » , Bravo de 
Velasco, Martín Fernández, BugaUal y Fer-
nátídéiz Ni«to. 

Se acueirda reunirse .en seoóiones mañana , 
se fija lá orden del día y se levanta l a ' s e -
Sióa a las seis y veinte. 

C 0 N 6 " 1 E S 0 
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SESIÓN DEL DÍA 30 
A las cuatro menos veinte comienza la 

sesión bajó la pTesidencia del señor Sánchez 
Guerra, con la Cámara muy desanimada. 

E n el banco ¿kzul esté, el ministro de Fo-
mentó. 

B ü E G O S Y PEEGXJNTAS 

El señor OEiTEGA GASSET ée lamenta de 
que én espefra de aboídar el problema ferro
viario para resolverlo, se descuiden los ser-
vicios de transporté, causando daños irrepa
r a b l e a la industria y &1 comercio. 

El ministro dé POMÉl íTO dice que cami
namos hacia la normalización de esos selrvi-
cios, y que las Compañías cuidan con buena 
voluntad las iniciativas del Gobierno. Como 
lá crisis da transportes ha sido muy honda, 
la normalización no puede ser rápida. Me-
dianté la adquisición de máqiiinas que aca
ba de hacer, pronto se restablecerán los ser
vicios que durante la orisis se hisvbíaa sus
pendido. • 

El señor T O B E E S B E L E Ñ O pide al Go
bierno que dé una vez manifieste si oonc& 
deré o no crédito extraoitíinario para re 
parar los daños que en Algeciras causaron 
las últimas inundaciones. 

E l ministro de FOMENTO expresa bre , 
vemento la buena disposición dei Gobierno 
respecto al ruego del señor Torres Beleño. 

E l señor F A Í Í J U L pudo qué se activen 
varías obras públicas de la provincia de 
Cuenca. (I 

E l señor E O M E ü pide_ que se aprecien 
los daños causados por, los últimos tempo
rales en Cádiz, para que las Cortes voten 
un crédito para-remediarlos. 

EJi señor MOLINA PADILLA pitíe que se 
pongan en ejecución'los. acuerdos de la Asam 
blea a,graria de Córdoba sobre la exportación 
del aceite. . 

E l ministro d« FOMENTO dice, que per-
suadildó de la sobreproducción de aceite en 
España, estudia el modo de dar satisfacción 
a eisoB deseos, lo que hará asesoraldo poí per
sonas conocedoras del problema, para que 
queden garantidos todos los intereses. 

(Entra «1 rninistro dé Ift Gobernación). 
E l señor P E I E T O pida qué el Gobierno 

haga uso Ide la autorización concedida por 

las Cortos para elevar los jornales a los 
peones camineros. « 

Pregunta luego si el director general de 
Seguridad ha presentado la dimisión y si el 
Gobierno piensa aceptarla. Censura a la ac
tuación .•del director de Seguridad, a quien 
acusa de inepto. 

E l ministro dé la GOBEBNACIÓN de
fiende ál sróor Torres Almunia y dice que 
p r ^ e n t ó su diffdsi^n, pero que el Gobierno 
no puede contestar a la pregunta de si la 
aceptará o no. E n su puesto está y mien
tras esté será con la confianza del Gobierno, 

E l ministro de FOMENTO promete ver 
éi puede hacer uso de la autorización de 
que' habla ©1 señor Prieto, porque está muy 
inclinado a favorecer a los peones cami
neros. 

E l señor A B D E B I U S pide que venga a 
la Cámara un «cpéHIente de concesión de 
ñ a canal én la provincia de Murcia. 

E l señor BALPAEDA pide que se activen 
las obras de dragado en Portugalete, nece
sarias para que el puerto de Bilbao sea lo 
qua por su importancia debe ser. , 

OEDBN D E L P I A 

Nuevos vicepresidente y secretario 
Se piooede ,a la elección de primer vice

presidente. ' 
Eesultan elegidos para les tres primeros 

lugares los señores Bullón, marqués de Arri-
luGé de Iba i t a y Matm. 

Se procede a la elección d© cuartoi secreta
rio, resultando elegido el señpr &onzález Be
sada. 

LA SITUACIÓN E N BABCELONA 

Discurso del conde 
de Altea 

E l conde de ALTEA habla jgara alusiones, 
de que fuá objeto por párté del señor Bes-
teiro. ..;̂  

Co¡m|0 representante de España en la úl
t ima Coafereñcra Internasional del Trabajo, 
aflrm:aí que el relato hecho por el señor Bes-
teiro de lo que ahí ocurrió con relación a a u s 
tro país, no es exactit», n i los juicios emitidos 
por este diputado sirven las conveniencias de 
España n i del eleimento obrero. 

(Ocupa la oaibeoera del banco azul el pre-
Bidente del Consejo.) 

Defiende «I punto de vista que expuso en 
la Oficina Internacional, de qué este orga
nismo n o t iene atribuciones para hacer in
formación ni investigación aigUna en asun-

1 tos do régimen interior de unai nación. 
', Cuando fué enviado a la Conferení.ia íupo , 
dos días antes dé part ir , que algunas organi
zac ión^ obreras habían enviado a la Coaft-
renoia un historial de la política social tyi,-
pañola desde 1919. 

Los epígrafes demuestran que se t ra ta de 
la vida nacional, dé nuestra soberanía, y eso 
yo no pude tolera* que sé discutiera, ni si
quiera que so hablaía de ello. (Muy hien..) 

Eso es Ití que ha criticado de mí el seiior 
Béisteiro. , , 

Ko soy un convencido de la eücacia da la 
ÜJioLaa IntBmacionul; perq así como le reco
nozco autoridad para residenciar a España 
cuaiudo no haga honor a su firma, no, sé la 
reconozco para discutir nuestra vida inte
rior. - . • , • , 

Presenta el contraste entre la Confedera-
ción Generí}! del Trabajo de España, que 'da-
juicia a España ante un organismo eüíttanje-
ro, y la conducta do igual Asociación de 
Pranoia, . que estando acoi^iada sü disolución 
por ©1 Gobierno de su país y exacerbados 
ios ánimos, no habló mal de i ranoia»ante la 
Oüeina lntema<;ixínal., {Muy bien.'pi 

Yo planteé la cuestión de compateníia. ,. 
fué aceptada. 

Defiende la actuación d«l ministerio- .icl 
Trabajo frente a la ,conBta.tiro e inúi.i lurliu 
que plantea el soüiaiisnxo , (;u l:^»puña. 

Bectifica el señor BÜSTE.lItO. Niega quc 
la Oñoina Intornaicional del 'J'rabajo carezca 
do cjompeíencia pa ia imponer sanciones & 
España por su conducta contra ia libertad de 
las organizaciones obreras, da acuerdo con la 
convención, 13 del Tratado. -

La prueba es que hubo sanción, consisten
te en el acuerdo quo tomó la Oficina Intorna-
ciunal de apelar a la opinión, editando ei 
acta dé la sesión en que se habló de todo ello, 
en francés, inglés y aJemáxi. 

Interviene ei miiiistro del TRABAJO pa;a 
contradecir la afirmación du-l señor B&sieiro 
do que España ha entrado en la íiocioaad de 
las Naciones para ir contira ei espíritu de 1* 
Sociedad. 

Eso es tan falso, que se puedo probar que 
Espa' ia ha ido más allá que la Sociedad de 
Naciones ou algunas cosas, tales como exten
der la jomada do ocho horas a más indus
trias que aquellas a quienes la otorga esa So-
oWad. 
' A.firma que las concesiones que el capital 
haga al trabajo no son sacriiicios, sino algp 
oonveaiiente y provechoso. 

Befetifioa 'Á cdndo de AI/TEA, insistiendo 
/en sus animaciones y diciendo que él está 
muy tránq^uilo de que en el extranjero co
nocen el val.Qr de esos artículos de oaporta-
ción, que responden a ¿airas partidistas, en 
áuí> para nada ee tiene en cuenta el legítimo 
mteiés naéioaal. 
# E l señor G Ü E R B A D E L E I O opina que 
lo iñiportafflte do este debate es que cada 
fuerza pdlitica defina su criterio respecto a 
la política que debe seguirse ©n Catahiüa. 

Insiste en BU dcfflianda do que los jefes 
de fuerzas p<:^bioas expongan su criterio. 

E l señor CAMBO: Yo hablaré. 
E l señor G Ü É E B A D E L B I O : Yo anua-

CÍO qu© el señor Lérroux también hablará. 
Afirma que lá política que so sigue por la 

autoridad en j ^ o é l o n a és i» acción direc
ta. E n la muer te del éeüor Dato hemos vis
to el sacriñoio a una idea que no era en 
realidad la del señor Dato. Desea que el 
seádt Amado explique su interrupción de 
ayer d e que el Ejército no tiene relación 
'con la política que se sigue en Barcelona. 
E l señor Ama,do debo decir si ©1 Ejército 
esM.íÍ¡jl... 
, E l señor AMADO: Eso no mo compote. 

E l P E E S I D E N T E : Eso corresponde al 
ministró da la Guerra. 

E l señor G U E E E A D E L RIO termina 
diciendo- que ocurren ©n España anomalías 
tales que demuestran que hay un algo im
palpable que gobierna por encima del Go-

' Ijíemo. 
E l mmistro d© la GOBEBNACJON niega 

que para luchar con los crímeaes actuales 
baste el cumplimiento de la ley. 

Asegura que la creación del Sindicato h-
bre es antigua y anterior al gobernador ac
tual. 

E i miaistro de la G U E É E A asegura que 
el Ejército no interviene: para nada en lo 
qu© signifique política civil. 

Al señor Martínez Anido le estima el 
Ejército como general ilustre de brillante 
historia; pero nada tiene qu© ver con su 
gestión como gobemaidor civil. 
' Es to incumbo únicamente al Gobierno. 

Se suspende el debate f se levanta la se
sión a las nueve menos *reinte. 

3>#»'WB.i*!«iSf»*i# 

Prieto" estuvo Squi esta tarda, asistiendo a 
ia reunión del Consejo del Baacio' Urquijo. 

Al anochecer marchó en el tranvía de la 
í/'oatera con direc<":ión a Uiarrit-z, según dijo, 
í?; bien so sabe «¿ue Uaiía ya adquirida caiha 
para París. 

En oi inamento de partir fue" al)ordado por 
>ai periodiata, a quien manif&tó que la indí-
líucióxi de Alba había servido para que tcnios 
ios liberales se apresuraran a foniiar el cua
dro por patriotismo, abnegación y desinterés. 
I.u situac'iótt del conde de liomaaones en la 
t'ínceutx&ción liberal os igual que la de lOs 
átimás, y la itileligeneia entre ói y ©1 conde, 
absoluta. 

Cuando la reunión en casa de Maura—dijo— 
apresuróse Bornacoues a darme cuenta, de 
'illa y a comuniearmo la actitud que había 
•stimaUo oportuno adoptar. 

El conde de Boraauoaes se prestó desde los 
¡a'iincros momentos a que se hicieran ios tra-
l)ajos preliminares p a r a d a unión de los li-
Ijerales, inspirado siempre en los más ele-
rados móviles. 

Preguntado si podía afirmarse como un 
hecho la unión de los liberales, respondió: 

>-^Puede afirmarse qud eí patriotismo amda^ 
en todos, y ee$ psiidótiema ha sido k causa, 
da que la inteligencia hay«i llegadd, ein que! 
nadie haya puesto la menor dificultad á xuies-,' 
w<rs buenos desee». No habrá laHmiiiftetonte, 
ni puede luiberías. E l patriotiBmo es el (pc*(ci, 
lazo de unión uounin de la familia libédral;, 
y todos cuantos sielitan y piaiosen an U<9erá'.i 
desde el iné» templado hasta él t a i aTaTUfáda.j 
tienen un hueco en esta ocauMnixBmáOi Los ' 
momentos a<;tuaies exigen que ee reúnan 
todas las voluntades y ee sumen todos lae ' 
energías. Por eso nadie ha pensado en «liad-
naciones, que serían el fracaso del intento,: 

Inteirr<^ado sobre si en eeta conoocíraoi^n 
podrían entrar los elementos que r¡'y forman' 
en ios grupos monárquicos, replicó: 

—La ooncentraoión liberal abarcará a to
dos los que quieran uninse al ella para labo
rar en defensa de la Patr ia , de la mflilaíóuia' 
y de las ideas liberales y democráticas, fine 
son el común denominador qu© huirá ptOBÍble 
el generoso intentio iniciado el vori-io p6-¿ 
saJo , y puesto ahora sobre el tapete por IB 
fe'iz luidativa del señor .Alba. 

- • • -

NOTAS POLÍTICAS 

Hoy será entregada al Rey la contestación 
al Mensaje de ^^ Corona 

Parece que el señor Maura no intervendrá en el debate político 

Se ha publicado eí decreto* prorrogando los Presupuestos 

EL TERRORISMO'^ 

Interesantes declaraciones del señor 
Allendesalazar 

• • 

«Nadie puede sospechar que yo puedo tratar con los sindicalistas 
criminale3»."«No quiero compartir mi responsabilidad con nada 

que no esté constitucionaimente establecido.» 

Se aprueba el acta de la sesión anterior 
y se da cuenta, de un dictamen de l a 'Co
misión de actas referente a la elección de 
'perona, al qtie presenta un voto particular 
del señor Boyo Villanova. 

El hundimiento del Lion d,Or 
El señor BOYO VILLANOVA dice que 

puesto que no hay número para deliberar 
íenuncia a explicar su voto particular, pero 
bOino sí lo hay para hacer una pregunta so
bre el accidente ocurrido en el edificio ds 
La^Gresham, que califica de verdadera,ver
güenza; enumera los enormes perjuicios que 
representa para una población conio la de 
Madrid tener interceptada su arteria prin
c ipa l ; protesta de la actitud del Ayunta
miento, que con un delegado de tranvías 
socialista no se preocupa del pueblo de Ma
d r id ; es preciso quo el' jefe de los Ayunta
mientos llame la ateoción al Ayuntamiento 
para que termino este estado de cosas in
tolerables ; soy partidario de la autonomía 
mimicipal, pero lo soy más del bien del 
público. Es precisó meter en cintura a los 
concejales.. Ensalza la bondad del pueblo, que 
ijermite j j u e . asi se abtjse de el. 

Consejo de ministros 
El jefe del Gobierno recibió ayer a medio

día a los periodistas,.^a quienes mánifaitó 
que hoy se celebrará. Consejo en Palacio. 

A las doce irá la Mesa del Senado y a las 
doce y media la del Congreso para poner en 
manos de su majestad las Contestaciones de 
las Cámaras al Mensaje. 

Manifastó, por últ imo, que le había, visita
do una Comisión de la Grtoja para pedirle 
la reconstrucción da la Colegiata •" parte del 
Palacio, que fueron destruidos por un incen
dio. 

Dice el conde de Biigallal 
El ministro de la Gobernación en su-con

versación con los periodistas, se lamentó del 
recrudecimiento de Jos atentados terroristas, 
no sólo en Barcelona sino en los pueblos,cer
canos. 

Pareoe quo se confirma que los , detenidos 
de Mataró pertenecen ál Sindicato libre. 

—Coa éstei—añadió—ocilrre lo rnismo que 
coa el Sindicato úa ico ; fuaoióaa legalmenté, 
está inscrito én el Gobierno civil y sus Jun
tas directivas protestan con frecuencia de los 
atentados. ' 

Un periodista dijo que hay en Madrid ele
mentos del Sindicato libre que sé reúnen en 
un cafó, donde alardean de haber tomado 
parte en algimos sucesos graves de, Barce
lona. ' • ° 

-i-Pues si 'efxisten-—dijo el miaistro^—^pro
curaremos esterminarlos. -

Añadió que la, fundación del Sindicato li
bre es anterior al actual Gobierno f al nom
bramiento del señor Martínez Anido. 

—El problema del terrorismo es tan difí
cil que no es posible prever cuándo y cómo 
86 solucionará. \ 

¡Ojailá surja l a fórmula en el debate del 
Congreso I 

E n cuanto a política, ignoraba el ministro 
las derivaciones qu© pudiera tener el debate. 

Se habló de la posible intervenoióá del se
ñor Maura y dijo el min is t to : 

Ya he dicho que el Gobierno estará a la 
defensiva. , 

• ¿Hablará Maura? 
Todo ei interés polifdco de la tarde de 

ayer estribó fen la duda de si el señor Mau
ra intervendría o no ea el debate político. 

Varias veces se dijo que sí , por personas 
que presumían de eñter&das, y otras tantas 
fué iactifloada esta afirmación. 

E l señor Barcia, que ha sido quien dio 
este giro eminentemente político a un de

bate tan ajeno a la cuestión de la última I ALFONSO.—El ministro de Hacienda, Manuel 
crisis, ha escrito al señor Maura—que ayer 
no asistió al Congreso—, encareciéndole el 
interés que au intervención aportaría al 
asunto. 

Varios políticos, entre eUOs los señores 
Cambó y conde de Bomanones, esperan que 
el señor Maura explique lo que ocurrió en 
la reunión que celebró en. su domipUio, para 
esponer su .posición en tal suceso, aunque 
el propio conde de Bomanones decía noche 
que ya. ©1 debate está muerto y que ante 
problemE^ tan graves como Ibs que hay 
planteados, a nadie iñteresSa esas minucias 
de por qué no se formó un Gobierno y por 
qué, en cambio, se formó otro. 

'Parece que, a pesar de todas las excita
ciones, él señor Maura no hablará. 

E n la parte, del debate qtie se refiere 'a 
la situación de Barcelona,, han anuncialdo 
que hablarán en momento oportuno los se
ñores Cambó y Lerroux. 

La prórroga del presupuesto 
E l ' real decreto del rttinistévio de Hacien

da que publica, la «Gaceta» de ayer acerca 
d e , ios Presupuestos generales del Estado 
dice a s í : 

«Con arreglo a' lo dispuesto por «1 ar
tículo 85 de lá Constitución de la Monar
quía, a. propuesta del ministro de Hacien
da , y de acuerdo con mi Consejo de minis
tros, vengo en decretar Jo s iguiente: 

Artículo primero.' E n el año económico 
1921-22, mientras otra cosa no disponga una 
ley, regirán los presupuestos generales del 
Estado de 1920-21, aprobados por la de 20 
de abrU de 1920 coa los aumentos dispues-, 
tos, por disposiciones y preceptos legales d.-
carácter Obligatorio y con la disminución de 
I M oréditi» que se refierea a servicios rea
lizados. <* 

Artículo seguado. Se aprueba el adjunte 
estado de niodificacióa de crédito forra adü pa
ra el cumplimiento del artículo anterior, que 
representa un a,umento líquido en, los cró-
di t t» disponibles para 1921-22 de i^esetas 
122.754.6íJ4,56, y , en su virtud, quedan' 
fijados los de las obligaciones del pró
ximo año económico en la sutíia de pesetiaí^ 
2.526.484.948,25, r distribuidas en la forma 
¡siguiente: Servicios permanentes, , pesetas 
2.163.508.492,35; s e r v i c i o s temporales, 
362.981.455,90. E l pormenor de tos antedi
chos créditos por secciones, capítulos y ar-
tí etilos, s.e expresa en ©1 correspondiente es
tado letra A, que también se aprueba. 

;I>ado en Palacio a 29 dei marzo de 1921 

de Arguelles y Arguelles.-!) 

E L MENSAJE 

l 'ranseribimos, por considerarlas intere
santes, las siguient'&j det3laracione<5, hechas 
por el jefe del Gobierno a nuestro querido 
colega «El Pensamiento i-jS^aíioh/. 

«A propó-sito de los, cauíijius du ci>i)üucta 
y de proctliimifento, con nspccUj ai icrru-
rismo, de que con tanta insistencia se l:a-
bla, hemos querido saber el verdadero pro
pósito del miáisíerib, y creemos haberlo lo-
grado coa estas termiaaatoss, precisas y cla
ras manifasCacioaes que oímos de iabiorí 
del señor prosidoato doi Consejo, señor Allen
desalazar, y do cuya autíjnticidad respon
demos : 

- ¿ . . . ? 
—Sindicato únioo. í ío hay que confundir 

las nombres coa las, cosas. Sindicato es ge
nérico; no coafundamcs en núes! ras pro
guatas unas od&Ss con otras. Puedo haber 
Hindicato único para materia de ^ u a s ; Sin
dicato católico en una población; muchos 
Sindicatos formados por ellos, que EB unen 
para üncB sociales perfectamente lícitos. Con 
dsiios no va nada, jTOrque todo aquello que 
sea reunión d s obreros para el fin do mejo
rar BU condición, para fines sociales que 
sean lícitos, merece de los hombres públicos 
y de las gentes de bien el cariño, ei amor, 
el amparo, porque no «3 posible ahora, al 
debió serlo nunca, cjonsiderar al obrero oo-
mo un semoviente, como una máquina. E¡ 
obrero es un hermano, y en este camino 
me soo respetablt* los Sindicatos, y los 
alantjará mientras tengai una responsabili-
dí t l , y , en todo caso, fuera de esto puesto 
también los alentaré." 

El Sindicato que tenga un carácter que 
quepa dentro de la ley J e Asotriacioaes c» 
lícito. Ahora, los que estéa fuera do esa 
ley están bajo el Código penal, porque el 
Sindicato que no da ia cara es subterrá
neo, del qué no se sabe quién lo dirige, ni 
cómo obra, y que se dedica frecuentemente 
al terrorismo de la acción directa, incluso 
el asesinato, es© sí que está bajo el Có
digo penal, y hombro público quo -trate con 
él se equivoca y poca grandemente. 

- ¿ . . . ? 
—En im vida política, tan modesta, ja

más he seguido rumbos quo haya negado 
desde el primor momento. Nadie puede sos
pechar que yo pueda, tratar con los sindica-
lis tas criminales. 

E n el Congreso mo motejaron las izquier
das cuando dije que, tratándose do crimi
nales, lo que debía de hacer era extirpar
los, porque ao hay otro remedio. Para las 
Asociaciones obreras csonsütuídas para su 
bien, para esas amor y cariño. Para los cri
minales, exterminio, porque el criminal es 
la fiera., y si entra una fiera en mi casa-, o 
yo la mdto o ella me mata a mi. ¿Está esto 
terminante, o no7 ' 

Esto me parece que es una declaración 
terminante; pero si es necesario añadiré 
que no me pueden doler prendas en csla 
materia. 

-á. . .? 
—Yo no respondo de lo pasado, como ao 

puedo respoader de lo futuro. Bespoado de 
lo quo hacemos a conciencia y en cumpü-
mieate ,de nuestros deberes. 

Siempre distinguiré de lo quo soa los 
atributos del Poder público, que no puedo 
cederlos nunca, y lo que es aquello de apli-
cacióa práctica en local?!¡ad deíerminada, en 
región concreta. 

- ¿ . . . ? 
—Mi programa es paz, trabajo, justicia,' 

y jama"! he teñido otro. E n cuanto" a la pftü," 
es de dos maneras : la pass material , para 
lo cual {iondromos los mejilios q^̂ e ten
gamos a mano, y aun inv^tafbmoB loe ne-, 
cecsarios, y la paz mora), que no se consi
gue ni en ua mes nf en dos. 

La paz material llega coaado se ha con
seguido la paz moral, y ésta se obtiene con 
KI trabajo, que os lo que Vlignifíea al hom--
brc. Es claro que el mal se extiende, \n\ 
epidemia del anarquismo y del sindicallEm.' 
se difunden, y eso hay que atajarlo. 

-á. . .? 
—Yo a<;epto loi responsabilidades, que son 

penosas y amargas, y no quiero compartir' 
mi responsabilUlad con nada • que no estc^ 
constitucionaimente establecido. Yo quiero) 
mi Tesponsahiliáad, la que me corresponde 
ante el Parlamento, ante el país y ante el 
Rey. 

- ¿ . . . ? 
—No quiero lucha de clases; buscó siem

pre armonía entro los un<fe y los otróe. Me 
lo han predicado en la niñez, y lo ho apren
dido ea sabias doctrinas. 

^ coaseguimos la tranquilidad, prestare
mos un gran servicio a nuestra Patria. 

* * * '; 
Creemos haber reproducido fielmente las 

maniffstaciones dei presidente del Consejo, 
expresarías con toda sinceridad y entereza, 

Aate ¡a dura contienda entife la Espada 
y la «Star», que presencia España, ya s.i-
bomos cuál es el criterio del hombre quo 
rige los altos d e s t i n * de ia nación. 

Las gentes de orden pueden estar tran
quilas, y mirar con Hcsdén las maniobras 
de ciertos elementes, que ponen todo su 
afán en ¡sombrar discordias para recoger fu-' 
nestos frutos.» 

lOiiiriiii 
PUGIi DE DIVIDEnoeS 

Pagados ya los complementos da becteiñ-
cios del pasado año, el 1 de &brircomenazftt!á 
a abonarse en ¡a raja de esta Sociedad el 
uno y medio por ciento, libra de impuestiOs, 
por el primer anticipí» tr imestral , así c o n o 
también el uno y medio por cienf6 libre a 
los imponentes de capital. 

A los suscriptoree da fuera! de Madrid ee 
les remitirán dichos dividendos e intetesee 
en la forma acostumbrada.—El secretéfTh. 

'CASAFBARATA? 
——• 

La «Gaceta» de ayer publica una real or
den del ministerio del Trabajo, aprobando, 
de conformidad con lo propuesto por el Ins-i 
t i tuto de Reformas Sociales,, los concurso» 
verificados para la distribución de la canti-: 
dad consignada en el presupuesto vigente. 

IJBS subvenciones directas concedidas im
portan más de 800.000 pesetas. En t re las-
entidades suvencionadas están, Ja Coopera 
tiva de periodistas de Oviedo, !a del mi- • 
nisterio de la Guerra, de Madrid, varias 
cooperativas y círculos de obreros, entida 
dos constructoras y benéficas y Sociedades 
particulares. 

Hoy entregarán las Cámaras 
la contestación I 

Hoy irá a Palacio, para hacer entrega 
a BU majestad del Mensaje de contestación. 
al discurso de la Corona, la Mesa ael Congre
so, formada por el presidente y los secreta-^ 
rios señores Valarino y marqués de Burriel. | 

Acompañarán a la Mesa los diputados se-,' 
ñores Bullón, Arias de Miranda, Borneo, Mo-• 
ral, Wais , Bas , Estéyez, Bodríguez Viguri, • 
Allendesalazar (don Andrés), Seebold, Villa- ^ 
nueva (don Alberto), Montañe'/, Torres, Go-| 
tor, Martmez Acacio, Garay, Eivas «láteos, ' 
üssorio y Gallardo, conde de VaUellano. du. 
que de I le rnani , f r a n c o s Bodríguez, .Bojas y 
Kaventós. 

* * • 
La representación del Senado que irá a Pa

lacio a entregar la contestacióa al Mensaje, 
estará, formada por la Mesa de la Alta Cáma
ra y por los senadores señores Benayas, Arro
yo,. Elósegui, Martínez Pardo, Estelat , con
de de Esteban Coilantes, Fabié, Bugallal, 
Rodríguez Valdés, marqués viudo 3e Mondé-
jar, Prats y Azquéta. 

CONGRESO 

COTIZACIONES DE BOLSA 
MADRID 

4 por 100 Interior (1919).—Serio F , 70,40; 
K, 70,40; D . 70,40; C, 70,40; B , 70,40; A, 
71,75; G y 11, 73. 

4 por 100 Exterior.—Serie B , 82 ,80; ; D, 
83,60; C, 84,50; B , 84,50; A, 85.25; G j 
11, 85,50. 

í por 100 Amortízable.—Sprie A, 88.50. 
3 por 100 AmorMzable.-Serie F , 93,75; 

E , 93,75: D, 93,90; C, 94 ; B, 93,75; A, I 28 10 
93,75, Diferentes, 93,75. 

400. Mareos, 22,75; Liras, 58,75; Libras, 
56,20; Dólar, 14,36; Coronas suecas, 335,50: 
ídem noruegas, 232,73; i Francos suizos, 
247,30; ídem belgafl. 104,50; Florín, 495: 
Corona austriann, 3,875; Bíotinto, 3.376. 

BARCELONA 
interior. 70.40; Exterior, 83,05; Amorti-

zable, 93,00; Nortes, 57,30; Alicantes, 59,45; 
Andaluces, 43,40; FrancM, 50,15; Libras, 

LONDRES 

, r^-T^'^l', 2S ' l ° i -^í'^'-'-°''.. 248,50; Francos. 
; ^0 . .325 ; Jdem suizos, 22,665; Dólar, 3.93621 

5 por 100 Amortízable (1917).—Serie E, 
93,75; D, 03,75; C, 93,75; B, 93,75; A, 
93,75; Diferentes, 95.75. 

Ohiigacíones del Tesoro.—Serie A, 101,80; ' L ú a s , 91,25, 
B, 101,60. I — • -

Ayuntamiento de Madrid.— Empréstito i N O T A S I N F O R M A T I V A S 
1868, 7 8 : Intorior. 8 8 ; Villa Madrid (1914) , ' ^— • 

La suspensión de garantías 
Se ha presentado al Coligreso uaa proposi 

ciór. incidental, en la que se pide el restable. 
cimiento de la normalidad, y para en ade
lante el cumplimiento del precepto constiTu-
cional, de que las garantías m puedan stis-
penderse estando abiertas la" Cortes, sino 
por medio de una.ley, y que si sn hace escan
do éstas suspendidas, se dé cuenta al Parla-
m.et.; e n ' s u primera reunión. 

SENADO 

La Comisión de actas 
Se ha reunido para examinar el expedienta 

presentado por el aspirante a ^^enador por de
recho propio, como grande España, rjue lia 
presentado el conge -de Revillaijigodo 

P O L Í T I C A E N PBOVINCIAS 

La conccEiíración liberaL-Manifes
taciones de García Prieto 

SAN SEBASTIAN, 30.—El señor García 

Muy sostenidos se muestran 1» 
valores cotizados en la sesión de 

85,75; ídem (191R1, 85,50; Ensanche, 91. 
Efectos extranjeros.—!\rarTueeos, 67. 
Cédulas hipotecarlas.—Del Banco, 4 por 

100, 90,40: Tdem, 5 por 100. 97,25; ídem 3 
por 100,J06,G0. 

Acciones.—Banco de Espnña. 526; ídem 
ídem ;j(boTios), 311 ; Tabacos, 260; Banco Es
pañol Crédito, 130; Tdem Río de la Plata, 
208: Explosivos, 275: Azúcnr (preferente),¡vaiulo su.s preciré 
contado, 80.50; ídem (ordinaria), contado,'50 
40; M. Z. .K.. contado, 206: Nortea, contado. 
287 

ObligacSonee.—Cnión K'.'ptvica. 8 8 ; K\\. 
rfoítes, primfrf», 2.13; THom. V,. 73,25; Td"Tn, 
F . 81.75; Isortpi, pr 'mfra. .58,50; Tdom quin
ta, 5 5 ; Ppñnrroya, 9 8 ; Trrtnr'a dí'T VMr^ 

Moneda e x t r a n j e r a . - Marfo'̂ -,. ü . - i ó ; 
Frani-'os, 49,85; Tdpin «!ui?:(><!, 12-4..50: T-lcm 
bplg-iK. ,52.50 (no oficial) : Liliras, 28.09: T>.',. 
lar, 7 .13: T,Í!-as. 29,.50 fno oficial); I->cudo 
portuüuós. 0,67 fno oficial'i : Peso argentino, 
2,45 (no ofician ; Florín, 2,.-!9 fno ofKvrii'. 

BILBAO 

mayori» de loe 
ayer; pero el ue-

gocio signe tan escaso como en todas las retoiones-, 
precedentes. . ' . 

Entre los fondos públicos destacan los títnlofe del' 
por 100 amortízable antiguo, qae ttiBjoraJ! áe 18! 

a 40 céntimos, según las series. Los restantes, va
lores del Estado repiten los cambio* anteriores. ! 

Ijas Azucareras, aunque con lentitud, signen dé-. 
"do sus precios, ganando en la sesión de ayer,' 

céntimos las preferentes y dos pesetas las or
dinarias. 

IjiKs ExplosiTos .".e tratan a 275, contra 271 el' 
día 21, y los Ferrocarriles a los mismos cambios, pre-! 
cedentes. 

Ijos restantes ralotes industriales, completamaate 
abandonados «n su negocio. _ ^ 

TJO ' mismo ocurre con los de crédito; pero de. 
éstc«, los que se cotizaron, perdieron valar,, exeífitof 
e' Banco de Espafla, que iconsiguió' recíirtir un •, 
entero. , 

Las dobles ,<:e jugaron a loa precios siguiente^ •< 
Icterinr, n.ní>5; Exlerio»', 0,2o; FelgneAs, 0,4f 
Alicantes, 1,50, 1,75, 1,G25 y 1,75, y Nortes, 1, 
y 1,625. 

Lon .•smbi'if! de latí diráfis extranjeras estSh if 
filmes; peto 1» negociación es muy e?cssa. Altos Hornos. 126; Eelguera, 7 5 ; Eesine-i 

r»,, 295; Banco de Vizcaya. 865; í dem Vasco,, ^^ necoriarou• 
080: í dem Hispano Americano, 190; Unión'| seo n'íU fraficos, a SO fjor 100; ñOO.OOÓ 

1.200.000, a 49,90, y 575.000, » 49,8.5 Minera, 695; Sota, 1.460: Nervión, 725; Bo-
bla, 400; Banco Central,' 100; Norte, 283. 

PARÍS 
Nortes, 565; Alicantes, 587; AiKTKIuces, 

SO.Or"? «-rzos, a 124,50. 
S.500 libras, ft 28,09. 
10.000 dólares, al 7,13. 

T 25,000 marcos, a 11,45. 
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LA REFORMA DE LA SEGUNDA 
ENSEÑANZA 

AL P A D R E RUIZ A M A D O 

P e r m í t a n o s el i l u s t r a d o p a d r e j e su í t a , j 
a u t o r de t a n va l iosos es tud ios pcdagó- j 
gicos, u n a expl icac ión , a p ropós i to del 
a r t í cu lo p u b l i c a d o a y e r en E L DEBATE, 
a c e r c a de ios es tud ios de «La Rel ig ión 
en l a s e g m i d a e n s e ñ a n z a » . 
• L a ^ p o n e n c i a del p l a n de r e f o r m a , ac

t u a l m e n t e somet ido a l a de l ibe rac ión 
d e los C laus t ro s , no h a p r e t e n d i d o he
r i r n i n g ú n i n t e r é s , y m u c h o m e n o s la 
e n s e ñ a n z a re l ig iosa . H a i n t e n t a d o re
solver u n g r a n p r o b l e m a n a c i o n a l , con 
l a n i a y o r a l t eza de m i r a s , y qu i e r e 
a g r u p a r a todos los h o m b r e s cu l tos de 
b u e n a v o l u n t a d p a r a s a c a r a flote u n 
proyecto—el que sea—que acabo con es
t a g r a n v e r g ü e n z a n a c i o n a l , que l l ama
m o s Bachi l le ra to- e spaño l . S a b e m o s que 
l a e n s e ñ a n z a de l a Re l ig ión s e g u i r á la 
sue r t e y los v a i v e n e s de l a po l í t i ca . Es
t a es l a r e a l i d a d , y n o lo i g n o r a el pa
dre R u i z A m a d o . 

C u a l e s q u i e r a que s e a n n u e s t r a s opi
n i o n e s p a r t i c u l a r e s , e s a r e a l i d a d , como 
l a de l a d iv is ión del p r o f e s o r a d o en es
t a m a t e r i a , h a r á n q u e a p e n a s pese en 
l a r e so luc ión q u e el m i n i s t e r i o adop te 
el c r i t e r i o que f o r m u l e m o s pocos o mu
chos c a t e d r á t i c o s . 

A h o r a b i e n ; a c t u a l m e n t e l a e n s e ñ a n 
z a de l a Re l i g ión es v o l u n t a r i a , y ape
n a s se m a t r i c u l a n c o n t a d í s i m o s a lum
n o s . E l c u r s o a c t u a l c o n s t a de se sen ta 
a s e t e n t a h o r a s de c lase a l t e r n a . El 
p r o y e c t o a s i g n a c u a r e n t a confe renc ias , 
m á s l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a los domin
gos. To ta l , s e t e n t a con fe r enc i a s en e) 
c u r s o , r e f o r z a d a s con p r á c t i c a s rel igio
s a s , a l a s que a s i s t e n h o y los ca tó l icos 
(no lo i g n o r a m o s ) ; p e r o p o r s e p a r a d o 
profesor y a l u m n o s . N o n o s p a r e c e vi
t a n d o c r i m e n p e d i r q u e el p rofesor di
g a l a m i s a y los a l u m n o s le o igan . 

• P o r lo m e n o s , r e c o n o c e r á el p a d r e 
'Amado q u e el p r o b l e m a de l a Rel ig ión 
a p e n a s suf re v a r i a c i ó n a l g u n a . P o d e 
m o s a d e l a n t a r l e que l a p r ó x i m a a s a m 
b l e a d e j a r á t o t a h n e n t e es te a s u n t o a la 
s u p e r i o r d i spos ic ión del m i n i s t e r i o , pre
c i s a m e n t e p o r q u e l a d i s p a r i d a d de cri
t e r io s h a r á impos ib l e l a conc rec ión de 

' u n a p r o p u e s t a . 

SECCIÓN D E A J E D R E Z 

E l p r o f e s o r a d o , q u e se i n t e r e s a por 
l a v i a b i l i d a d de e s t a r e f o r m a , a g r a d e 
ce s i n c e r a m e n t e el voto de c a l i d a d , re
p r e s e n t a d o p o r a u t o r t a n compe ten t e 
como el p a d r e A m a d o , f avorab le a la 
t e n d e n c i a y a l c o n j u n t o del p l a n . H o r a 
es y a de q u e d e r e c h a s o i z q u i e r d a s co
l a b o r e n c o n j u n t a m e n t e e n l a reso luc ión 
de estos p r o b l e m a s , que , p o r ser na
c iona les , a t odos a t a ñ e n y a todos com
p r o m e t e n . 

L a s ó r d e n e s y e o n g r e g a c i o n e s reli
g iosas , t i e n e n en E s p a ñ a u n a g r a n t ra 
d ic ión c l a s i c i s t a , y p u e s t o q u e signifi
c a d o s p r o h o m b r e s de l a i z q u i e r d a co
m u l g a n h o y en estos a l t o s i dea l e s de 
e d u c a c i ó n c l á s i ca , i g u a l m e n t e n o s pa
rece este el m o m e n t o m á s a d e c u a d o pa
r a i m p l a n t a r u n a r e f o r m a , que , como 
dice m u y b ien el p a d r e A m a d o (¡corre
g i r í a cas i a u t o m á t i c a m e n t e l a s defi
c i enc i a s p r i n c i p a l e s del Bachi l lera . to ac
t u a l , y a l l a n a r í a el c a m i n o p a r a d a r 
u n p a s o m á s h a c i a el c l a s i c i smo helé
n i c o , y m u c h o s y l a r g o s p a s o s p a r a ele
v a r el n ive l a c t u a l de n u e s t r a juven
t u d , t a n b i e n d o t a d a p o r el Ciclo y t a n 
ma,l a p r o v e c h a d a po r l a e n s e ñ a n z a de 
h a c e m.ás de u n s iglo». 

L a i n e r c i a t r a d i c i o n a l d e n u e s t r a po
l í t i ca e s p e r a q u e la d i s p a r i d a d de cri
t e r i o s y l a d i soc iac ión de fue rzas per
m i t a p r o l o n g a r e s t a l e n t a a g o n í a de l a s 
m e j o r e s e n e r g í a s n a c i o n a l e s . . P a r a im
ped i r l o b u e n o s e r á sac r i f l ca r de t e rmi 
n a d o s r e p a s o s a l de ta l le (no n o s referi
m o s a l a Re l ig ión ) , y c o n t a r en todo 
m o m e n t o con p l u n i a s t a n b ien perge
ñ a d a s como l a del p a d r e R u i z A m a d o . 

OH CATEDRÁTICO 

* * * 
N. de la E .—Un docto catedrático nos 

suplica insertemos «1 artículo que preceda, 
y nos ha parocido venir en ello, aunque no 
participemos de todas las opiniones y pun
tos de vista que en él hallamos. 

E n lo que contradice al articulo del ilus
tro podre EuÍ7. Amado, a que alude, no^ nos 
ha parecido replicarle, entre otros motivos. 
pori{ue el propio Buiz Amado sabrá hacerle 
fíatisfactoriamente y con la competencia y 
dominio del asunto que caracterizan a -us 
trabajos.-

EL GRAN TORNEO 
NACIONAL 

Una cómifíióií, formada por los señoies Mu
rías, l iubio. Maros y Cifuentes, en represen
tación del Casin» de Madrid, Centro dei Ejér
cito y Armada y Gran Peña, estuvo a v'sitar 
a l a ' Jun ta dioectiva del Liceo d© América 
para convenir la mutua cooperación al proyec
tado torneo y cambiar impresiones acerca de 
las.bases que han de regirlo. . 

E l doctor Alcaraz, presidente interino del 
Liceo;-el secretario, señor C]amino, y, los de
más miembros de la Directiva, ofrecieron 
todo género de facilidades. 

Ifos señores Murías, Cifuentes, Martas y 
Rubio, en unión de don Eomón del Prado, 
representante del Liceo de América, celebra
ron una sesión previa, donde sa leyó, un bes-
quejo de los estatutos reguladores del torneo, 
y se acprdó someterlo a. maduro análisis y 
controversia en subsiguientes sesiones. ~-

Sí, como es de esporaír,' dados los excelen
tes propósitos y capacidad dé los señores.re
presentantes de las mencionadas Sociedades, 
Ke logra obviar todas las dificultades, podre
mos presenciar un aoonteoimeinto ajedrocis-
tioo de ta l importancia y tra.soendencia, que 
hará época en nuestra Patria. 

Queda pendiente la resolución del Círculo 
de Bellas Artes, que se reunirá en junta para 
decidir áioerca de su cooperación. Fundada
mente" confían los aficionados.en que es?ta So
ciedad será una colaboradora más en la em-
presa iniciada. 

Antonio Haría AUTBAN 

E n la tarde del martes 29 se celebró nue
va reunión entre los señores representantes 

s 
ASAMBLEA DE AYUNTAMIENTOS 

e nombra una Ponencia permanente 
• • 

A ella corresponderán las iniciativas para mejorar las 
Haciendas locales.--Visita al ministro de Hacienda. 

Banquete en el Ritz 

Teo-<;ero. . Ija Poii.encia tendrá ios siguieil 
tes cométalos : 

1) Los señalados en el extremo priniero, 
2) Elaboración de las iniciativas. qu^ 

considere de interés presentadas por algu., 
no de los .Ay iatamientos representados t.i, 
lativas, por una parte, a eventuales rhodifit 
caciones o ampliaciones de la base legal 
actual de las haciendas loo aies españolas, yi 
por otra pa^to, a la reo+a y puntual adju. 
dicacáón-dt; todas las disposiciones vigentes 
relativas a esta materia. 

3) Preparación de un proyecto de unsj 
Oficina municipal quev—bajo la inspección 

En Hacienda 
Por la mañana estuvieron los alcaldes visi

tando al ministro de Hacienda, quien les dijo 
que su pensamiento coincidía con lo expuesto 
por ei señor AUendesalazar, ya que esto asun
to de la concesión de la décima ia, los Muni
cipios lo consideraba como cuestión de Go
bierno. 

Obedecen, a juicio del min i s t ro , las confu-
sioiftis a lo mal redactada que está la ley da 
presupuestos en este punto, pues en el mi
nisterio so estudiarán los p roy^ tos de obras 
urbanas, en cada caso, sean o no comprendí' 
das en un empréátito. _ 

El alcalde de Valencia insistió ante el mi' 
nistro, en la necesidad de que se fije un pla-

defraudados los asistentes, quienes esperaban^ ^ ^ \* Ponencia—cuide de los trabajos de 
oia- al señor. Cambó, único jefe parlamentario ™^f» burocrática relacionados, con la labor 
que se sirvió corresponder a la invitación ílel 
los Ayuntamientos españoles, para asistir al 
banquete. 

Los discursos *, 
El conde de Limpias habló elocuentemenr 

te, mostrando en primer término su satis
facción por el acto,', y dirigiendo un expresivo 
saludo a las representaciones municipales. 
Subrayó el hecho de reunirse la representa. 
ción más alta, el conde de Bugallal, mi
nistro de la Gobernación, y los más popula
res, los organismos municipales de toda Es
paña, 

Al final de la guerra se ha notado un re-
(jíinsecueiKviai zo para la aprobación o d^aprobacióa de losj «"rgimiento en las ciudades, 

proyectos, añadiendoo el señor Gáréía. Cortés j ^^ 1» ausenoia,^d6 gentes en los^oampos, y de! 
que debía consignarse en casó de negativa, la: " "^ ' "» ' " " -•-
razón en que ésta se apoyase. 

Banquete en,el Ritz 
A las dos de la tarde se ^elebró ee el Bitz 

e l banquete dado por el Ayuntamiento de 
Madrid en honor de los asambleMlas de píro-
vincias. 

Ocuparon la mesa presidencial los señores 
conde de Bugallal, Sauz y Escartín, Cambó 

á formación de numerosas colonias extran
jeras. Se han desbordado las poblaciones, agu
dizándose, .'por lo tanto, el problema de las 
haciendas locales. 

Necesitan desarroUarso las grandes pobla
ciones, y para aumentar los medios de urba
nizarlas, requiérense nuevos recursos, para 

de las Asambleas. 
Cuarto. La actuación de la Ponencia, y 

en su día de la Oficina, en nada ha da 
obstar a. la absoluta libertad de los Ayun
tamientos para determinar y poner en prác» 
tica con completa autonomía la política 
financiera que estime más conveniente a las 
necesidades especiales de cada localidad. 

La Ponencia 
Se suspende la sesión unos minutos para 

designar provisionaimente la Ponencia. Be-
sultan designados interinarriente los alcal
des o representantes de los Ayuntamientos 
de Maídrid, Granada, Coruña, Salamanca, 
Valencia y Segovia, y tres funcionarios da 
los Ayuntamientos de Barcelona, Zaragoza 
y Alicante. 

Beanudada la sesión, hace uso de la .pa
labra el señor García Cortég, para mani
festar que hasta ahora sólo se han obteni
do palabras corteses, pero no promesas con
cretas. Dice que si la Asamblea con, lo he
cho se contenta, no se conseguirá nada. No 

conseguir los cuales, busca el apoyo del Es-i °'̂ ®® 1̂ ® ^^ suficiente lo que, ha manifes-' 
tado, no exclusivo para las ,?rande8 capita-' *'"^° '^^ señor AUenidesalazar; por eeo se 
íes, sino extendido también a "las poblaciones siente pesimista. 
reducidas. Así lo espera el Ayuntamiento da ^^ señor Serrano Jover manifiesta, por el 
Madrid, aprovechando los momentos actúa- contrario, su confianza en que se obtendrá 
les para saludar fratiernalmente a las repre- ^'^ pedido y su satisfacción por la manera 

Madrid; el-señor Fernández Gim'énez, e n " r « - í t f * * ' = ^ ° ° ^ ^^ ^^ municipahdades congre-j f n ^ o S® l^^a desarroUado les acontecirnien-
presentáción del gobernador civil de la-pro- S « ° ^ - . , -̂  • • , , , tos. ^Con su doble carácter de concejal y 
vincia; los alcaldes de Valencia y Zaragoza , ^'^ "f"^^" ^^ L m p i a s fué muy aplaudido y i diputado, se ofrece a l a . Asamblea, ha,cien. 

•̂  I Jos aplausos volvieron a sonar cuando se le- i. ^o hincapié en la necesidad de exigir él 
T«ntó ei ministro de la. Gobernación. ' I cumpMímieno de la palabra dada por lea 

Empezó el s.eñor BugaUal recordando el parlamentarios 

el señor Aivarez Villamil. 
Ent re los concejal^ de Madrid,, recojáa-
os a los señe 

García Vinuesa, 
mos a los señores Montes JoveUar, Maura,! x; , , " ~. ^ , , . . . , . . . , 
'^"-"ía Vinuesa, Navarro Enciso, Arribas, Sil ' t '«mP° en que ocupó el cargo de director ge - , ' Luego de una elocuentísima disertación, 
v«, Díaz Ageró, Asprón, Cordero, G¿roí«¡' ^ ' ' j í / ^ Administración local, en cuyo pues- demuestra cómo el Poder pubhco ha sido 
Ccrtés, López Baeza, G ¿ c í a Eevenga, Ca-| *? ¿/ó ««es t ras ' de su amor a la vida muni. "^^a remora para los Municipios y U6gó_ en 

- - • - • * ^ . ° ' I cipai, llegando a ser en su vida política este «lucnas ocasiones a arrancar de las haoien-
COtt V AP.l m i ATI f n +.OT, .írt ^^-^^^Á^ í l i£? lrínQl¿»o I n o ítviTMic^ctí-.a r n n i / S i - T\1 OT,Í I<I Í1/ -WÍ .W 

ñor de que patrocine ©1 futuro gran torneo. los condes de Limpias y BügallaJ, -Viéridüse 

rirpf»'torito xT r.r^„ O„;Í.I.O„„;„ J 1 * .t j f conde de Limpias, alcalde de Barcelona, se-, 
a L d ; t . T ; ^ c . T ^f*^^"* del, campeón de ^^^ Martínez D.^i«ingo; los señores conde d^ 
e ? « t t o / S ' ' - / ° ' ' ^ ' ' ^ ^ ^ ^ ' " ^ ^ ^ ' ^'^ V « M « ° y Serrano ÍTover, diputados por el Oasmp de Madrid. ! I I T „ J „ : J . .1 .^^-_ - P . _ _ / _ J - . . fi.:.-,-^_„ „ . . 

Se trató y discutió ampliamente acerca 
do las bases presentadas, y con verdadero es
píritu de concordia y gran acierto se Uegó a 
fijar un.cri terio preciso en los distintos pun
tos sometidos a ecxamen. ,, 

Canvíaose también en que un i lustre p ro 
cer, que ostenta grandeza de España, solici
tará de su ñaajestad el Bey una audiencia , __^_._ , 
para que una comisión, designada ya, impe-í macho', Msjrtín, Eegíéro", Onis t-' Áíí ... , - • ^ , ^ - i , , , - . . , 
t r e . d e nuestro augusto Monarca e l alto ho-i Al final del banquete hablaron solamente ^'"'^^'^"^lei'to. . ^ n de corazón, que sus me- <¡as locales los impuestos mejor planeados y 
T,,̂ , ,i„ —!._.-:_. -1 j__j_.. , , , . , . . ^. 1, _ ., , . . J°res votos s© dirigen en pro del florecimiento hechos efectivos con más perfección, para 

de los Municipios, y rñás en los -momentos nutrir las partidas de ingresos generales ido 
actuales, en que bien puede decirse que la ^'^ Hacienda. Hace votos por que se llegue 
vida do los Concejos es exhuberante. a erigir en Madrid' nij Casa Municipal, re-,' 

Esto indica que han de buscar los Ayun- presentación de todos les Ayuntamientos es-
tamientos medios adecuados de fomentar sus pañoles, en la cual pueda,-funcionar un se-
fuentes de ingresos, pero teniendo siempre cretariado con amplio raüio de, acción, (Es 
presente que las fuentes no han de estorbar i"uy aplaudido.) 

rS. Ff rcoivf^ria'L'ésS'̂ rt.̂ ^^^^^ Patriótico discurso del alcalde 
vinciales y municipalas, ha de buscarse^ la d e B a r C e i O n a 
razón de vida de todas ; esto es algo difícil, . . , , , j . T, , ' « AÍ w 
porque no es posible dividir al contribuven ' ^ alcalde de Barcelona, señor Martínez 
t e distinguiendo su capacidad económica^ Domingo, alce que es pesimista por lo que 
aplicada al fuero nacional y a las, nocesida- ®̂  Estado pueda hacer ; pero tienet fe en la 
des municipales, y"como tampoco íes es po- 'fuerza d e . los Municipios. Expresa BU gra-
sible a los Ayuntamientos vivir con "los im- ^i^ud al alcalde de Madrid y al pueblo quo 
puestos, se manifiestan estos deseos tan lé- ^^^ representa, diciendo, en párrafos de 
gitimos, de los cuales Ken puedo decir que 8'̂ '*'̂  sinceridad y elocuencia, que Madrid 
es un prólogo y como un atisb*, la petición P'^^de dignamente pa rangonare con las 
de la décima de contribución, que los aqui glandes capitales europeas. Se lleva una im-

IMPRESIONES DE PARÍS 
Primavera en seco. El gran viernes. Crítica 

En busca de una Cenicienta 

D E L CAMPO S0CL4.L 

LA FEDERACIÓN C. A 
DE SANTIAGO 

— • — 
La Asamblea de la Federación C. A. do 

Sanliago tendrá extraordinaria importancia. 
Asistirán representaciiones de toda la comar
ca, quo informarán sobre las soluciones pro-
puestas para defender la ganadería contra el 
írust formado por la Asociación de abast-ece-
dores de Barcelona. Se espora que los acuer
dos quo la Asamblea ado-plo han de ser al
tamente beneficiosos para los labradores. 

T e r c e r C í r c u l o d e E s t u d i o s 
Ayer larde se reunió el Tercer Circuló de 

Estudios. Lo presidió don Ángel Herrera . 
E l señor Fuentes Pila concluyó de exponer 

y comentar el capítulo «La justicia distribu
tiva», del libro del padre Vermeersch «Cues
tiones acerca de la Justicia». La parto del 
mencionado capítulo quo ayer se explicó es 
la que t ra ta do la democracia cristiana. 

Don Federico Suquia comenzó su discur
so do entrada acerca do «La vagancia». Lo 
proseguirá en el próximo Círculo. 

Finalmente, el señor Siso Cavero expuso 
detenidamente la situación del parfido socia
lista español ante el Congreso extraordinario 
que se celebrará en Madrid el próximo día 
9 de abril. 

DATOS OFICIALES 

Los telégrafos en España 
1901-1916 

El Rey no irá a América 
este año 

Con este t í tulo publica nuestro querido 
colega El Vnivcnto el siguiente sue l to : 
' «Podemos asegurar, sin temor a ser des
mentidos, que el viajo a América quo con 
tanto anhelo desea realizar su majestad el 
Bey, no se üevará a, efecto en este año. 

Indudablenicnto, en esa determinación de 
aplazar el viaje habrá influido principalmen
te 3a situación político-sociül do todos los 
países, y también el cambio sufrid.o por 
las circunsi.nncias, romo consecuencia 
vil asesinato do don Eduardo Dato.» 

del 

Hemos recibido la estadística oficial del 
ser\'iciic» telegráfico y telefónico en España, 
publicada por ol ministerio de la Gobornaciwi, 
y quo registra los datos minuciosamente com
putados en 1916, relacionándokfe con los do 
años anteriores." 

1-Jn los gráficos que figuran al final del vo
lumen so sintetiza lo que más puede intere
sar en general a los lectores, y que, a nues
t ra vez, rosumiromos aquí. 

Desde principio do siglo hasta el citado 
año 191() la red telegráfica general de Espa
ña ha 'pasado de 72.975 kilómetros a 108.054. 
E l número de despachos transmitidos pasó, 
en igual período, de 4.627.713 a 10.746.547. 
Las nuevas estaciones abiertas al público fue
ron 901. E l personal fué aumentsído, en los 
mismos años, de 4.000 empleados de todas 
categorías, a 6.493. Y la recaudación, por 
últ imo, pasó de 7.383.507 a 14.871.085 pé
selas. 

Si relacionadnos entro sí estos datos, ha
bremos de deducir que el servicio telegrá
fico español ha aumentado mucho su rendi
miento durante los tres primeros quinque
nios de este siglo. E n efecto, a los aumen
tos de poco más del 50 por 100 en el perso
nal , número de estaciones y exí^ensión de la 
red, corresponden aumentos de más del 100 
por 100 en el número de despachos y 95 por 
100 en ia recaudación por los mismos. Esto 
rosultadc obliga a felicitar al Cuerpo de Te
légrafos ; tanto- más cuanto que al aumento 
de estaciones y de servicio en general, du
rante ol referido período, no ha correspondi
do, ni' con mucho', ol aumento de aparatos: 
y adviniéndose que la mayoría de nuevos 
aparatos adc|uiridos son del anacrónico y len
to sistema Morse. 

HORAS DE OFICIN& 
Mañana 9 a 1 
Tarda S a 7 

L a p r i m a v e r a p a r i s i e n s e v iene este 
a ñ o m e n o s florida q u e de c o s t u m b r e . 
E s c a s e a n h a s t a l a s l i l a s , l a ñ o r q u e en 
e s t a época so l í a a b u n d a r en P a r í s co
m o en n i n g u n a p a r t e . L a s floristas 
e c h a n l a c u l p a 'a l a s e q u í a , p e r s i s t e n t e 
q u e se n o t a e n t o d a F r a n c i a desde h a 
ce m u c h a s s e m a n a s , y a l a s t e r r i b l e s 
h e l a d a s q u e el raes p a s a d o h u b o e n to
d a l a P r o v e n z a , n u e s t r a g r a n provee
d o r a de flores e n este ' t i e m p o . 

Que e s t a s e q u í a h a s ido g e n e r a l en 
e s t a p a r t e d e E u r o p a , se d e d u c e de la 
n o t i c i a excepc iona l q u e n o s l l ega de Gi
n e b r a . L a s a g u a s de l l a g o L e m a n h a n 
b a j a d o t a n t o , q u e en el p u e r t o d e l a 
c i u d a d s u i z a h a -quedado viáThle u n a 
p i e d r a t r i s t e m e n t e cé lebre , /Se o r d i n a 
r io c u b i e r t a p o r l a s aguáis, en l a cüal-
se g r á F ó en 1820 e s t a i n s c r i p c i ó n : Llo
rarán vuestros ojos cada vez que me 
vean. Aque l a ñ o f u é , . e n efecto, de te-
r ib le m i s e r i a , a c a u s a de l a s equ í a . 

E l Gran Viernes l l a m a b a n lo s f rance
ses en l a e d a d media; a l V i e r n e s S a n t o , 
c u a n d o co inc id í a con l a A n u n c i a c i ó n 
de N u e s t r a S e ñ o r a , el 25 de m a r z o , co
m o h a suced ido es te a ñ o . Con t a l mo
t ivo , y s e g ú n t r a d i c i ó n q u e d a t a d e h si
glo x m , Se h a c e l e b r a d o u n solemní
s imo jub i l eo e n e l s a n t u a r i o de P u y - e n -
Velay , d o n d e se v e n e r a u n a i m a g e n de 
la V i r g e n M a r í a , t r a í d a de E g i p t o a 
F r a n c i a p o r S a n L u i s . 

Y y a q u e m e re fe r í a l V i e r n e s S a n t o , 
es d igno de n o t a r s e q u e e n l o s restó-
r á n s de P a r í s h a d e s a p a r e c i d o cas i to
t a l m e n t e el e spec t ácu lo d e p l o r a b l e , que 
n o e r a r a r o a n t e s de l a g u e r r a , de l a s 
comi lonas de p ron i i scuaGión q u e en 
Vieri jes S a n t o s o l í a n o r g a n i z a r c i e r t a s 
p a n d i l l a s d e inc rédu loá j a t i n m á s fal
tos de e d u c a c i ó n q u e d é c r e e n c i a s , m u y 
u f a n o s de e s c a r n e c e r l a a b s t i n e n c i a dé 
los m á s . Los a ñ o s dé « u n i ó n s a g r a d a » 
h a n t r a í d o l a abo l i c ión de cas i t o d a s 
l a s g r o s e r a s e s t r i d e n c i a s de ese géne
r o ; s in c o n t a r con q u e l a s a n g u s t i a s de 

l a g u e r r a d e s p e r t a r o n 
en m u c h o s co razones . 

canina. 

l a fe d o r m i d a 

Con ocas ión de l a m u e r t e del p i n t o r 
L a u r e n s , r e c u e r d a j E í F í j / a r o u n a anéc 
d o t a q u e éste r e f e r í a a m e n u d o , a l re
c o r d a r los penosos p r i n c i p i o s de su ca
r r e r a . N a d i e c r e í a e n s u s a p t i t u d e s , 
d e n t r o de s u p r o p i a f ami l i a . U n t í o - s u 
yo, que se b u r l a b a m á s que n a d i e del 
a r t i s t a i n c i p i e n t e , se d e j ó r e t r a t a r u n 
d í a e n b r o m a , desa f i ando a l p i n t o r a 
s a c a r l e p a r e c i d o . Al t e r m i n a r el r e t r a 
to ; lo l levó el j o v e n a r t i s t a a c a s a de su 
t ío , y h e a q u í q u e él p e t r o de és te se 
a c e r c ó ^á l a t e l a y empezó a l a m e r í a . 

— ¡ M e r econoce !—di jo e l /tío Con es
tupe facc ión . Y con l á g r i n i a s e n / l o s ojos 
a b r a z ó a su sobrir to, d e c l a r á n d o s e su 
m á s f e rv ien te a d m i r a d o r y p ro tec to r 
dec id ido . 

—Lo b u e n o de l c a s o — c o n t a b a L a u 
r e n s a ñ o s deápués , d e s t e r n i l l á n d o s e (le 
risa.—es q u e el p e r r o n o conoció, poco 
n i m u c h o a l r e t r a t a d o , c u y o pa r ec ido 
e r a m á s q u e d u d o s o , s ino q u e le gus
t a b a l a m e r l a s t e l a s p i n t a d a s , s e g ú n yo 
h a b í a n o t a d o m u c h a s veces . Mi t ío no 
lo h a b í a a d v e r t i d o . Así es q u e a l a crí
t i c a inconsc ier i te de u n p e r r o deb í mi 
p r i m e r t r i u n f o p ic tó r ico . 

E s t a m o s en p l e n a fiebre de concur sos 
e x t r a v a g a n t e s , U n a r e v i s t a f emen ina 
i l u s t r a d a h a a b i e r t o u n o p a r a p r e m i a r 
a l p ie m á s chico y m e j o r f o r m a d o de 
F r a n c i a . L a Ceudrtllon q u e r e su l t e ga
n a d o r a n o se c a s a r á Con u n p r í nc ipe , 
como, en el c u e n t o f amoso , s ino q u e re
c i b i r á u n p r e m i o . . . de m u c h a m á s va
l ía , e n es tos t i e m p o e n q u e el bolchevis
m o a c e c h a a los p r í n c i p e s , m i e j i t r a s se 
e n r i q u e c e n los z a p a t e r o s ; recibirá , u n 
p a r de z a p a t i t o s de lu jo , h e c h o s a me
d i d a , de v e r d a d e r o c u e r o y l eg í t ima 
sue la ; corno los q u e se f a b r i c a b a n t iem
p o a t r á s . . . j 

B. O. VIDAL 
P a r í s , Z7 m a r z o 1921. 

congregados, principailmónte p,evsi,(vue¡a. 
Esto no resolverá el problema da las Ha

ciendas locales. Yo sé que no se rasolvorá 
sin oir a las coparticipaciones. E n un estu
dio amigable y fraternal entre el citado y los 
Ayuntamientos, cumpliendo uno y otros su 
misión, es donde únicamente se hallará 'a 
clave satisfactoria. 

Quiero terminar dirigiendo un saludo ex
presivo a vuestras ciudades y haciendo vo
tos por que el recuer^lo del éxito de vues-
tras pretensiones sirva para en lo futuro, tra
bajar unos por otros, y todos, por que ad
quiera cada vez más vigor la vijla munici-
pal. 

° Una Salva de aplausos acogió las últimas 
palabras del ministro. 

La sesión de clausura 
A las cinco menos cuarto abrs el conde 

de Limpias la seeión de-- clausura. Con él 
presiden los alcaldes de Barcelona y de Va
lencia. Actúa de secretario don Francisco 
Buano. 

Una proposición 
La representación municipal de Barcelonu 

presenta una proposición, la cual es apro
bada. 

Comprende los siguientciS puntos : 
Primero. Se nombrará ^ una Ponencia, 

que actuará con carácter permanente, para 
cumplimentar• Jos acuerdos de la Asamblea 
y resolver las inoidonoias a que dé lugar. 

Segundo. La Ponencia se compondrá' de 
seis representantes de Ayuntamientos y tres 
funoioii,arios municipales. Los r.^presentan. 
tes de Ayuntamiento serán nombrados pol
los Ayuntamientos que quieran estar repre
sentados en la Ponencia. El acuerdo .debe 
rá ser comunicado al alcalde de Madrid an
tes del próximo día 20 tíe abril. Designa
rán dos representantes los Ayuntamientos ríe 
más de 100.OOO habitantes, dos los d„ más 
de '25.000 y otros dos aquellos .cuy.i pobla. 
ción no excelia de dicha cifra. 

Verificado el escrutinia por el señor a.I-
calde de Madrid, éste constituirá la Ponen
cia, en la que s,erá presidente. Una ye?, 
constituida la Ponencia con loa seis repre
sentantes de Ayuntamiento, la propia Po
nencia nombrará los tres ponentes funcio
narios. 

presión halfligadora, puesfe a los notorios pro. 
grésos de la ciudad úñese el encanto do la 
distinción aristocrática, manifestada siempre 
cuando el propio gusto- se 'refina. 

Dice que no flaqueó nunca ei amor de 
Barcelona a España, no a la que con mez-
quidad crean las banderías partidistas, eiao 
a la grande, a la de los altos deetin'w!,: , 
que supo bajo el cielo y el sol de C • "'•< 
infundir en él pueblo los ideales de a ,̂, 
dad moral y d e esplritualismo oristi:, , 
que supo, bajo el cieilo y_ el sol de Ca 
al tren, y el conde dei Limpias abandt 
presidencia para despeidirle. 

Habla luego el alcalde de Valencia. . 
que es. preciso sentirse optimistas. .En 
palabras de los políticos quiere ver la . 
los hombres, y nada desanima tanto como 
sentir que los demás 'desconfían, de nuest 
palabras. Ya sabe que el mal de España 
la sobra de políticos y la falta dé hombr 
pero no desconfía de las promesas del se 
Allendes alazar ni de las de los señores . 
gallal y Arguelles. 

Canta inspiradamente a Castilla; díü^^j 
elogios al Ayuntamiento de Madrid, y ter
mina pidiendo que para que sea la solidari
dad duradera requiérese continúen siendo 
defensores de los Ayuntamientos ' que nada 
consigan los que. lo hayan conseguido todo. 
(Grandes aplausos.) 

Brevemente intervienen después los seño. 
res Barricart, Serrano Jover y García Coi;tés, 

• 

El conde eje Limpias 
Besume los discursos el conde de Lim

pias, congratulándose del éxito de la Asatn-
blea'. Propone, y por aclamación se aprue-. 
ba., que ila Ponencia nombrada encamine 
preferentemente sus g^t iones a conseguir 
la obtención do la décima. 

Da las gracias a las representacicmes que 
con su visita han honrado a Madrid, y se 
felicita de la. exaltación patriótica de los 
oradores. • 

Unidos los Municipios españoles podemoB 
mucho. Al llegar encontrasteis nuestros bra-
síos abiertos: al partir lleváis nuestro efu-
sivo saludo para vuestras ciudades. Todo lo 
hicimos por la Pa t r ia ; pues bien, señores, 

•¡viva España! 
Este viva fuá unánimemente contestado, 

y acto seguido, a las seis y media de U 
tarde, se levantó la sesión. ' 

£! nuevo programa 
naval inglés 

_ r — B D ' '• 

La evolución dersubmarino 

Apenas había llegado, a alcanzar el acorazado las 
fcaiaioterísticás esencia te que lo d ^ n e n , y se estaba 
&ún muy lejos do reconocer lá revolución que había 
b t roducido en l á guerra naval, cuando-ya c^men-
feabañ a Uevarse a cabo los primeros ensayos serios 
del único rival qué hasta hoy se le ha podido oponer 
eficazmente; el submarino. , 

El enemigo del acorazado 
Navegar por debajo de la superficie del mar y , se-

t r é todo, combatir con la cKtaraordinaria ventaja que, 
fia el hacerlo oculto, son cosas que de todo tiempo 

Jiaia tentado a los hombres por el lado del provecho 
utilitario y por. el de la imaginaíeión aventurera. Y 
tunque la historia de las tentativas que han precedido 
tí. :Súbma.rino actual es . larga y aquí estaría muy 
fueíra de propósito, algo habrá que decir de ella para 
kar a las cosas su alcance y significado exactos. 
' E l movimiento científico de fines del siglo X V I I I , tan 
feudáz y emprendedor por una parte, y ya, tan sólida-
biente establecido por otra, sobre las bases que le 
Vfreóía el progreso que en aquella centuria habían 

. bxperimentado las . disciplinas físico-matemáticas, se 

encauzó hacia la navegación submarina tan pronto 
como encontró para ello un estímulo en las grandes 
guerras- navales de la época, señaladamente en las 
de la independencia de los Estados Unidos y én las 
que sostuvieron Inglaterra y Francia en tiempo de 
la Revolución y del Imperio. 

Las etapas del submarino 

Si aquélla primera tentativa, de que habla Aristó-. 
teles', de la .flota de Alejandro en la batalla de Tiró 
para echar a pique los buques enemigos por medio 
de un aparato que, todo lo más , podría ser una cam
pana de buzo, muy rudimentaria, fué, en efecto, un 
hecho histórico, lo mismo que un segundo ensayo que 
cita Baoon realizado por un inventor desconocido en 
el Tajo, cérica de Toledo, a presencia del emperador 
C«,rlos I de España y V de Alemania, que so intere-
s ó m u c h o en él, es preciso reconocer que entre tales 
aparatos, asi como ent íe los que construyeron Guiíler-
m o . B o u m e en 1580, Cornelio Van Drebbel én 1624; 
los proyectos del P . Mersenne (1644), San (1653), Bo-
relli (1679), .Ciminius (1685), Doligni ' (1688), Symons 
(1729), Dionis (1772) y, finalmente, el del inglés Day, 
l a primera víctima de la navegación submarina (Ply-
tnouth, 1774) y los ensayos hechos éñ las ocasiones 
citadas, hay una gran diferencia. Las primeras son 
fruto de la audacia y del ingenio natural , los otros 
de una conceplción ya científica aunque más o menos 
elementa), e imperfecta. 

E n 1776 construyó el americano Bushnell un apa
rato en el que muy en erqbrión podían j ' a verse las 
lineas fundamentales dé los submarinos posteriores, 
aunque sin emplear en él otra fuerza que la huma
na para moyer la hélice, utilizada como propulsor 
sesenta y lin años antes de que la aplicase Erioson a 

la navegación en superficie. Como arma ofensiva lle
vaba una especie de mina que por medios ingeniosos, 
aunque primitd:TOs, podía fijarse a la obra muerta de 
un buque fondeado. No obstante la imperfección de 
este aparato, estuvo a punto de conseguir volar la 
fragata inglesa Eagle; de modo quo con justicia lla
man á Bushnell sus ¡compatrioías padre de la nave
gación submarina. 

La obra de Fulton 
o t ro americano insigne, Fulton, el creador da la 

navegación a vapor, proyectó un subnaarino m^ayor 
y más perfecto que el de Bushnell, pero fundado en 
les mismos principios, y se le ofreció a Francia du
rante las guerras de- la Revolución. 

A pesar de que los ensayos fueron satisfactorios,! 
dentro dé lo, que podía esperarse de los medios rudi 
mentarioB de la época y del informo favorable de h 
Comisión, formada por sabios de la talla de Moiige, 
y La.plaos, el Gobie.mo y las autoridades marít imas 
no le fueron favorables, y Fulton hubo de ofrecer ou 
invento a. Holanda, sin obtener mejor resultado. 

Volvió de nuevo a Francia en tiempo del Consu-. 
lado, y con el apoyo de Laptace y Monge llegó a )lK)ns-
truir un submarino con arreglo a su proyecto;, pero 
como no_ diera los resultados que, sin .derecho alguno, 
se esperaban de un primer ensayo con elementos tan 
imperfectos, la Marina, que en conjunto le era hos
til, consiguió quo se , abandonase el intentt), y Fulton 
marchó a ofrecer su invento a Inlgaterra, donde, como 
es natural , no halló eco ni simpatía, y hasta llegó a 
concedérsele ' una "cantidad de alguna importancia 
(16.000 libras esterlina-s), con la condición, 'según se 
dice, de que no se ocupase más de subhiarinos, Con 
todo, en 1814 emprendió en América la oonstruccióri 
de otro buque mayor, de tipo especial y que presen

taba la particularidad de no estar movido por !a 
fuerza humana, ni por él viento en la na.vegación de 
superficie, sino por una máquina de vapor. 

A mediados fiel siglo XIX, y tras de una serie de 
ensayos infructuosos, un alemán, Bauer, contsruyó otro 
submarino Icón intento de atacar la escuadra danesa 
que bloqueaba a Kiel, en la quo, según se dice, no dejó 
de hacer algún efecto moral, no obstante la pequenez 
e itnperfección del submarino. Después de dolorosas 
decepciones, pasó Bauer a Inglaterra, sin quo allí se 
le atendiese, aunque, según afirma Laubeuf, se copió 
BU modelo con mala suerte, porque el submarino in
glés de plagio se perdió con muerte de sus cinco tri
pulantes. Bauer pSsó entonces a Rusia, y no obstante 
la animadversión - del Almirantazgo y de la Academia 
de Ciencias, aprovechando la circunstancia, favorable 
para él, d e la guerra de Crimea, construyó el See Teufel 
(Diablo marino : el modelo anterior se llamaba Brand-
taucher (huzo incendiario), con el que realizó 134 in
mersiones ; pero se le obligó a hacer experiencias de 
tan mala fe, que al producirse ' en una de eUas una 
avería inevitable, se consideró fracasado su intento, 
y ©1 infeliz Bauer hubo de salir de Rusia y murió, eri 
la miseria. 

Otra nueva guerra 4e Norteamérica, la de Sece
sión, dio lugar a un nuevo invento. Los Estados del 
Sur , que no podían hacer frente a la supremacía na
val de los del Norte, echaron maño, si no do _ŝ ub-
marinos propiamente, por lo menos de buques de 
super-inmersión, es decir, que podían sumergirse 
hasta no dejar fuera del agua más que una parte 
muy pequeña de su superestructura, y hasta algunos 
podían sumergirse completamente por breves mo-
mrntos . Sus medios ofensivos consistían en una mi
na colocada en la extremidad ide un botalón o palo 
de nueve metros. Uno de esos buques, el David, con

siguió volar la corbeta aoor,i-zada Híiiisaíomc. Ja no . 
che del 17 de febrero de 1864; pefíj, como era natu
ral, dado el 'medio de ataque, quedó él destruido al 
mismo tiempo, con pérdida de. tcjda su dotación. 

Monturiol y SUS sucesores 

Por esta misma época es digna do .mención otra 
experiencia de especial interés para nosotros, la del 
catalán Monturiol, que empezó .a construir en 1859 
y ensayó en 1861 su Ictíneo o «barco-pez» con éxito, 
según parece, ,no menor que el más señalado do cuan
tos van referidos, y con la novedad de haber introdu-
eido el doble casco que hoy constituye la base da 
los sistemas novísimos de construcción. 

En 1864 terminó otro modelo más perfecto,, pero las 
circunstancias políticas de la. época frustraron pus. 
esfuerzos, y tampoco Monturiol llegó a verlos coro
nados por el triunfo. 

E l ingeniero ruso Drzewiecki ¡construyó en Í877 un 
submarino pequeño, pero notable, porque ya se ent. 
[ileabaa en él los acumuladores como fuente do ener-
gia para la propulsión eléctrica, y porque el Oouhet, 
del que tanto se habló después en Francia, no era 
más que una copia suya. 

D e 1884 a 1887 íealizó Nordenfelt en Suecia sus 
experimentos, que tanto eco hallaron en todo el mun
do, y aunque introdujo algunas modificaciones acer
tadas envíos tipos ya conocidos y adoptó francamente 
la propulsión mecániba, (en sus modelos a vapor, in
cluso en inmersión, mediante disposiciones espiíoia-
les), no alcanzó aún la perfección necesaria, y dos<|«I 
1888 no volvió a construir ningún buque iJcAfi d« díte 
sistema.. 

tre.de
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Í E R Ó N I C A DE SOCIEDAD N O T I C I A S 
^ ^ Falleoimiento 
' 'Ayer rindió eu tributo a la muerto §1 señor 
iáo¿ José Pellico Labra. 
[ iFué persona justarneute aiíreciada.. 
i Bí cadáver recibirá eejiultura en el pan-, 
' teói de íarriilia eii Llanes. 
\ Enviamos sentido pésame a su viuda, do-
fia Concepción Vega Komano; hijo, don Jo
pe, y herananas políticas, doña Dol<;>res y 
¿ona Matilde Vega Bpmano. 
; —En Motril ha faÜooido la señora done 
¿Laura Martínez de Boda, v'mia, de. Banque-
i i , respetable dama pertenécísnt© a ilustre 
iaruiilia gaditana. 
' Aeorngañamos en su, justo dolor- a los deu
dos de la finada. • ;. 
' Eogamo^ a los leotoi-es d« BJL DEBA.TE 
tengan presenta en gus oraoioiies las almaa 
da los difuntos. 
1 AniTiersarltj 
; Mañana se cumple ©1 diodécimo deli faUeoi-
'miaato del duque de Osuna, de grata me-
imoria. 
{ E n varios templos de Madrid y provin-
•cias so aplicarán suiragios por su eterno des-

! Beaoyamos la pxpreaión de nuestro senti-
.miísato a la duquesa viuda de Uceida y a sus 
¡bijos el duque ds Osuna, duquesa viuda de 
•Álmenaíaaita, marqueses de Vela Gómez, 
'duquesa de Medina de Bioseco y iuques dei 
Jistremera. ' , ' 
i • DeinostMoiones de pésama 

; I » hermana de 4on Juan San Mguel Vfe-
.ron» y sus sobrinos, la marquepa viuda del 
'Baztán y los ma rquese s de Cayo del Bey y 
'San Miguel, y señores d© Díaz de la Pedtrar 
Ija. continúan recibiendo muchas ¿emostra-
oicBíes de sentimiento por el falleciiíiento d» 
'dicho señor. 

Ylajera 
" Anoche salió para Biarritz la íjalw£[uesa 
'.viuda del Muni,. quien, durante su estancia 
en esta Corte ha sido muy agasajaiJa por 
!a sociedad aristoorátioa. 

lautizo 
. H a tétddo lugar el de la hija primogénita 
•ye los condes de Catres. 
_, Recibió en la pila bautismal los nombres 
'Se María Josefa, y fué apadrinada por la du-
''q»es!? viuda do Sotomayor y el marqués de 
'Portago. 

Petición de mane 
j Por la señora viuda del general Monroy, 
,y para su hijo el capitán de Infantería don 
[.Vntonio', ha sido pedida la mano de la bs-
'.llisima señorita María Luisa Alvacrez Man-
.zan.". 

En el hotel de los conde de Pwedes 
do Ñaias 

1 La sociedad aristocrática se ha reunido por 
primera vez después de la Cuaresma, en la 

'artística residencia del caballeroso ex eaba-
'jadoi- de España en Viena y de su distin-
^guida y amable consorte. 

Be seis de la tarda a ocho de la noche 

se vio muy animado y concurrido el hotel 
de la cali© del General Arrando. 

El Cuerpo diplomático acreditado ven esta 
Corte tenía una brillante representación, 
pues estaban casi todos los embajadores, se
cretarios y agregados; con sus respectivas con
sortes. ' 

E J I el comedor se sirvió una espléndida me
rienda. * . 

Tras laígo luto apctreeífS m pooiedad la 
marquesa de Montealegre, viuda de CebaUos-
Caivajal, hermana de los dueños de la casa, 
dama estimadísima en la sociedad cortesana. 

Estaban muy Imdas las hijas del duque 
viudo de Nájera. 

Concurrieron las duquesas de Baena, To-
var, Sueca y viuda de Sotoraayor. 

Las marquesa» de Guevai'a, Valdeterrazo, 
Valdeiglesiae, Tamarit , Torralba,. Borghetto, 
Argüeso, Aranda, Santa Cristina, Bafal, Es-
pipardo, viuda de Medina, S'alar, Villaman-
rique, Mortara, Bondad Beal, Benicarló y 
Torrelaguna. 

Las condesas de , Aloubieíre-, Montefuerte'i 
Velle, Casal, Cedillo, Torra íba .de Calatrava, 
Asalto, Agiülar, Pardo Bazán, Torre de Ce
la, Viílapatema y Caudilla. 

Las .vizcondesas de Eza y de los Antrine^. 
La baronesa de la Torre. 
La:í señoras y señoritas de Borbón, Drakei 

de la Cerda, Figueroa y BermegiUo, Euspo-
li, ÁlY^Taz de Toledo, Martínez 'de • Irujo 
Suelves y Goyeneche, Aguilar, Morepes y Ar-
téaga, Morenes y Carvajal, Tra.yesedo y Ber-
naJdo de Quirós, Pardo Manuel de Villena 
Egaña, Campuzano, ' Agrela, Moveno Ossori.Q, 
Pérez del Pulgar, Escrivá de Eomaní, Perei-
ra, I3ermúdez de Castro, Alcalá GaJiano 
Osma, Oollantes, Gordón Wadhouse, Pérez 
8aii Millán, Rábago, Chaves y Lepaery, et
cétera. 

La juventud aristocrática esjjera que más 
adelante la permita bailar en sus salones loa 
amables condes, de Paredee. de Navas, mar
queses de Herrera , en cuya casa fee ven, con 
afectuosas 'dedioatoriag, retTatoi^ de la familia 
real que fué de Austria y da la española, así 
como uno que contiene el de las difuntas 
condesa de Oñaifie, marquesas de Aguilar de 
Campóo y de Torreblanoa y señorita Pilar 
Travesqjdo. 

Los condes de Pare3es de Navas, moírque-
ses de Herrera, hicieron los honores de la 
casa coii su acostumbrada cortessmia. 

Traslado 
Do Asturias se ha trasladado a Medina de 

Bioseco el nuevo juez de esta ciudad, don 
Pedro N'ávarro Eodríguez, estiinadp amigo 
nuestro. 

' Bodu 
Eli el próximo mes "de abril se unirán en 

lazos eternos, en Zaragoza la ̂ .preciosa hija 
del marqués de Arlanza, con el distinguido 
joven' don Emilio Ara Barros. . 

—En breve se celebrará lel matrimonio de 
la encantadora Señorita Eafaela. Portal Fr»-
dejds con don .Ars6nÍQj?ri.Btóbal de: la Fuen te . 

El JlData PfiEIfl 

SOCIEDADES Y CONFEBENCLIS 

CAMABA D S COMERCIO 
La Directiva de es ta , Cámara ha quedado 

constituida en la siguiente forma: 
Presidente, don; Carlos P r a s t ; vicepresiden

tes, don Germán diei la Mora y don Pgdro 
Diez tesorsiro, don Francisco de Codea; con
tador, don Agustín Huiígría, secretario, don 
José María González; yocales, don Cayeitano 
Aguado, don Salvador Aguado, don S'eguiido 
Anca, don Guilleirmo Beoalliur,e, don Leonar
do Caballero, don Luis Cepeda, don Jul ián 
Cifuentes, don Hilario Crespo, don José Díaz 
Guerra, don José Fernández Pert ierra, don 
Narciso de la Fuen te , don Lu'cás' Gaa-zóni 
don. Luis Gil Bri®, don' Sabastián ,GómSz, 
don José Gonslález Pintado, don Ignacio l i -
nazasoro, don Mariano Maídonado, don En
rique Martí García, don Bernardo Martín, 
doa Nicolás de Mateo, den Mariano Matesanz, 
don Fulgencio de Miguel, don PedifO' Moli-
nuBVft, dó:fi Esteban Moreno Alfaro, don Pa^ 
DIO Moreno, don Alejandro Rodríguez Ber
mejo, don Antonio SaEristán, don Apastado 
Santos, don Tornas Sanz f r a t e , don Francis
co Setuaín, don Cirilo Tornos, don Jacinto 
Truphuelo, don J o s é . Vólez Mora, don Joor 
quí^ Verdaseo y don José de Vivar, 

Para asistir al Congreso hispanofrancés, ea 
San Sebastián, han. salido los señores presi
dente y ¡secretario de la corporación. 

INSTITUTO D Í ; l ' I S I O T E R A P I A 
del doctor Hiirtado. E l mejor montado d« 
España. Enfermedades de los- huesos y ar-
tioulafiiones. Anquilosis. Fracturas . Tumo
res, Eadiotei-apia. Electricidad. Masaje. Du
que ds ÁH>a, IS . A las diez m . 

—•— 
CENTRÓ D E GALICIA 

El día I de abri l , tendrá lugar la apertu
r a de la, clase da Grabado artístico, que ha 
organizado tete centro, a cargo del profeso); 
señor Castro-Gil. La estampación se verifi
cará los martes, jueves y sábados. 

Las condiciones de matrícula, en esta cla
se; se facilitarán e n la secretaría del cen
tro, de cuatro a siete de la tarde. 

ACCIÓN CATÓLICA DE LA M U J E R 
Hoy jueves, a las once y media de la ma

ñana, clase para Cateiquistas, por don Dar 
mián Bilbaí^,-

GBKTRO D E ACCIÓN NOBILIARIA 
Este centro celebrará jun ta general ordi

naria, hoy jizeVes, a las cinco y media de la-
tarde. Ki su domicilio social, Cdmpoma-
.jaes, 3. . 

DISCUSIÓN DE UNA 
MEMORIA 

— B — 
Haí comenzadjd la discusión en el Ateneo 

da Madrid de una Memoria! muy interesan
te , debida al secretario de la sección ds Cien
cias Morales y Políticas.- el abogado de este 
Colegio don Joaquín Vázquez Siso. 

E l título del interesantiei trabajo es «¿Co
munismo o individualtemo?» 

" " " P A B A H O Y 

ACADEMIA D E J Ü R I S P E U D E N C I A . — 
A las seis y media de la tarde continará la 
discusión de «El problema social y regiamen-
taejón del contrato do trabajo»; harán usid do 
la palabra don ̂  Eafael Esparza y García y 
don Luis Peña y Cosfca.-

E E S I D B N C I A D É E S T U D I A N T E S — A 
las seis de la tarde el doctor P i y Suñer, cate
drático de la Universidad de Barcelona, di
sertará acerca de «La formación del concepto 
do sensibUidad tróécs,,», 

U N I V E E S I D A D CENTRAL.—A las seis 
de la tarde, en la Facultad de Ciencias, pri
mera conferencia del curso, que acerca de 
las «Teiorias de conjunte* y de funciones» ex
plicaré M. C. de la Vallée Ponssin, profesor 
de la Universidad Católica do Ix>vaina (Bél
gica). . 

—A las cinco de l a t i a rde , en la facul tad 
de FüosQfía y Let ras , primera conferencia 
,del curso, q u e ' el catedrático de Lengua y 
Literatura griegas, doctor don Emeter io Ma-
zíWriaga, dará acerca d e «Platón y los prin
cipales problemas de sus Diálogoe-¿. • 

LA "GACETA" 
SUH&BIO D£L DI& 30 

Kaeienda Real doraeto fijaado el capital que 
ha de serTJr do base a la. liquidación de cuota que 
corresponda exigir por contribución mínima en el 
ejercicio do 192Ú a las íJociedades extrscjeras que 
se indicim.' 

Coberaaclón.—Esales decretos conceaiendo U na
cionalidad española a don Laureano Ecüevairl» y 
Ledcsma,, subdito argentino, y a don Juan Maria 
Benito Bartolozzi y Bnbio, subdito italiano. 

Keal orden dieponiendo se dé cumplimiento a la 
gentenoia dictada por la Sala cuarta del Tribunal 
Supremo, en 2S de diciembre último, en el pleito 
promovido por la Compaüía Per4Ín3u]ar de Teléfo-
pos, contra lii, de este ministerio, fecha 20 do octu
bre de 1917. 

SUCESOS ' 
UN TIMO 

Poi el procedimiento de las iimiosnas, ti
maron 350 pesetas, en la calle dé Ls^asca, 
a Eustaaio Alfonso Callo, da cincuenta y 

pueve años, vecino da Plasencia. 

BOLSO ROBADO 
A María Carpentier, francesa, le robaron 

él bolso con 400 francos en billetes y quinoa 
pesetas, en la carrera de San Jerónimo. 

KOFAS DESAPARECIDAS 
De la azotea de la casa número 7 de la 

callu d^ Abaecal han desaparecido varias ro
pas de la pertenencia de la inquilina Rafae

la Beyes. 

LOS TRIGUEROS 

CASA E B i L . 

El Ceníenario de Sania 
Teresa 

El Bey despachó a las diez y media coa 
fl piesidonta del Conseio, y a las once b 
bizo ecfl Jo"- nani ' lní> de tumo. Guerra r 
Malina. • 

. * : . t f . . , . ' ' 

A l a s onca y media recibió en audienoh 
'a los milita.r6s siguientes: teniente genera 

'don Juan López, Her re ro ; general de divi 
sión, don JuHo Ardanaz; generales ide bri 
gada, don Eduardo Cañizares, don Enriquí 

López Sanz y don Francisco Alvarez Bivas ; 
auditor general de I» Armada, don José Ta, 
pía Casanova; coraneles de Infantería don 
Alfredo Coronel Cubría y don Juan GómezJ 
Caminero; coronel de Infantería • de Mari-
na, don Ángel VUlalpbos ; teniente coronel de 
lafan.tería, don Miguel Campiña í capitán de 
fragata, don Ángel Gamboa Navarra; , coman
dante de Infantería, don, Rafael Yillalba Es 
cudero ; capitán de Infantería, don José Cas
tillo López, y suboficial de Caballería, idOn 
yioente Orovio Garrona. 

*? * * 

A las doce y media recibió también en au
diencia al coronel agregado militar de I ta 
lia, don Mauricio Marvcngo. 

ffi. as a, 

A continuación, cumpUmentó a su majes
tad, el capitán genertil do Madrid, señor 
Aguilera. . ^ ^ 
i Después- d e ' l a s audieneitas su majestad el 
l iey recibió también al teniente coronel de 
lüstado Mayor don Juan Zaballos. 

« • * « 

. Restablecida ootopletiamente ha salido de 
Bue habitaciones, haciendo ya vida ordinaria, 
sn alteza la marquesa de Oarisbrooke. 

* * íí 

A las doce da la mañana de ayer, y bajo 
l a presidencia de su majestad la Reina, ce-
iebróee en Palacio la junta de damas que en--I 
•tienden en la celebración del centenario ae 
ia canonización de Santa Teresa de Jsisús. 
- Componen dicha Jun ta , las dos Eeinas, -¡ci
ña, •Victoria y doña María Cristina, como ije-
sidenta y vioepresidenta de honor, respi^ti-za-
paente; su alteza la infanta doña isabol, 
presidenta efectiva; condesa de Torre Ariaji, 
yicepreaidénta efectiva; condesa de Heredia 
Bpínola, tesorera,, y la señorita Alcalá Ga 
liano, secretaria; los ilustrísimos señores don 
Javier Vales Failde y doh Juan Francisco 
Moran tienen el cargo de consiliarios. 

Toda esta Jun ta , más un muy crecido nú 
ínsro de señoras y señoritas, pertenecientes 
á la alta sociedad y a la nobleza, fné las qua 
congregó la Reina a la hora dicha en sus ha 
bitaeiones, y para el dbjeto expresado. 
^ Asistiercm también los ilustrísimos eeño-
'res Obispos de Avila y Salaméncal. 

« » « 

Hoy recibirá el Bey al ministro de Suecia 
m España., -' 

SOTÍRRODEL PICADOR 
*'VENENO" 

Ayer, a las tires y media d© la tarde, se 
f^«ri£có el entierro del picador de torog Ve-
jiüeno, mfierto i a «onseouenoia ^ de la cogida 
'ique sufrió en la corrida del pasado do-
^mingo. 
1 Presidieron ©1 duelo la Jun ta directiva de 
jla Unión de picadoras y el matador de toros 
jjoseít», en representación d e los- toreros ma
lagueños, paisanos del malogrado picador. 

Forma-ban también parte de la comitiva 
iel duque de Sa-n Pedro de ' Galatino y el 
señoí Betana, en representación de la nue-
iffa Empresa Me la .Plaza madrileña. 
• AI acto asistió una numerosa ooncurren-
jcia, en la qua, figuraban la mayoría de los 

toreros que aotuaimente se encuentran en 
.fa.drid, . - .-i ' • . 

íasnü 
mmmmmi 

FIRMA DEL REY 
— - a 

GÜEEEA.—-Disponiendo que el general 
de brigada, don Eeroando OpeUo y Pérez del 
Pulgar, cese en el cargo de segundo jefe 
del Gobierno Militar de Cartagena y pase 
a, la situación de primera reserva por haber 
cumplido la edad reglamentaria. , 
' í dem que el general d s brigada en situa

ción de primera- re&éí'va, don Mariano Dus-
mer Azpiroz, 'pase a la de segunda reserva 
por haber cumplido la edad reglamentaria. 

Promovienjio al ,empleo de general de bri
gada al coronel de Artillería don José de Ca
rranza y Garrido. -

Nombrando general d© la decimosexta di
visión (León) al general de división don 
Alfonso Gómez Barbet, que actualmente 
manda la undécima división. ' 
. í dem segundo jefe del Gobierno Müitar do 
Cartagena al general de brigada don Joaquín 
Cásalduero y Marín, que actualmente man
da la brigada de Artillería -de la séptima di^ 
visión. 

ídem general d e la brigada dé Artillería 
de la séptima división al. general de briga
da don José Carranza y Garrido. 

ídem jefe de Estado Mayor de la Capitanía 
General de la sexta región a l general de 
brigaida don Juan Gil y Gil. 

Ccsnoediendo la Gran Cruz de San Herme
negildo, al general de brigada don Enrique 
Gutiérrez Calderón y Pacheco, y la Gran 
Cruz, blanca del Mérito Militar al general 
de brigada honorario, don Alfonso Alberniz 
Albómiz y Mai-tínez. 

Destinando a mandar el regimiento Infan
tería de Saboya núrnero 6, al coronel de 
dicha Arma, don Bafaei: Villegas, Montesi
nos, (¿ue actualmente manda el do Valencia 
número 23, y a mandar la zona de Eeclufca-
mieiíto de Cádiz al coronel de Infantería 
don Jcsé Bravo Portillo. 

Confiriendo a los coroneles de Estado Ma
yor don Juan .Díaz Carbia y don Federico 

' García Eivera respeotivanaenté, los cargos 
de jefes de Estado Mayor de las Capitanías 
Generales de Baleares y Chinarías. 

ídem a los coroneles de Caballería don 
Ángel León Lores el cargo de inspector je
fe de la tercera. zona pecuaria, (Bareclona); 
don José Euiz Jiménez NpveUa el mando 
deúi reginsientio Lanceros de Borbón, don 
Antonio Matres y de la Torro el de Cazadores 
de Taacdir y idon Miguel Muñiz Gaye el de 
Cazadores de Galicia y a los teniente® co-
roneíes de la propia Arma,, don Lucas Valle 
Piza el mando en comisión del cuarto re
gimiento de reserva .(Barcelona) y don Bar
tolomé Ginnrd Hamonell el del grupo de 
Escuadronea de Mallorca. 

ídem a los coroneles • de Ja Guardia civil 
don Pe rne ta Valdés Díaz e! cargo de subins
pector del 11 TerCi (Badajpz) y don Ulpiano 
de la Hoy Zufiria el del 24 Tercio (Pontevedra 
y á los tenientes coroneles del propio Cuer
po, don Gabriel Cabezas Pinero el mando de 
la Comandancia de , Pontevedra, don Juan 
Díaz Carmena; el dé la de Caballeria á¡^ 
10 Tercio (León), don Femando Valero Ba
rragán, ' el de la do Orense, y don Manuel 
Cid Pombo ej, de la de León. 

Bdem a los ten intes coroneles de OarAbi-
ñeros, don Antor o Moran Bernal, el toan
do de la Oomand ncia de Sevilla; don Ale
jandro París Fem, pdez, «1 de la de Badajoz, 
y don Perceto Z fmoza Arias el do la de 
Valeáciai , • 

ídem al coronel de Intendencia don Fer
nando PaistVana del Hierro, eT cargo de 
jefe de. la Intendencia Militar He Tenerife. 

Deolaramido pensionadas las orueces del 
Mérito Militar blanca que poseen loe ca
pitanes de Infantería don Luis Goded Llo-
p.ÍB y don Luis Pum'arolas Alais. 

Concediendo varias, cruces blancas y menr 
oioneB honoríficas. i 

Autorizando al miní>^tro de la Guen-a pa
ra que presente a las Cortes un proyecto 
de ley, fijando la® fuéi'zas del Ejército per
manente durante ©1 año económico. d e 
192L22. 

í dem la ejecución por gestión directa de 
las oleras de reparación y reconstrucción 
de los desperfectos eansaíiB por un incendio 
en el cuartel da Artillería^ do, Vicálvaro. 

Concediendo indulto tíe J» pena de muer-
te impuesta al guardia civil de la Coman
dancia de Zamora, Víctor ROO Domínguez 
Alfonso, por el delito dn afesinato, v conmu-

CASTOK' OIL CESAR (Aceite ricino pu
rísimo, dulce y aromático).. D.epósitos: Pé. 
rez Martíii y É . ÍJurán. 

" ' . — • _ 
FOMENTO D E LAS ARTES 

L a sección Deportiva del Fomento de las 
Artes celebrará su junta! general ordinaria, co
rrespondiente al presente mes , boy jueves, 
a las diez y media do la noche. 
CONTRIBUCIÓN INDUSTRIAL 

Anunciada la terminación de la matrícula 
de Industrial de 1921-22, odrrespondiento a 
esta) capital, mediante edictos en IJC* sitios 
de costumbre, la Admitlistiiaoión de Contri-
buoiones hace saber a los interesados que 
el referido documento queda expuesto en sus 
bíioinas, de once a una de la tarde, durante 
el plazo de diez díajs, para que puedan los 
contribuyentes .,íorm,ular las reolamaoioaes 
que estimen pertinentes a eu derecho. 

E L H U N D I M I E N T O D E L LION D 'OE 

Se normaliza la circulación 

Ayer tarde visitó la o-../á de «La Gresham»,: 
realizando una minuciosa inspección, vm ar
quitecto municipal. ' ' ? 

Minutes después se dio orden de que la 
circulación del público fuera de nuevo abier
ta por la acera de las Caiatravas, y después 
se reanudó también la de vehíoulcs, reooman-
dándoles la marcha moderada. 

Eeinaba la impresión de q u | la finca no 
será derruida, por estar comprobado que le
vantándose un mureí de contención no habrá 
peligro de un nuerro hundimiento. 

Los íffabajos de ayer se redujeron a agre-
gaí" puntales en la planta baja del edificio. 

D/ce el alca/ele 
El conde de Limpias, refiriéndose a ^ t * 

Cuestión, dijo que el peligro había casi ' dea-
aparecido. , 

Anuncia que la olrcuíaoión so jba a resta
blecer, y agregó que la valla de la obra se 
Bacairía tres fe cuatro meitros por fuera de la( 
finca. ' 

Por último, dijo que el eeñor Ferreras se 
había hecho cargo de las obras, y que cuanto 
ocurriese sería de su ateoluta responsabi-
l i d ^ . • • 

Notas militares 
Revisten de comisario.—^La revista de co

misario del próximo mes de abril ia pasarán 
las clases mijitares qu© no forman Cuerpo, 
resid^ites en esta Corte, en el orden que 
se eocpresa a oontínuación: 

IJOS señoree jefes y oficiales do plantilla 
no pertenecientes a Cuerpo y les pensionis
tas' de Jas cruces de San Fernaojdo y San 
Harinénegildo, les días 1 y 2 y horas de 
t r ^ a cinco d e la tarde, ante el comisario 
de Guerra don Ángel Elizonído Irigoyen, en 
.la calle de San Nicolás, número 2 (Comi
saría de Transportes). Los jefes el día 1 y 
los ofioisdes el 2. 

Los jefes y oficiales de reempla.zo, tran
seúntes y con iioenoia, de todos los Cuerpos 
del Ejército, los días 1 y 2 , de tres a ,ein-
co de la tarde, ante él comisario de Guerra 
don Ángel Elizondp Irigoyen, y en el mismo 
local que los anteriores. Los Jefes e l día 1 
y los eñoiales « 1 2 . . . 

Jjas partidas s u a t a s e indivifiuos d e tro
pa transeúntes, el día 2, de tres a cinco de 
la tarde, ante el comisario de Guerra don 
Ángel Eüzondo Irigoyen, y en él propio lo 
cal que los anteriores. 

La Zona Ide reclutamiento de Madrid, nú 
mero 1, y el primer regimieinto de reserva 
d e Caballería la pasarán eí día 1, a lae nue
ve y a las diez, respectivamente. > 

Los retirados por Guerra, con arreglo a 
las leyes de 8 de enero y 6 de febrero de 
1902, la pasarán el d í a 2 , de doce a dpee y 
media, en la caEe de San Nicolás, núme
ro 2 . 

Los regimientos d© reserva de Ingenieros 
y d© Artillería, el día 1, a las diez y tres 
cuartos y , a las diez, respectivamente. 
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Reservar.—Pasa a situación de reserva el 
'íDronel de Carabineros don Luis Alvarez 
Bivas. 
, Des.íínos.—Propuestas de destinos de je
fes y . oficíales del Cuerpo de Oficina Mi
litares, de auxiliares, de Interi^enoión y de 
músicos mayores. , ' 

Quedan disponibles el comari|íanto de In
fantería don Eugenio Quiles y «I capitán 
don Manuel Beltrán. 

Destinase a la Ésoolt» Be*! s i teniente 
do Caballería don José Navarro, y al Ter>, 
eio de Extranjeros al teniente de Infante
ría don Sebastián Vila. 

Vniforiniííad.—Se declara reglamentario 
, „ ._ . en fe Guardia civil «L usó d« leguis aegro 

tándosela por Ja inmediata de cadena per- para ofieialcs y la polaina de oiiero y el 

Una reunión importante 
— • — > 

CJonvocados por ©I presidente de la Di
putación de Burgos se reunirán esta ts^rde 
én el domicilio d e la Asociación tíe Agri-
^eultores de España (Los Madrazo, 13) los 
parlamentarios y representaciones de las Di
putaciones,, Cámaras Agrícolas, Sindicatos y 
entidades agrarias para cambiar impresiones 
acerca do los requerimientos hechos por e! 
ministro d e Fomento sobra el precio a que 
debe ser vendido el 'trigo. . 

MORDIDAS POR UN F E R R O 

Carmen Casas Granada, de once años, do
miciliada en Diego da León, 26, y Fernan
da Duran Sanz, que vive en Lista, 33, hotel, 
fueron mordidas por un perro, que les pro
dujo heridas de pronóstico reservado. 

UNA CAÍDA 
Laureano Eivera Muñoz, da cuatro años, 

que habita en la carpetera de Extremadu
ra, 30, se produjo lesiones de relativa ito-
portaacia al caerse en una zanja abierta ea 
la expresada calle. 

ACCIDENTE D E L TRABAJO 
Trabajando en la Dehesa de la Villa su

frió distintas lesiones, no graves, Pablo Alón-
so, de diez y siete años, qua vive e¡a la ca-
íle de Arroyo, 17 (Tetuán de las Victorias). 

Un doteíriicio 
a — 

E E el númoaro 29 de la calle dei Agull* 
so presentó una pareja de la Guardia civil, 
deteniendo "a Mnde.5to Díaz, de veintinuaTij 
años, que como sustituto marchó recient», 
mente a Marruecos, y al que dieron de baJQ 
las autoridades militares por padecer una en
fermedad en la vista. 

MA^DERAS 
FERRER Y ARBÓS 

BARCELONA 
Eoger do Flor, 39. Teléfono 403 S. P , 

OCASIÓN - LIQUIDAMOS 
por cuenta de casa exffortadora amotiotoS 

importante partida de 

PINO-TEA-MELIS 
S por 9, 4 por 9, 6 por 9 pulgadas 

Largos: de U e, 60 pies uigleeee 
Calidad^,: Standard del Golfo. — Mer. 

chantable del Golfo. 

A PRECIOS SIN COMPETENCIA 
ios cuales serán rebajados progresivamenta 

"egun la importancia de los pedidís . 
iNo serán contestadas las peticiones de ia-

lormes sm concretar lo que se comprarla, ,' 

n„M ^x "f" °''*?''®'" ^ ventajas de e e k lU 
quiciación los pedidps inferiores a dos docenas 
regulares o metros cúbicos en total, 

bolo podrán aceptares los p e d i d a en firma 

r L^t f ' ^ ' ^ ' ^ ^ °"a'es serviremos por' 
n£?» "™,° ^^ recepción, todo, par te o' 
J ^ r ú r ^ ™ permitan las existencias dis-

Con esta liquidación pueden obtenerse las' 
ventajas de la importación directa con baid 
de precios. ' 

DEPORTES 

Las carreras de San Sebastiá lan 
Nuevos éxuos ae la cuadra real.-Un caballo español aue 
emigra por despreocupación de nuestros propietarios. 

vMte- traje^fafÉi paía la ,tó¿E^ 

mitos REALES 

La" actual temporada hípica siguéi los mis
mos pasos <jue la anter ior : su majestad el 
Bey s e destaca entre todcte los propietarioSv 
ganando los premios más important«ii Estos 
triunfos en las dos reuniones celebrajdas son 
verdaderamente aplastantes, s i se ha de te
ner en cuenta que sus colores solamente 
han participado en dos pruebas que las ganó 
presentando a la pista nada más que un solo 
'caballo para caída una. 

Si fué m u y merecido el triunfo de «Bra-
bant» en el «Gran Premio», no io es menos 
el de «Tambour» en el premio de «Irún» 
que se corrió ayer y qiie ci>nstituía la atrac
ción d o «resisteiioia» del segundo día ooii 
sus 10.000 peseitas de dotación. 

Por sus últim<>s «performances» en Mai-
spns-Laffitte, pcar rumoires de cuadra y por
que efectivamente, en Madrid durante el 
entrenamiento galopaba mucho, «Gin^ tas» , 
la lUtíma importante adquisición del mar
qués d«l Triano qu« llevaba uji j inete de 
moda, se cotizaba m u y bajo éobre el papel. 
E n las imsmas circunstancias enoonírábaB-
se «Total InoGjmu», fLady Hilda», loe re
presentantes de Lieux y aun «Capsolesbté». 
Sin éttihaígo, a pesar de que en el campo 
había cantidad y calidad, el potro del Bey 
venció en tan alto esfdio que su jinete, a 
la entrada dé la línea recta, pudo tener, la 
satisfacción de retener a án cabalgadura, eeni 
plan de espera. 

SEMENTALES ESPAÑOLES 

S^u i remos hablando de l a óusdrá real. 
No fíáce muchas semanas, con ocasión del 
traslado de «Antivari», de su majestad el 
Bey, uno de los mejores cabaUoe de Espa
ña, criticábamos la actitud de quien tuvo 
la idea de enviarlo a Francia, ya que noso-
tros estamos muy necesitados del fomento 
de la raza caballar. Pues bi«a,. el prepara
dor del Bey ha tenido la amabilidad de 
leemos y hoy nos da una explicación que 
oreenaos muy justificada. 

L a atención de los directores de la cuadra 
regia estaba fijada—^no lo hemos dudado 
nunca—en la cría del p a í s ; pero, por lo 
visto, a pesar de la pequeña propaganda y 
de que toda la afición no desconocía la eve-
tencia déi un buen semental en «Lar© Toki», 
de entre tantos propietarios ^pañoles más 
o menos flamantes en inateria hípica sola
mente el barón de Velasoo inscribió una ye
gua. Do la misma cuadra regla que nece
sitaba «refresco» de sangre, permítasenos la 
locución argentina, no podía disponerse. 

Como se ve, pues , por las circunstancias 
apuntadas, para no malograr los servicios 
del notable ejemplar parecía indicada su 
emigración por esta temporada. 

Dadas las explicaciones, la pequeña cen
sura que hubimos de dirigir a quien tuvo 
la idea de enviar a Francia e l ' mencionado 
semental la dirigimos hoy h,- todos los pro
pietarios • en disposición de haber evitado 
dicho traslado. Deporte de los reyes, rey de 
los deportes, agradable y «útil» se ha til
dado a las carreras de caballos. Además del 
«snobismo» que en este «sport» . poseernos 
todos en mayor o menor grado, además de 
saborear sus encantos, les distintos propie-
tari<B debieran prestar mayor atención a la 
parte út i l , cual es el fomento de la ganadería 
caballar. 

LA MARQUESA VIUDA 

DE VILLAGODIO 

Después de su majestad ©1 Bey, que ©n 
dos carreras ha obtenido 43.000 pesetas y 
los más altos honores, los colores de la rnar-
quesa de Villagodio son actualmente los due-
ños de la situación. E n el primer día obtuvo 
un triunfo resonante en la carrera de obs. 
táoulos, y ayer se han sumado dos victorias 
conseguidas también de una manera brillan
te. Sin nuevas adquisiciones, con los mis
mos viejos caballos, sus éxitos se hacen más 
meritiorios y hablan mucho sobre su <ífor. 
ína» actual, «obre su dirección. Felicita
mos a la propietariía, quien, ©n vez de re-
iáaraar los colores del difunto marqués, ha 
querido, en bien d d «sport», que sigan des-
íilando por la, pista y obtengan mayores 
éxit«!. 

PEQUEÑA INFORMACIÓN 

E n el intermedio de las carreras d* ayer 
©1 marqués d« Aldajna realizó una impor
tante adquisieiéii comprando en 40.000 pe
setas los caballos «Crobyle» y «TivoU», que j 

! í \ ? . ? . ? . ^ P * ' ^ ' obteniendo una victoria 

S'dS^^irríí^^.ysiocupó 

el primero. E l segundo es mucho mejor, y 
creemos que pronto ganará su carrera. To-

décimo lugar y no figuró en eí recorrido, 
—y que t/encr en cuenta qua corrió sin el 
necesario descanso, pues había llegado de 
Bélgica hace pocos Bías. 

E l marqués de Aldama marchó anoche a 
Inglaterra. Uno de Jos más entusiastas, es 
de esperar que dé un vistazo a Newmarlfet 
y traiga varios eijemplares, para formar de
finitivamente una gran cuadra. Ya el fac-
iior p m c i p a l .lo tiene en Ja actualidad, pues 
cuenta con un jinete de fama mundial. 

San Sebastián, 29 de marzo. 

FOOTBALL 

Victoria espaSoIa on Lisboa.—^Pontevedra, 
tres tastos; Casa Pía, de Lisboa, nn tan*» 

LI&'BOA. 30.—El «team .. — ...,^„iuí^/ de Pontevedra 
ha vencido en el «mateh» de football ce
lebrado ayer al «team» Qasa Pía, de Portu
gal, por tres «goals» a uno. 

RUMO 

CambridéQ Tenca a Oxford 
LONDRES, 30. — Hoy se han celebrado 

¡as famosas cuan tradicionales regatas a re 
mo, entre los equipos de l«e Universidades 
de Cambridge y Oxford, ganaado Cambridge 
por un tamaño. 

BOXEO 

CatpenüKi a España 
MARSELLA, 30.—Jorge Oarpenüer, que 

va á dar varias representaciones en Arge
lia, ha tomado pasaje en el paquebote «La 
Moriciere». 

El campeón de Franci^a irá después a Es
paña. 

SECCIÓN DE IMPORTACIÓN 
Tenemos descargando varias dimensiones. 

aesde tres cuartos a cuatro pulgadas grueso 
y de cuatro a nueve pulgadas de ancho ein 

PINO DEL NORTE-FLANDES 
V P V ^ ^ O O ^ " * ^ ^' '^ XOTABLE BEBAJA D E 
i-Jíül^lOS mientras estén las maderas sobre 

muelle. 

Siempre será el mejor calzado 

Nicolás María RiverOi 11. 

iiiiniiii^ 
(DlGcionarlo Espasa) 

Monumento único de erudición española; 
van publicaijos 36 volúmenes. Pago ^ pla
zos, 75 pesetas tr imestre o 25 mensuales. 

Exposición de los tomos publicados, en 
donde se admiten susbripciones. 

Alcalá, 4S, Agencia fublieidüd, 
Bárbara Braganza, 20, tienda. 
«Margerit», S. A. Ferraz, 8, tienda. 

i l LOS SEROHES SSCEÍIOOTES 
BAJA DE 10 POR 100 

La fábrica de trajes talares de Alfonso 
López participa a sas clientes ha hecho una 
baja da 10 por 100 sobre los preoloá lio* 
tnales. 

Carrera da San Jerónimo, 12 
MADRID 

J3im@ í-xuiz 
ARENAL, 22, If «OÍA, i 

FábWoa metalúrgica para construcción 
lie aparatos y apUcaoIones de bronce. 

INTENCIÓN ES REGALAR 
una pluma estilográfica 

NO OLVIDE PEDIR LA MARCA 

" J O H N BULL*' 
í\/VVV\"N/V^^^'V^'V'VT' •-^"•V/V.'V-v/vV -'">' « j ^ W 

MESA PLEGABLE "UNIVERSAL 
Es on mnebla útil piíra costura, para juegos de naipes, ajedrez, 

damas, etcétera, y para tomar ei té o merienda. 
La facilidad con que se pliega y su ligero peso (cuatro tíloe) 

permiten transportarla a la mano en ferrocarril, automóvil o co
che, para atilizsrla en todo momento. 

y plegada ocupa tan poco espacio, fiue puede colgarse en la 
pared, en nn armario o on cualquiera oti'o lugar de Oa casa. 

En ningT n̂ chalet c casa de campo dobe fí>lmr i»ta ntilísima mei». 
De sólida eoDCÍmccióc, con pies de goma y tablero de ¡inoléum 

(verde obscuro), con cuadrícaJa para ajedrez o d.'miae; .durará 
eternamonte. 

Dimensiones del tablero, 73 per T'> centímetros. 
Altura do la meea, 67 coniin^tros. PBECIO, 31 PESETAS. 

Para envío per ferrocanáJ, igsegnd 2,f0 pocet.s«. 

EsraaiASiOAD DE T,A CASA 

L ASín PSLiGiOs. fmmi 23.-ÍHADÍID 
JIo.>«tt rftntmitiitiBMisnWKi^j 



^fsvv. «r* U t / m:aX£ñ> Oí:- X í í t f l e U ^ D E B . rm SIABUÍB—Mo X I . - N t o . 3.C-52 

VIDA RELIGIOSA 
• SANTOSAL y CULTOS 

; — E 5 - - • • ••-

D Í A 31.—JUBies.—Santos Amos, profeta; Benja-
min, diácono y mártir; Teódulo, Anesio y Félix, 
mártires; Eevooato, Obispo, y Santas Cornelia y 
Balbins, mártires. 

La misa y "oñcio divino son de la Feria V, con 
rito semidoble y color blanco. * 

Adoracian Ñoclurna.—Santa Isabel de Hungría. 
Ave; María.—Comida a. 40 majeres. 
cuarenta Horas En el Carmen. ' 
Corts fle María. - - Del Amor Hermoso, en San 

Ginés. 
Parroquia ao San Luis.—A las ocho, comunión 

general para la Archioofradla de la Vela y Oración, 
y a las seis, ejercicios con Su Divina Majestad ma
nifiesto y sermón, por el señor Guerra. 

Carmen.—(Cuarenta Horas.)—A las ocho, expo
sición de Su Divina Majestad; a las diez y media, 
misa eolemne, predicando el señor Herrero, y a las 
cinco, sermón por el señor Vázquez Camarasa, no
vena del Santísimo Sacramento y reserva. 

HORA SANTA 

Parroqalas—El Salvador y San Nicolás: A laa 
once de la mañana, con exposición.—Fmrísimo Corít-
KÓn de María: A las seis y media de la tarde,— 
Santiago: A las cinco y media do la tarde, predi
cando don Enrique Vázquez Camarasa. 

Iglesias.—Buena Dicha- A las cinco de la tar. 
de.—Capuchinas (Conde de Toreno) : A las cinco de 
la tarde, con exposición y sermón.—Comendadoras da 
Santiago: A las ocho y media de la mañana, con 
exposición.—^Hospital de San Francisco de Paula: 
A laa cinco de la tarde, predicando el señor Gra-
cía.—Perpetuo Socorro: A las cinco y media de la 
tarde.—^Pontificia: A las seis y media de la tarde, 
predicando el reverendo padre Gamarra.—Eeparado-
ras : A las cinco de la tarde, predicando el revé. 
.rendo padre José Calasanz.-—San Manuel y San Be. 
^ t o : A las cinco de la tarde 

ADORACIÓN NOCTURNA 

La establecida para señoras en la capilla de las 
pamas Catequistas (Francisco de ílojas, 4) celebra 
lua acostumbrados cultos mtnsi.ales a Jesús Sacra-
bienta^o hoy día 31 del corriente, a las seis uc la 
larde. Predica el reverendo padre Alarcón, S. J . 

CULTOS D E L PBIMBR Y I E B N E S 
Parroquia fle San Ildefonso—A las ocho, comunión 

reparadora.; al anochecer, ejercicio del víacrucis., 
Parroquia Bel Salvador J San Nicolís Âl to-' 

que de oraciones, visita de cruces y explicación dé 
un punto de la Doctrina Cristiana. 

ParroqDta fle San JerSnimp.—-Por la tarde, a las 
cinco, visita de altares. 

Parroquia fle los Dolores.—A las ocho», misa de 
comunión para el Apostolado de la Oración; por 
!a tarde, a las cinco, ^ ejercicios de desagravio con 
manifiesto y sermón. 

Parroquia Sel Corazón ee María A las ocho, 
misa de comunión y ejtercicio de desagravios al Sa
grado Corazón de Jesús. -

Calatravas.—A las seis, ejercicios, predicando el 
señor Causapié. 

Cristo fle la Salu9.—De once a una, exposición 
; de Su Divina Majestad, misa solemne, trisagio y 
' reserva, y de cinco a siete exposición de Su Divina 
í Majestad con ejercicio y sermón. 
I Cristo fle San Ginés. — Al toque de oraciones, 
'• ejercicio, predicando el señor Terrero. 
I Cristo fie los Dolores (San Buenaventura, i).— 
í Por la tarde, a las seis, exposición, víacrucis y 

sermón, que predica don Leoniso de Santiago, 
Jesús.—A las diez, misa cantada con manifiesto; 

por la tardo, adoración de la Imagen de Nuestro 
Padre Jesús. 

Olivar Por la tarde, a las seis, ejercicios, pre
dicando un reverendo padre dominico. 

Pontificia Por la tarde, a las seis, ejercicio y 
predica el reverendo padre Gamarra. 

Sagrado Corazón y San Francisco fle Borja.—Por 
la tarde, a las seis, ejercicios, predicando el reve
rendo padre Luis Zaldívar. 

Salesas Reales (Santa Engracia, 14).—A las cua
tro y media, exposición, santo rosario, sermón por 
el padre Rubio, S. J . , y reserva. 

* » » 
(Este perUífllco se publica con censura ecleslistlca.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

HE AL A la® diez (función 86 de abono, 65 del 
turno segundo), Bailes rusos: Cleopatra, L a tien
da, fantástica. Danzas del príncipe Igor. 

ESPAftOL.—A las seis y media, Bh famüia.—A 
las diez y media. E l amigo Kaquei (última »e-
maiia). " %. 

COMEDIA A las seis y a 4as diez y cuarto, 
¡ Tío de mi vida! _ ^ 

LARA.—A las seis (beneficio de Eicardo Simó-
Itaso), El puesto de antiquités de Baldomcro Pa
gos, lia moral de Arrabales y Pilar Alonso.—A las 
diez» El puesto de antiquités- de Baldomcro Pagés, 
La moral de Arrabales y. Pilar Alonso. 

CENTRO.—A las seis y a las diez y media. El 
ilíistre procer. 

ESLAVA.—A-y las seis, El reino de Dios y Laura 
de Santelmo.—A, las diez, Sueño de una noche de 
agosto y Laura de Santelmo. 

INFANTA ISABEL.—A las seis y media y a 
las diez y media. Las superhembras. 

CÓMICO.—A las seis y media y a las diez y 
cuarto, El concejal. 

COLISEO I M P E R I A L — A las seis y media. La 
república do la broma.—A las diez y media, Euinas. 

LATINA A las seis y coarto, Ki-ki-ri-kí.—A 
las siete y media. El famoso Colirón.—A los diez 
y media, Las bravias.—A las once y tres cuartos. 
Los picaros celos. 

OLIMPIA.—A las seis y cuarto, Bl culpable.— 
A las diez y cuarto, E l majo. 

APOLO.^—A la» seis y a las diez y cuarto, Diana 
cazadora y La hora del reparto. 

CERVANTES.—A las siete, I J » canción del ol-
.fiáo.—A las diez y cuarto. Molinos de viento y La 
canción del olvido. 

NOVEDADES.—A las seis. La Eemolino.—A las 
sísete y cuarto. E l compañero cocido.—A las nueve 
y media, ¡Que sea enhorabuena!—A las diez y me-
-dia. La Bemolino.—A las once y tres cuartos. Los 
amores de la Filo. 

ZARZUELA.—A las cinco y media y a las diez, 
gran éxito de la Expedición de sir E . Shaokleton 
al Polo Sur, y dé ' la comedia Cómo se hace una 
película. 

PAÍ t ISH A las cuatro y media de la tarde, 
primera matinée de moda infantil, especial para 
los niños y familias.—A las nueve y tres cuartos 
de la noche, gran gala.—Moda.—Octava presenta
ción de la compañía internacional de circo que di
rige Leonard París. 

* *!: * 
(El anuncio fio las obras en esta cartelera no su

pone su aprobación ni rccomenatclfin.) 
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para e! tratamiento y la trituración de 
, minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos. 
F . y E . D a l l e m a g n e , e n IRÜN. (Guipúzcoa) . 

Minas y t a l l e r e s d e construcc ión . 
Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos. Aglo
meración de carbones y minerales. 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
1 •yVVVVVJVJVVy'JVm'J'.n/VVw/VJVJ'm'JVVVVVJVVVVVVVVV^^ i 

iione 

S E G U R O M E D I C O 
/gualatorio médico con servicio farmacéutico do pirtos, y-

cunaoión y entierro. Inscripto en el Begistro especial oreado 
por el artfóulo 1.» de la ley de Seguros de 14 de mayo da 1903, 
en virtud de real orden del ministerio da Fomento da 2á 
do marzo de- 1921. 

El personal facultativo de este Igualatorio, que es el qne 
íntegramente prestó sus eervicios en la harto conocida Em
presa industrial 

L A E S P E R A N Z A 
y por causa de decoro y ética profesional tuvo que separarse d« 
ella, ofrece al público m - oíicinaR y dirección en la calle dd Ift 

MAGDALENA, 31, principal. Teléfono M. 4.600, 
y su consultorio de especialidades .en la calle de las 

H Ü E E T A S , 37, p|incipal izquierda, 
adviertiendo que en plazo próximo a|)rirá un espléndido Sana
torio, Laboratorio dé análisis, Eayos X, Diatermia, Baño 
eléctrico de cuatro celdas, multostalo alta, frecuencia, aero-
tefmoterapia y Cámara adecuada para baño de luz; propor
cionando toda clase do sueros, vacunas, específicos, etcétera 
que en la sección sexta especial prescriban los profesores 
médicos del mismo. Para. S s inscripciones dirigirse a las 
oficinas o personal de cobranza y propaganda. 

IMPORTANTE. — A hs snscriptores que pertenecieron a 
LA ESPERANZA se les aflmite con el derecho ae antigüe
dad que en ella tuvieran, hasta el 30 de abril de 1921. 

Imprenta, Litografía Objetos de escritorio. 
Timbrados. y Papelería. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELIGROS, 3.—TELEFONO 2.S13. 

T A L L E E E S , P I Z A E E O . 15. 

j y G TES 
Siempre novedades.—Los mejores y más económicxm. 

FUENCARRAL. 136.—VISITAD ESTA CASA 

Auxiliares de Gobemaciósi 
Brillante preparación. Apinjtes perfectamente ajustados al 
prc^rama y encuadernados, '20 pesetas, por el doctor don 

- Manuel Moix.—Clases: Mañana, tarde y noche. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

Duque de Alba, 15.—Apartado 269. 

t 

nm iQiBiES 
ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
ís que uso la faja de J astu. 

Carmen, 10, corsetería. í 
i TRASPASO 
;ticnda an hueco, con en-
¡tltesuelo, tres balcones, 
inuy céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
Apartado en Correos 171, 
Madrid. 

1 
SE lEGiE i 

esnoeías de seüii-
CUS! y rgG8rflii9?lQ 
m !§ ifiipreiiii r,§-
!i8 dg m mm, 9, 
üasti Iss tres u u 

rr. PARA ÜPBESOSY 
-SELLOS ÜAUCHO-

MpElLOrísp 
(HUOSÍ 

EncofflíeMa-20-flB" 

Ha fallecid© esi Madrid .el 3© de mayso de 1921 
H.A.BIENDO RECIBIDO I.OS .VlJXILIOf, ESPÍTUALES Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

Su esposa, doña Concepción Vega Romano; su hijo, don José; l 'ermanas 
poüTicas, doña María de los Dolores y doña Matilde Vega Romano; sobrinos, 
sobrinos políticos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios, y 
asistan a la conducción del cadáver, que tendrá lugar hoy día 
31 del actual, a las TRES DE LA TARDE, desde la casa mor
tuoria, calle del Barquillo, número 8, a la estación del Norte 
pa ra su 'traslado e inhumación en el panteón dé familia, en 
Elanes (Oviedo), por' lo que recibirán especial favor. 

Eí duelo se despide en la estación. 
Se suplica el coche. 
No se reparten esquelas ni se admiten coronas. 

En la capilla ardiente se celebrarán misas, de diez y media a doce y me
dia, por el alma del finado. ' (6) 

Oon lois 
ANIVERSARIO 

D E L EXCELENTÍSIMO SEHOE 

Fernandez de Cúrdoiía Fernández de yelasco f ^rez de Barradi 
Dnqne do Osuna y de Uceda, marqués de yiliena, conde de Onsña, grande de Es
paña de primera clase, gentilhombre de cámara de su majestad, presidente del 
Real Cuerpo colegiado de la nobleza de Hijosdalgo de Madrid, macstrante de Se
villa, consejero del Monto de Piedad y Caja de Ahorros de Madrid, doctor en 
Derecho clTlI y canónico, académico profesor de la Real Academia de Jurispruden
cia, presidente de la Real y Pontiflcia Congregación de la Pnrisima, de la Santa 
Hermandad del Refugio, de esta Corte, de la Adoración Nocturna Español», co
rrespondiente de la Real Academia de la Historia, ex diputado a Cortes, etc., etc. 

EALLBCIO E N MADEID E L 1 DB ABEID D E 1909 
Habiendo recibido los auxilios espirituales. 

R. 1. P. 

ALIKEKTO P A n a &1ÍES Dt , CORRAL 

En saqaltos de cinco k!logra;ííC3, psra SOO gallinas, pe

setas 6,50 (franco de portes ferrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABÉNYS DB MAE (BAECBLONÁ) 

Su madre, 1» excelentísima señora duquesa viuda de Uceda y Escalona; sns 
hermanos, los excelentísimos señores duque do Osuna y de Uceda, duquesa viuda 
de AlménaraaJt». marquesa de Vela Gómea, duquesa de Medina' de Eíoseco y du
quesa de Efitremera; hermanos políticos, Iqs U.colentísimos señores marqués de Vela 
Crómez y duque do ÍJstremera; tíos, primos y demás parientes, 

EUEGAN a sus amigos y personas piadosas las acompañen 
en sus oraciones. 

E l funeral se celebrará en le santa capilla del Sepulcro, de Osuna, el día 1 de 
abril. Se dirán también misas por el eterno descanso de su alma el mismo día en 
la iglesia de Sau Marcos, uo esta Corte, y en las parroquias de Carvajales de Alba, 
Cocentaina, Espejo, Espera, Guadamur, Lacena, Onda y Puebla de Montalbán; el 2 
bn la iglesia, do Santa Teresa y Santa Isabel (Chamberí); el 4 eu la de San Lorenzo 
y el 6 en San Millán, de esta Corto. 

i Bl eoccolentísimo señor Nuncio de Su Santidad y varios Arzobispos y Obispos 
tienen concedíais iirdnlsenc s en la forrai "r-ostumbrodi. (10) 

AGENCIA DE PUBLICIDAD RAMÓN DOMÍNGUEZ, BARQUILLO, 39 

í P PARA fiBELiáiM 
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POMPAS FUNüBilES. .\TENIDA DEL CONDE DE PESALYEE, 15. 

( 

Venta e a todas las 
í a rmac ias , a l p rec io 
<3t8pts. f rasco, y e a 
e l L a b o r a t o r i o f S * 
q U i ; p o r co r r eo , 
8,50. A l a m c i l ^ , tt, 
fean í í e b a s t i i i u — o 
Ci t i i ) iúzcoa-EspaiSa 

ADMIRABLE 
saldrá nsted retratándose casa 
EOQA. fotógrafo. TeínSn, 20. 

MllMSEPARABLE 
"8ILL&TT¿'£S LA. 

PERFECTA MÁ
QUINA DE 

AFEITAR 

SIEMPIiE MECIEMTES 
legítimas y económicas A.GÜAS M I N E E A E É S de todas clases. 

I Sefrioio a donúcjlio. 'Expediciones a provincias. Teléfono 2.788. 

t . MAMMEZC 3@, CMIJZ, 30 
CÍO 

La Sociedad Cooperativa «Comisión y Banca», de Palma 
de Mallorca, Apartado niímcio 60, SOLICITA socios repre
sentantes " exclusivos depositarios para la venta a comisión J 
por cuenta do h Sociedad, de CALZADO-TEJIDOS-MAN-
TAS-MONBDBEOS-XJMOSNEEOS Y CADENAS D B 

P I A T A DB LEY GAEAííTIZADA Y CONTEASTADA. 
Inúti^ solicitarlo sm buenas referencias y ' estar dispues

tos a adquirir acciones uommativas do 50 pesetas, dando 
derecho al doble del e.ipital suscrito, en géneros que so soli
citen tener en depósito para la venta. 

Cuenta la Cooperativa con 200 representaciones en mar
cha," entre varios pueblos y capitales de ^España. 

C - r x 9 I ^ \ ^ i » . ALM-ONACID 

cura la TOS FEMINA 
PENTROS—MADRID Y FARMACIAS 

C O L I F L O R 
metropolitana (enorme); se 
hace 10 kilos cabeza; resiste 
10 grados bajo cero. Sembrad 
ahril, mayo; se recolecta en 
Cuaresma. Casa importante en 
simientes todas clases y paí
ses. Hortaleza, 90-92, Robas-
tiano Diez. Madrid, 

PR0DUCT0S"6ILLETTES-A'E 

Vicesecre tar ios Jiadicatiira 
I S A Í A S S Á N C H E Z T E J E R I N A 

Profesor de la Universidad Central. 
GAZTAMBIDE, 9, P E I M E E O IZQUIEEDA 

ajaron ios miieoie. 
en Casa de Carrero, a precios desconocidos. 

BARQUILLO, 13 Y 15. 

L 

Estudios por correspondencia, sin salir de casa ni dejai: sus ocupaciones. Lecoiques, 
re^iimenes y sinopsis scnoílKsimas. üsito inmediato para ios jóvenes sin carrera, 
para loa estudiantes retrasados y aun para ios fracasados; verdadero hallazgo' para 

_ ios padres de familia, quienes ahorrarán tiem[X) y dinero haciendo a sus éijoj 
B A C E I L T J E E E S en dos años, en aÉo v medio v hasta ¡en diez meses I 

LICEO ESPAÑOL BE ENSESAfíZAS RÁPIDAS 
Apartado 378.—Casilla 21.-.-Barcelona. 

V I N O S Y C O J M A C 
Casa fundada en eí 

año 1730 ^ , ^ ^ 
w sa m ES « ^ - PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 

Macharnada vifiedo el más renom

brado de la r ^ 6 n . 

Dirección: PED BO DOMECQ I CIA>, Jei^z de la Frontera 

ANUNCIOS BREVES Y ECONOMIC f^. <r^ 

ALQUILERES 

ALQUILO ¡bonita habitación 
para caballero solo, pensión 
completa. San Bernardo, 60, 
entresuelo. 

H C T E L grande, con jardín y 
Hodos los Wllelantos. Alquilo 
en 85 duros mensuales. Pa
seo la Dirección,- oO, al lado 
de Francos Eodrígnez. 

ALQUILO hermosísimo hotel 
amueblado, media hora. Sa
zón, Montera, 19. Anuncios. 

COMPRAS 

SELLOS cspaúoles, pago Icii 
más altos precios, con pra-
ttrenoia de 185U a IW'u; 
cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos J 
moder,aos, telas antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías l'erreres. Pía. 
xa San Miguel, 8, principales. 

EI4b£HANZá 

T A Q U I G R A F Í A . Ensefia¡5--.a, 
Instituto Eeiiis. 
Madrid. 

Preciados, 23. 

I N T E R V E N T O R E S Ferroca
rriles. Preparación Instituto 
Eeus. Preciados, 23. Madrid. 

SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema,/admite al
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale-
miín, contabilidad, mecano
grafía. Confortable vida fa
milia. Bonito sitió, sanísimo. 
Precios económicos. Existe 
casa' Bucurísal especial para se
ñoritas. Escribid: Abbé Jour-
niac, curé Puyreaux, par 
Mansle, Charenta (Prahcia); 

DEMANDAS 

LOS TRANSPORTES, Glo
rieta de Atocha, 8, desea 
jefe tasas, dominando tarifas, 
gran práctica. Sueldo, 60 du
ros y participación. 

PRECISAMOS oficialas bne-
nísimas, bordadoras bastidor. 
Sueldos extraordinarios. Pla
za Duqiie Alba, [ 2. 

H U E S P E D E S 

PENSIÓN para matrimonio, 
familias, estables y viajeros. 
Vergara, 6, principal. 

PRESTAUOS 
MIL PESETAS piodocen 
2,60 diarias, completamente 
garantizadas. Iieón, 23, se
gando. 

OFERTAS 

JOYEN, inmejorables infor
mes o referencias, solicita"co
misión o representación. Es
cribir : G. P r e n s a . Car
men, 18. 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, reoomendamoa a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

VARIOS 

S E S O E I T A S estudiantes par» 
l a s carreras universitarias, 
maestras. Comercio, Artes o 
Industrias, mecanógrafas, et
cétera, pueden conseguir pre
mios con muy poco trabajo. 
Dotallos, revista «Gloria Fe
menina». Apartado 538. 

FABRICACIÓN de nueva be
bida. Puede establecerse en 
todas partes. Muy lucrativa. 
Concédense exclusivas. Maqui-' 
naria completa, 800 pesetas. 
Matths. Gruber. Bilbao. 

A V I C U L T O R E S : Vi. 
sitad nuestra Granja y salas 
incubación. Catilogos ilus
trados gratis. Granja Melina, 
Ñapóles, '.n, Barcelona. 

ANTIRREUMATIGO Fore-
dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
j(5n, farmacia Alfredo Viña. 
ge remite certificado. 

VENTAS 

VENDO bebé Eengeot. Ama
dor Eíos, 10, entresuelo iz
quierda. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
vsrde, 22. 

V E N D O máquinas hacer me-
días y agujas. Se.^^omponen 
medias. Carmen, 23. 

ÍACILITAMOS toda clase 
servidumbre, informada.. Bol
sa, 3. Teléfono 22-97, Mayor. 

M E R C E Í J E S , 16/45, limou. 
sin lujo, desmontable, recién 
llegado, vendo; también cam
bio. Metalurgiqiie, 8/24, fae
tón. Fernández Villaverde, 6, 
junto Metro Cuatro Caminos. 

VENDO motocicleta Indíají, 
«side-car». Díaz. Unión, 8. 

SI T I E N E usted que hacer 
algún regalo de plantas y 
flores naturales, visite la.t ien
da de Luis Eodrígnez. SMI 
Bernardo, 78. Teléfono 156,:J. 

AUTOMÓVILES Benz, His-
paño, contado, plazos, vende 
Truts Mecánico. Victoria, 17, 

AVICULTORES: Todas ra
zas aves, conejos. Hueiyps 
para incubar. García Pare
des, 53, Madrid. 

BOLSA DEL T B á U 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE modista-sombrere. 
ra, .inmejorables: .referencias. 
Fernández la Hoz,, 4, pri
mero. • 

VENDO ' cama matrimonio, 
otros enseres. Silva, 14, se
gundo; de tres a cuatro. 

MODISTA a domicilio, sabe 
sastra. Alcalá, 111, portería. 

VIUDA. educada, ácompaSa 
señorae, cargo honorable. Ca
ños, 6, principal izquierda., 

Fo//eión de EL DEBATE (25) 

L 
fiBieía ori i i i i ie FIEÍIE LHAIOE 

'Iraducclón castellana 

ds HAtAML HOILLAN 

blos tantos jóvenes, flor de la nación, padecen, 
caen y mueren? ¿Hacen ellos otra cosa sino 
«dar la vida por la salvación de sus herma

nos» ? i Y no se t r a t a 'sino de la vida material 
del pa ís ! Mas acepto a los ojos de Dios es el 
sacrificio de la vida temporal por la salvación 

eterna de un alma! i Decididamente! Habría de 
estar cierto de que en el viaje que le aconsejo 

exponía usted su vida, y no dudaría en decirle: 
«[Vaya! ¡Tome sus precauciones; pero, vaya!» 

—¡Cómo conturba usted mi alma, padre 
inío, apelando a lo más hondo y vivo de mi se r : 
a mi espíritu cristiano! Mas, no soy tan sólo 
esposa; soy también madre; pesa sobre mí la 
l-esponsabilidad del alma de mi hijo. ¿Me es lí
cito abandonarlo, durante días, durante sema-
has..., quizás para siempre? 

—^Para devolverle su padre, y. devolver ese pa
dre a Dios, sí. 

—¿Quién velará por Jacques en mi ai^sencia? 

Porque supongo que él no habrá de acompañar
me. La odiosa promiscuidad... 

Y al pronunciar estas últimas palabras, con
templaba el retrato de los ojos agujereados... El 
padre Pignatelli siguió la mirada de madame 
Prevot-Decroes, y recogió la cartulina. 

—Deje usted a Jacques interno en el co leg io-
dijo—.^ Y suplique usted a su amiga mademoiselle 
Langl'ois que venga cotidianamente, a l medio
día, pa r a sacarlo de paseo. Se quieren mucho. 
Ella será su mamaíta . 

—Maguy es protestante. ¿No lo sabía usted? 
—Me lo dijo .Jacques. Pero es sincera, recta, 

profesa su error de buena fe. ¡Quién sabe si 
Dios la puso en su camino de usted, y la aso
cia ahora a la prueba por que usted pasa pa ra por 
su medio abra los ojos mademoiseDe Langlois a 
la verdadera luz! ¡Sí! ¡Veo que está en su ma
no la salvación de dos a lmas! ¡No dude un mi
nuto m á s ! 

Madame Prevot-Decroes se levantó: 
—Iré—dijo—. Y cayendo de hinojos, suplicó; 
^ ¡ B e n d í g a m e usted! 
El sacerdote se había puesto de pie. Con la ca

beza descubierta y erguida, con el bonete cu
briendo sus dos manos cruzadas sobre el pecho, 
y con u n a expresión de inefable gravedad en el 
rostro, el jesuíta oró : 

—Que la bendición de Dios Omnipotente... 
Una campana repicó, anunciando la salida de 

las clases. El padre Pignatelli extendió la dies
t r a y bendijo: 

—...del Padre, del Hijo y del Espíritu Santo, 
descienda sobre vos y le acompañe por toda la 
eternidad. ¡Así sea! 

La puer ta se abrió vioIentameMe. AmxQsiá 

Jacques en el umbral , se detuvo estupefacto, y, 
al fin, arrojóse en los brazos de su madre, arro
dillada, exclamaJido: 

— ¡Mamá! ¡Mamá! 
El padre Pignatelli pasó la mano por la ca

bellera ensortijada del niño, y le dijo: 

—Jacques, besa a tu mamá. Va a emprender 
un viaje de varios días. Tú tendrás valor y te 
portarás como un hombrecito, ¿verdad? 

El niño palideció conmovido. Se contuvo, sin 
embargo, y echando los brazos al cuello de mada
me Prevot-Decroes, todavía arrodillada, le su
plicó : 

—Mamá, dígame a dónde, va. 
Madame Prevot-Decroes estrechó apretadamen

te contra tu seno a su hijo, y con voz que tem
blaba por el dolor y por la violencia que se ha
cía, respondióle: 

—Voy a buscar a tu padre, y a traértelo, hi
jo mío... ' ' 

ni 

Mamá Guy 

De vuelta de la Conocchia, madame Prevot-
Decroes entró en su villa para dar algunas ór
denes : 

—Jenara—dijo a su doncella—, salgo esta noche 
de viaje y no volvere haista dentro de algunos 
días. Prepare usted mi vaJija. Algo de ropa 
blanca y mis útiles de enfermera, nada más; Us
ted m& h a r á ej íavpr .d£ tmedarse cuidando de 

la casa. A Jacques lo dejaré interno en la Conoc
chia, has ta mi regreso. 

Subió a recoger el bolso, y sali<5 casi en se
guida. 

—Voy a Corráis y a la ambulancia—advirtió, 
al cerrar la verja, cuya campanil la sonó. 

El t ranvía de Ca,podimonte-Chiaja, que sale 
de la «Strada-Nuova», en la falda de la colina, 
la dejó, unos quince minutos después!, en ((Mon
té Oliveto», en la antigua <(Strada ' ' Toledo», 
hoy «Via Roma». Desde allí fué a líj, ,entral de 
Correos, que está a dos pasos. Unsa,cez en el 
espacioso «salone», se sentó a un pui tre, tomó 
un impreso telegráfico, y puso el si' d e n t e te
legrama, cuyo contenido, y firma pe isara du
rante el trayecto, en el t ranvía. 

uAlberto. MasSeria San Pietro. Buffalüto. 

Sybaris. 
Arrivero stazione Buffalüto domani accelerato. 

Pr evot.n (1). 

Una vez puesto el despacho, salió a la calle y 
levantó su sombrilla. A esta seña l , uno de los 
coches alineados paralelamente a la acera, en 
la parada de enfrente de la Cen tral . separóse 
de la fila y fué a detenerse ante la dama. 

—Al Posilippo, villa «San Lu igi»—dijo, cor
tando el discurso que el cochfjro comenzara. 
brindándole multi tud de exeursitones posibles e 
interesantes. , ' 

La ((carrozzella» arrancó, en; tre restallidos del 
látigo, torció a la derecha, y , por la calle de 

(1) Alberto. Alquería de San Pedro. Llegaré a la 
estación de Buffalüto, mañana, en el expreso.—Pre-

Medina, ganó el muelle, siguiéndole después ha; 
cia la Chiaja.; • ' = 

Hundida en los almohadones del coche,'mada< 
me Prevot-Decroes, veía, por el cristal de la por» 
tezuela, huir, poco a poco, el panorama de I9 
playa, del mar y de las islas, que a sú izquier
da se iba desplegando, como una hermosa cin
ta cinematográfica, A mañera de, visión triste 
y desolada, antitética, en aquel paisaje tan ri
sueño, se obstinaban en aparecer, desaparecer 
y tornar a aparecer, en el marco deí"cfistal, sa
cudido por los botes del coche, las rojas ruinaa 
del ((palazzo Donn'Anna». Sus muros, rotos por 
ventanas hendidas y desnudas, que semejaban 
ojos de ciego, ocultaban a Pompeya y a Sorren-
to. La dama acordábase haber oído decir al «cice
rone», refiriéndose a ese palacio ruinoso, cuandQ 
por, vez primera había ido el!á con Rene a Ña
póles: <(La bellísima y orgullosa doña Aña Ca-
raffa, sobrina del Papa Paulo IV, y mujer de! 
virrey de España, el duque de Medinaceli, qui
so adificar aquí una casa, y no lo consiguió.)» 
Los dos recién casados rieron al oir al guia, 
y se miraron, como diciendo desafiadores! 
((Pues la casa, el hogar que estamos levan
tando nosotros, no quedará a medio hacer.» ¡Y,' 
ahora, su hogar, como, el «palazzo Donn'Anna>i, 
también se iba derrumbando ruinoso! ¡A «lloí 
también, operarios de un edificio espiritual y da 
ensueño, los había dispersado la vida dura, pa», 
r a aproximarlos después, en un rasgo de cnial 
humorismo, en aquel mismo ambiente férico, en 
aquella miisma Italia de .su luna de miel, cuy(| 
belleza, al presente, nad.i .Tiás podía cont«mpla^ 
ella sola! 

{Continuarán^ 
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